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— Chete 


ANO AGRICOLA Na sessão de ontem | 


do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas 


o delegado soviético opôs-se à proposta ameri- 
cana para se iniciar a discussão da fiscaliza- 
ção atómica antes do desarmamenfo geral 


LAKE SUCCESS - NOVA IORCA, 9 (Do correspondente da 
Michael Fry) — No principio do debate de hoje, no Conselho de Segurança das. 
Nações Unidas sobre o desarmamento, salientou-se pela declaração do presidente 
australiano, Norman Makin, de que era impossivel considerar as fases do desar- 
mamento separadamente umas das outras. «Não é o momento de descobrir diver- 
gências» — disse Makin. «Não é o momento de pôr em campo um lado ou outro 
ou de tentar forçar as nossas ideias favoritas, à custa das ideias de outros mem-= 
bros das Nações Unidas. E' o momento de se iniciar trabalho. A delegação aus- 
traliana julga que as propostas russas e americanas não se excluem umas às outras. 
Por isso, a nossa delegação propôs que o Conselho inicie a discussão da moção 
da assembleia geral sobre .o desarmamento». Andrei Gromyko, Rússia, opôs-se 
enêrgicamente à proposta americana para se iniciar a discussão da fiscalização 


E 


1946, do ponto de vista da agri- 
cultura, não foi um ano propicio 
para Portugal. Sabe-se, dum modo 
geral, que o rendimento das nossas 
vinhas, num país — «país das uvas» 
lhe chamou, expressivamente, o tru- 
culento e glorioso Fialho — em que 
o vinho, por via de regra, jamais es- 
casseou, esteve longe, no ano preté- 
rito, de satisfatório para o avul- 
tado consumo nacional. A alta de 
preços é, quanto a isso, bastante si- 
gnificativa — e nenhum português 
que de vinho de mesa seja, pelo me- 
nos, mediano consumidor deixou de 
estranhar tal facto, embora lhe co- 
nheça, vagamente, o motivo. Ignora- 
-se, porém, de modo geral, que outros 
produtos da terra portuguesa, muito 
mais importantes do que' o vinho 
para a alimentação do público, não 
corresponderam, em relação à quan- 
tidade obtida, às presunções relativ: 
mente optimistas que todos, mais 
ou menos, se haviam permitido fazer. 

Está neste caso, por exemplo, o 
trigo, o cereal panificável por exce- 
lência e indispensável ao regime ali- 
mentar dé grande parte, talvez, até. 
da maior parte, da população nacio- 
nal. Conforme se apurou, já, a cul- 
tura triguenha alcançou, em 1946, 
cerca de metade, apenas, da produ- 
ção normal, o que não só não permi- 
tirá o almejado e projectado aumen- 
to das capitações, mas também di- 
ficultará, senão a impossibilitar, a 
manutenção das capitações em cur- 
so, Para este lamentável estado de 
coisas, com que é mister contar, con- 
corre, aínda, além da deficiência de 
produção já invocada, a subsistente 
dificuldade de transportes, o que nos 
impede de adquirir o trigo que, mes- 
mo em circunstâncias normais, não 
nos dispensamos de receber de além- 
«mar, sobretudo da República Ar- 
gentina, nossa habitual fornecedora. 
O problema dos transportes por mar 
não tardará, talvez, muito tempo a 
solucionar-se, atendendo às novas 
unidades com que as frotas mercan- 


pa e da América, a nossa incluída, 
estão, embora paulatinamente, a ser 
dotadas. Todavia, enquanto a nor- 
malidade não se restabelecer — e 
temos de contar, certamente, com al- 
guns, porventura muitos, meses de 
dificuldades idênticas às de agora 
— é não pudermos, como outrora, 
importar o trigo de que necessitamos 
para o completo abastecimento da 
população portuguesa, não podere- 
mos contar com a abundância de an- 
tes da guerra, nem, talvez, com a 
mediania, para não dizer a insufi- 
ciência, das rações que nos têm 
cabido. 

Não há só, porém, os factores da 
produção e dos transportes a tomar 
eração, respectivamente ao 
também, aquilo a que po- 
demos chamar as exigências dos paí- 
ses devastados e arruinados pela 
guerra, onde a produção alcançou o 
extremo limite da escassez, por falta 
de instrumentos de cultura e, sobre- 
tudo, de braços para a lavoura. 
Essas exigências, a que a U.N.RR.A. 
não pode nem deve ser, de modo al- 
gum, indiferente, limitam, por 


dizer, ao mínimo as possibi 
de obtenção, por parte de países 
como o nosso, de produtos nece 


rios à nossa alimentação, como o 
trigo. E há, ainda, — facto que jus- 
tífica todas as apreensões — as gre- 
ves nos Estados-Unidos da América, 
que, enormemente, dificultam todo o 
movimento de exportação daquele 
país. Este panorama, que não é de 
molde a tranquilizar-nos, basta para 
nos convencer de que o abastecimen- 
to do nosso Pais em trigo é — e 
será, ainda, por algum tempo — so- 
bremaneira difícil. Não esqueçamos, 
porém, que a Grã-Bretanha, país 
que, talvez como nenhum outro, tem 
sabido arrostar com as dificuldades 
provenientes da guerra, da qual foi, 
sem dúvida, uma das maiores viti- 
mas, e onde a fleugma e a disciplina, 
o bom senso e a boa vontade dos in- 
dividuos, mesmo nôs mais terríve: 
dramáticos transes, não cessaram de 
se manifestar e de se impor à admi- 
; não esqueçamos, 

Bretanha, apesar 
da sua complexa máquina abastece- 
dora, maravilhosamente montada, 
de tal modo que assegura a toda a 
população britânica um racionamen- 
to verdadeiramente impecável, rigo- 
rosamente perfeito, passa, quanto a 
determinados produtos alimentares, 
nomeadamente o trigo, por dificul- 
dades superiores âquelas com que 
lutamos e sabe-se que as suas capi 
tações de pão, já de si diminutas, 
quase insignificantes — dizem-nos 
todos aqueles que lá têm estado e a 
quem temos ouvido impre: 
vão sofrer novas e mais severas res 
trições, exigidas pelas duras impo- 
sições do momento que passa. 
A politica económica — e, parti- 
cularmente, a política alimentar — 
constitui, pois, o mais grave dos pro- 
blemas que se põem áâqueles em 
eujos ombros pesa a--responsabilida- 
de de governar os povos. Quanto a 


is e 


PROBLEMA ALIMENTAR 


nós, se bem que a nossa política ali- 
mentar, com todos os defeitos que 
possamos exprobar-lhe, seja de ma- 
nifesto zelo pelo bem público, não 
podemos considerar-nos imunes con- 
tra os males persistentes que asso- 
berbam outros povos, em confronto 
com muitos dos quais somos ainda 
relativamente felizes. Assim, sendo, 
não poderemos eximir-nos a supor- 
tar, na parte que nos caiba, o pesa- 
do fardo das dificuldades mundiais, 
quanto a abastecimento de géneros 
alimentícios, Se há produtos em que 
nos parece não ser impossível um 
aumento de capitações, outros há — 
e entre eles, à cabeça, figura o tri- 
£o — de que não julgamos possível 
aumentar a ração do consumidor. 
Importa, para que a política alimen- 
tar em curso obtenha o ambicionado 
efeito, que a repressão ao «mercado 
negro» prossiga, com o justificado 
rigor, mas não importa menos que o 
público consumidor seja o primeiro, 
na verdade, a beneficiar dessa re- 
pressão, isto é: que, não consentin- 
do a exploração do público consumi- 
dor pelos negociantes oportunistas e 
falhos de escrúpulos, os repressores 
tudo façam para que entre no mer- 
cado legal, saíndo do mercado clan- 
destino, tudo aquilo que, por moti- 
vos óbvios, é sonegado àqueles que 
dispõem de muito limitados orça- 
mentos domésticos e não estão em 
condições de competir com os ricos 
na aquisição, por todo e qualquer 
preço, dos produtos necessários — e, 
em certos casos, imprescindíveis — 
alimentação. Só assim se poderá efe- 
ctuar obra útil à Nação. 
Revertendo à necessidade de con- 
trabalançar o mau ano agricola que 
tivemos com a intensificação e o 
aperfeiçoamento da cultura do solo, 
temos por oportuno chamar a aten- 
ção dos responsáveis pela actividade 
da lavoura em Portugal para estas 
palavras do sub-secretário de Estado 
da Agricultura, proferidas, há dias, 
Na reunião efectuada, em Lisboa, na. 
ciação CENT Qatar 
Portuguesa, com motivo na recente 
lei de Melhoramentos Agrícolas: 
«No que se réfere à alimentação pú- 
blica, tem que se intensificar a pro- 
dução, para tirar à terra maiores e 
mais baratas colheitas e, em segui- 
da, cuidar da sua distribuição de 
forma a valorizar, no que for justo, 
o esforço produtor dos agricultores 
sem agravar o custo geral da vida. 
Dentro dos regimes de exploração 
existentes e dos apetrechamentos 
fundiários de que a Lavoura dispõe, 
há, desde logo, que lançar mão de 
melhores plantas e de melhores ani- 
mais para aumentar o rendimento 
da terra. Depois, é preciso progre- 
dir nos processos de cultura e na ex- 
ploração pecuária; desde a mobili- 
zação e fertilização do solo, opera- 
ções culturais, rotações, defesa sani- 
tária das plantas, etc,, até à alimen- 
tação dos animais e à sua profilaxia. 
Seguidamente, há que consolidar a 
Organização da Lavoura, de forma a 
assegurar a continuidade da acção 
produtora, garantindo a venda a 
preços justos dos produtos funda- 
mentais para a nossa economia agrá- 
ria e facilitar o crédito a curto pra- 
zo, regularizando as vendas das co- 
lheitas e as compras das sementes, 
dos adubos, dos insecticidas, ete» A 
palavras sensatas e criteriosas, 
verdadeiras «palavras de ordem» 
para a lavoura de Portugal no ano 
recém-nado, nada temos a acrescen- 
tar, a não ser estoutras palavtas do 
mesmo membro do Governo, que são, 
de certo modo, o natural corolário 
destas considerações curiais e-valem 
como um apelo à boa vontade de to- 
dos, produtores, distribuidores e con- 
sumidores, nos transes dificeis por 
que passamos: «Aguentemos ag vi- 
eissitudes de momento, mas olhemos 
para mais alto e para mais longe, 
investindo, serenamente, a nossa ca- 
pacidade de pensamento e de acção 
naquilo que pode ser fonte de pro- 
gresso económico e social para a 
gente da terra». 
————— ee 


Morreram cinco 
crionças, durante 


um vioíento 
incêndio 
que destruiu uma 


casa em Doncaster 


DONCASTER (INGLATERRA), 
9. — Morreram, hoje, queimadas & 
crianças da idade de 12 e 13 anos, 
no incêndio provocado por um car- 
vão em brasa que caiu no chão da 
casa em que viviam, 

A criança mais velha foi vista 
correndo pela escada abaixo e gri- 
tando nor socorro, ao mesmo tempo 
que, pelas janelas, se viam sair cha- 
mas; mas antes que os inhos 
pudessem prestar rualquer auxílio, 
entrou de novo na casa e morreu 
igualmente queimada, quando ten- 
tava salvar os irmãos e as irmãs. 

O pai, que é o mineiro John 
Gray, tinha deixado as crianças na 
cama, na ocasião em que a mãe se 
encontrava ausente. A casa foi total- 
mente destruida, — REUTER. 


atómica, antes do desarmamento geral. 


Pilotos da R. A. F. 


ofereceram-se para 
lançar 


abastecimentos 


ás crianças alemãs 
que se encontram 
na ilha de Amrum 


isolada há quatro dias, 


pelo gêlo 
HERFORD, 9. — (De Keith Gor- 
mer, correspondente especial da 


«Reuter»): 

Pilotos da RAF ofereceram-se ex- 
pontaneamente para lançar abasteci- 
mentos de leite em pó, em paraque- 
das, às crianças alemãs que se en- 
contram na ilha de Amrum, do ar- 
quipélago das Frigidas, que está iso- 
lado pelo gelo há 4 dias, da costa do 
Schleswig-Holstein, que fica a vinte 
milhas. 

Na ilha encontram-se algumas 
crianças num sanatório e a comissão 
de fiscalização sanitária calcula que 
os abastecimentos de leite sejam 
apenas de 40 por cento das necessi- 
dades das crianças. Não se prevê que 
a actual baixa de temperatura se mo- 
quis Por muitos dias e os funcio- 

do pooeMo militar Pi 
em lançar abastecimentos também 
para a população adulia—Reuter. 


—=..- 


Morreram mil e seiscen- 


tos japoneses 
nos últimos abalos sis- 
micos no Japão 


TÓQUIO, 9, — Um relatório ofi 
cial americano ácerca dos recentes 


40 SENTIDO DA PROPOSTA AME- 


| 


«Reuters, 


RICANA — SEGUNDO A INTER- 
PRETAÇÃO DE GROMYKO 


Gromyko disse: «Qual é o resul- 
tado da proposta americana? Depois 
de estudo cuidadoso desta proposta 
não é difícil compreender que ea 
conduz a atraso na elaboração de 
medidas práticas para o desarma- 
mento, visto tornar artificialmente 
a solução deste problema dependen- 
te da apreciação pelo Conselho de: 
Segurança do relatório da Comissão 
de Energia Atómica. À atitude ame- 
ricana parece ser — ou concordais 
com as ipropostas americanas para 
a fiscalização da energia atómica, ou 
mos recusamos a tratar das medidas 
para o desarmamento geral. Por a 
proposta dos Estados Unidos não 
estar em conformidade com a reso- 
lução da assembleia geral, não pos- 
so concordar com eia. Espero que o 
Conselho de Segurança aprove as 
propostas apresentadas pela dele- 
gação soviética e proponha sem de- 
mora o estabelecimento de medidas 
que ponham em efeito a resolução 
da assembleia geral». 

Num discurso que manteve absu- 
lutamente o ponto de vista ameri- 
cano, anteriormente manifestado, 
Herschell Johnson, 


respondendo a 


energia atómica é a chave de todo 
o problema e deve vir em primeiro 
lugar, E' vital para o êxito dos nos- 
sos objectivos e aspirações — que 
estabelecer um sistema inter- 
ional para o regulamento e re- 
dução dos armamentos e das forças 
armadas = que-nos. acupemas d9 
coisas principais, em primeiro lu-4 
gar. E' difícil de crer que a regula- 
mentação dos armamentos, em geral, 
possa ser eficazmente conseguida 
sem acôrdo geral sóbre os proble- 
mas fundamentais relativos à fisca- 
iização da energia atómicar. 


OS ESTADOS UNIDOS PROCURAM 
A SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA 
ATÔMICO 


Duvidando de que qualquer sis- 
tema de regulamentação dos arma- 
mentos, sem fiscalização e salva- 


tremores de terra no Japão indica | guardas devidas, pudesse contribuir 
que morreram mil e seiscentos japo: | para a paz e segurança, Johnson 


meses e outros tantos ficaram feri 


disse; «O campo da energia atómica 


dos. Mais de cento e cinquenta mil| é um caso de prova. A não ser que 


pessoas ficaram sem abrigo. — REU- 
TER. 


(Continua na 3.º página) 


FERA ESTA RE SR O 


al Montgomery. 


€ o seu casaco de peles 


Q marechal Montgomery, chefe do Estado Maior do Exército Britânico e 
visconde de El Alamein — título que recorda uma vitória gloriosa — visitou a 
Rússia, onde foi, segundo as suas palavras, como um soldado. 

Depois das canseiras da guerra, durante as quais se evidenciou o poder 
organizador e realizador deste militar, que continua a série dos grandes chefes 
ingleses, ilustrada em inúmeras batalhas, Montgomery tem viajado muito. Não o 
faz por mero prazer, porque essas viagens obedecem a exigências de serviço e 
outros motivos, conquanto constituam, também, uma espécie de compensadoras 
férias. Para a sua mais recente viagem, efectuada por via aérea, com tempo des- 
agradável e frio, o vencedor da campanha do Norte de África, preveniu-se. Ei-lo, 
em pleno aeródromo de Hertfordshire, junto do avião que devia levá-lo a Mos- 


covo. Com a tradicional boina das forças dos tanques, mostra-se sorridente 
talvez contente do belíssimo casaco branco, forrado de peles, que havia de pô-lo 


de bem com o frio siberiano das paragens para onde voou. Foi satisfeito, ao que 
parece, cheio daquele optimismo e confiança que lhe grangearam tantos êxitos 


e o fizeram entrar na História, 


Um baile 


de mil e duzentas crianças 


A tradição, entre os ingleses, con 


tinua a impór os seus direitos, religiosa- 


mente obedecidos. Em cada ano, por ocasião do Natal, é de uso o lord-maior de 


Londres oferecer a algumas centenas de ci 


rianças um baile. A iniciativa, carinhosa 


e louvável, foi compreensivelmente interrompida desde 1939, mas renovou-se em 


1946. O alto funcionário britânico, sr. B 


racewell Smith, caprichou em que o re- 


gresso a um costume tão terno se fizesse sob o mais rigoroso ambiente. Na «Man- 
sion House», sua residência oficial, reuniu numerosas crianças, fantasiadas, que 


brincaram e bailaram, tiveram guloseimas 


à discrição e viveram algumas horas de 


contagiosa alegria, Pelo menos, Mr. Clemente Attlee, o primeiro-ministro, que 


esteve presente, mostra, num sorriso 
sensivel, que... o fez dançar, também, 
das suas insignias. O bom humor dos. 


aberto, o contentamento que sente, 


tão 
em companhia do lord-maior, revestido 


ngleses é bem uma realidade consoladora 


e incitante. Nesta festa de 1.200 criamças e de muita gente crescida, exibiu-se 


«m ampla latitude. 


A cidade merece e reclama 
melhor tarefa dos 


Transportes Colectivos- 


E' inegável que o serviço dos 
Transportes Colectivos da cidade do 
Porto vai de mal a peor. Havia a es- 
perança — o eterno princípio de 
«vida nova» — de que, com a passa- 
gem dos mesmos serviços, da Com 
panhia Carris para a Municipalida- 
de, o público podesse ver satisfeitas 
muitas das suas justificadas pretem- 
õ ios mais certos, melhor 
distribuição de carros, carreiras mais 
numerosas, mais rapidez e, pelo me- 
nos, razoável acomodação do públi- 
co. Afinal, saíu tudo ao contrário, e 
a conclusão a que hoje pode chegar- 
é esta: os transportes colectivos 
citadinos afastam-se, cada vez mais 
da sua missão. 

Evidentemente, 
prejuizo — grande prejuizo — com 
esta desorganização. Temos chama 
do para o facto a 
pode e deve intervir para que cessem 
ou possam atenuar-se os motivos de 


queixa, mas inutilmente, Tratando- 
-Se de um assunto de interesso ge- 
ral, não hesitamos. voltar a comeu 
esperançados em que sejamos 
escutados, não por vaidade pessoal 
trinta mi- 

mais tempo aínda, por um 

arro, em determinadas linhas, das 


-se 


o público some 


mas para que os portuenses possam 
fruir as regalias a que têm direito e 
beneficiarem de um meio de trans- 
porte acessível, de 
ibilidades [inanc 
embora, em rela 
tarifas sejam sensivelmente eleva- 
das, Hoje, viajar de carro eléctrico... 
é uma aventura. Quem não pode uti- 
liz de outros meios de locomo- 
ção, submete-se aos mais 
dáveis percalços. Os, carros 
cos e a afluência é grande, particu- 
larmente às horas do almôço e do 
jantar, Travam-se verdadeiras bata 
lhas para a conquista de um lugar, 
os passageiros comprimem-se, dentro 
dos carros e nas plataform 
sardinha em lata, os hoj 
existem, praticamente, há necessida 
de de aguardar — muitos exemplos 
temos relatado — vinte, 

nutos, 


acordo com as 
ras da malo- 
a Lisboa, as 


desagra- 
IO O! 


quais, umas têm serviço abundante 
e outras são desprezadas. Em pleno 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


ESSES EEES 


O regime liber 
Muni 


Imprensa da Universidade, publico: 
Constitucional de Coimbra a seus 
29 de Novembro de 1822 e mart 


digna de registo. O texto era o seguinte : 
muto 


A Câmara Constitucional desta 
nobre e leal cidade não se tem poupado, 
cidadãos, nem poupará aos mais peno- 
sos trabalhos e sacrifícios, afim de res- 
tituir a Coimbra o seu antigo esplendor 
e majestosa representação ; mas, infe- 
lizmente, o gênio do mal, a 'prevaricação 
dalguns empregados e a inevitável ruína 
de calamitosos tempos têm lançado a 
vossa municipalidade no pélago horro- 
roso de inexplicável confusão ; a deta- 
pidação tem cevado desde os maiores 
até aos mais insignificantes objectos 
tombos, titulos, livros, diplomas de todo 
o género vagam dispersos por mãos au 
ignoradas, incertas ; o cofre, não 
sómente usto, mas sobrecarregado 
duma divida exorbitante 
nem a menor instri - 
gócios tratados ou a tratar... eis 0 breve, 
mas lastimoso quadro deste concelho | 
Mas, ah! desfaleceremos nós à vista 
dos obstáculos e não conceberemos à 
nobre ousadia de os arrostar, para, qto- 
rlosamente, os vencer? Porventura, 
estaremos nós cercados de fleugmáticos 
egoístas, que olhem, com frieza, pora 
a luta em que labora, com tanto brio, 


Inverno é mortalmente aborrecido e, 
mesmo, perigoso para a saúde, espe- 
rar, a pé firme, à chuva e ao frio, que 
chegue um carro, invariâvelmente à 
trasbordar. Tudo isto compõe um ver- 
dadeiro sudário, impróprio de uma 
cidade importante como o Porto, Fa- 
zem-se promessas e afirmações, dese- 
nham-se planos cor-de-rosa; mas a 
realidade não corresponde a tão ali- 
antes palavras, 


(Continua na 5.º página) 
ce 


O presidente 
da Republica 


do Brasil 


vpôs-se ao adiamen- 
to das eleições 


que se realizarão no dia 
aezanove do corrente 


RIO DE JANEIRO, 9. — O mi- 
nistro da Justiça, consultado sôbre 
a possibilidade do adiamento das 
eleições, marcadas para o dia 19, 
manifestou-se contrário, declarando 
que uma decisão desta ordem impli- 
caria desrespeito à Constituição e 
criaria um mau precedente. 

Os partidários do adiamento ale- 
gavam que, dentro da própria lei, 
seria possível a reforma do texto 
constitucional, desde que se contas- 
se com a aprovação de dois terços 
da Camara. O ministro da Justiça 
não se deixou seduzir pela argumen- 
o, mantendo-se firme no seu 
ponto de vista imicial. 

O presidente da Republica, ge- 
meral Gaspar Dutra, manifestou 
identico ponto de vista, opondo;se 
ao adiamento. — U. P 


al e a Camara 
cipal 
u um documento intitulado «A Câmara 


honrados habitantes». Tem a data de 
ca, na história citadina, uma efeméride 


Presidência 
do Conselho 


OS 
Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro do 

Interior. 
rece 


O novo presidente 
da Junta Nacional 
de Educação 
TOMA POSSE AMANHA 


O sr. prof. dr. Mário de Figueire- 
do toma, amanhã, às 16 horas, posse 
do cargo de presidente da Junta Na- 


a Câmara? Certamente, não: esta ci- 


(Continua na 2.º página) 


cional de Educação, que lhe será 
conferida pelo sr. ministro da Edu- 
cação Nacional. 


e 


A povoção francesa 


O Governo norte- 
-americano 


numa nota 
de protesto 


acusou 0 Governo 
de Varsóvia 


'de supressão, coacção 
e intimidação 
da oposição poítica 
nas eleições polacos 


WASHINGTON, 9 (Do correspon- 
dente da «Reuter», David Newton) — 
O Governo norte-americano, segundo 
revelou, hoje, o Departamento de Esta- 
do, na sua terceira nota de protesto, 
acusou o Governo de Varsóvia de «su- 
pressão, coacção e intimidação» da 
oposição politica, por ocasião das elei- 
ções nacionais polacas. Este novo pro- 
testo foi entregue hoje à Polónia, pelo 
embaixador norte - americano, Arthur 
Bliss Lane, e nele se declara que a con- 
tinuação da actual política do Governo 
polaco nas eleições violou a letra assim 
como o espirito de entendimento de 


(Continua na 3.º pagina) 


de Colissane 


foi assolada por 
ases perigosos 


quando um comhóio de passageiros foi de encon- 
tro a um combóio de mercadorias, originando 
o rebentamento de barris de produtos químicos 


Do embate ficaram feridas 
cinquenta pessoas 


PARIS, 9 — Um comboio de passageiros em viagem de 


Toulouse para Marselha, foi ho; 
mercadorias descarrilado, em € 
lada por gases perigosos, que evi 


je de encontro a um comboio de 
alissane, e a povoação foi asso- 
taram que a via fosse desobstr: 


da. Ficaram feridas 50 pessoas, mas nenhuma delas perigosa- 
mente. Os passageiros e o pessoal do comboio fugiram para os 
campos próximos, para'-estapar aos gases. O acidente deu-se 
quando o comboio de mercadorias descarrilou, depois de ir de 
encontro a barris de produtos químicos, caídos de outro comboio. 
Quase que imediatamente depois o comboio de passageiros de 


Toulouse foi de encontro às ca: 


rruagens descarriladas, e toda a 


área foi envolvida por gases asfixiantes. As brigadas de salva- 
mento tiveram que se manter fora da acção da área carregada de 


gases. — REUTER. 


e a e 


A divida flutuante 


em 31 de Agosto do ano findo 


O «Diário do Governo» publicou 
a nota da situação da dívida flu- 
tuante em 31 de Agosto do amo 
Lindo. 


salão devedor, em cauções de 
responsáveis e conta corrente com a 
Caixa Geral de Depósitos, acusa a 
verba de 52.113.126591; a conta cor- 
rente com o Banco de Portugal e 
os depósitos em moeda estrangeira. 
em bancos estrangeiros, é de esc. 
3.748,052.766$02, de onde resulta um 
saldo credor de 3.695.939.639$11. 


Na embaixada da Grá-Breta- 
nha em Paris, realizou-se, há dias, 
a entrega de' grande número dé 
condecorações a militares e civis 
que se distinguiram, durante a 
última guerra. Ao acto, presidiu 
o respectivo embaixador, Duff 
Cooper, que se vê na gravura, ao 
colocar as insígnias da comenda 
da Ordem do Império Británico 
ao peito do filho de André Boyer, 
que criou uma ro 

de resistência aos 
1941, 
1 


e foi preso por estes, em 
morrendo, mais tarde, na 
o, 


prá 


FESP EEE PEA 


Câmara Corporativa 


(o) projecto de lei 
do inquilinato 


Sob a presidência do sr, prof. dr. 
Pinto Coelho voltaram a reunir, on- 
tem, na Câmara Corporativa as se- 
cções de Finanças e Economia Ge- 
ral; Política e Administração Geral 
e Justiça, para apreciar o parecer 
elaborado pelo sr. dr. Pires de An- 
drade, sobre o projecto de lei do 1 
quilinato, apresentado pelo sr. dr. Sá 
Carneiro, numa das ultimas sessões 
da Assembleia Nacional. 

O estudo ainda não ficou conclui- 
do, continuando em nova reunião, 
que foi marcada para hoje, às 15 
horas. 


— 0 < 
Estradas do Pais 


Na Junta Autonoma de 

ontem. o concurso 
da empreitada di 
uminosa « electrificaçã 
tonal n.º 309, trosso entra quilometros 


36.550 (Braga) e 795 (Bom Jesus) 

A dase de Tcitação de E95,300500, 
Honve quatro concorrentes, dos quais fo- 
ram admitidos três cu propostas, À 
mais baixa era de 85 Contos é a mais 
lta 960 contos. 

LA —— 


2 Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1947 O Towrreta do Berta 


“O Consultório do Doutor |Coimbra vista de dentro |O mosteiro de Landim 


Diário de Braga 


ais, Miquel! da Silva, doméstica da 
MOVIMENTO DO HOSPITAL | Baja 4 Conde de 5. soam. desta 


RSSAFR EEEF: (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) obra i antesca de dois 
CCELXXIX dade, Jamosa em todas as épocas da | em dias de sessão, a dar seu'nome e sig 
monarquia, anda alenta em seu seio | assinar-lhe a quantia em um livro des- DE S. MARCOS DE BRAGA cidade, Foi condenad na pena de 19 dias 
; E aaa ce NR iu Dn séculos e meio quis pa cod pá pe dia die 
sos, que, próprio, têm | presa. Coimbra. casa da Câmara, em JANEIRO, v — Movimento de doentes | multa a 10500 por-dia; 3 dias de multa 
vindo animar-nos, oferecendo em nosso | sessão de 29 de Novembro de 1822, Jodo 1 a sital de S. Marcos, no mês dela 1500 & 2 e imposto de Justiça; 
nteresse.. € só interesse. | uuiitvisic ccsat como is cia aii se) tem sofrido, nos últimos três |. iii, a e O do eo rent 
s 5 e rosas pessoas e avultados cabedais 5 meiro e Meilo. Paulino de Nola Dias Car- .- e Pi es, António q y i 
E, o velho Galeno continuava a [mas disposições, Se o suspendermos |. Esta Câmara, pois, seria ingrata %| rero, Victorig Telles de medeiros e Ve) AMOS, reparações importantes ram curados é mel : 
sua interessante história : a paragem não será provisória, mas | desconhecida, se recusase, tão magnâni | Coca “Sapastião de” Almeida “e. Silvas 106 mulhe do com tratamento. ho- 
=: estratagema deu o resultado | sim definitiva, visto que ao pobre | cidade de seus vantajosos resultados ;| João Gomes Vianna. Manoel José de LANDIM, 5. — A Igreja — edificio slástica. São consultados ve- | mens 70: mulheres. 81 
desejado pela família do nosso doen- | doente nem talvez 48 horas de vida | por isso, tem determinado aproveitar Freitas. Antonio de Mattos, João Mar- | comum dos cristãos = ainda é, quase ao mtos. Expõem-se pontos de) O numero de operações do grande, cl: 
4 men a petição é atendida. | rurwia realizadas no mês de ezembro, 


á a s de Oliveira, procurador geral. fim de vinte séculos d c - 

tinho. lhe fiquem. Quer V. Ex. assumir a | tão felizes auspícios e convidar seus | ques E je vinte séculos de existência, O re: : pes 
: a E ilustres concidadãos para uma subscri- fúgio consolador dos que créem numa o O = Joim da igreja — com | foi de ja (homens)—13; Cirurgia a pena de 45 dias de prisão 
Passados dias, a sogra do tuber- | responsabilidade dessa resolução? | ilustres, Concidadãos Pora uma ater) anotações a este documento : Paulino | vida futura. instituída por Jesus. Cristo, ado, o seu Órgão é O seu A rea Ide GInocoloRia, à: oftalinolo- onal, 3 dias “de Multa: a, 1400 DOE 
culoso, ea novo, no ETR? doutor, pois estou con- cadado im cofre particular e sua] de Nola, bacharel em medicina, foi ví- Kovernada, Capeia pia pelo Papa — su- por um: 4 | uia 45 giatria, 3 E ass a | 9 undo, do AA a 

-nos nova- | venci ã tã chave entregue a um tesoureiro, no- | q cessor de São Pedro — a Igreja aponta o é rico de bel h Na Maternidade foram reco) 5 

corredor da entrada, faz-nos nov: a que são elas que o estão a | avr mara dentre os cidadãos | Uma de uma granada, na casa da sua | à rumanidade inteira, com TER ER ” turiantes 6 nasceram 35 crianças, 

exo masculino e 44 do sexo feminino. Justiça de 250500, 


mente entrar na mesma saleta a que | prejudicar, subscritores, Este dinheir: Se iero 
> n e á ú o será desti-| residência, quando se deu o cerco do | íntima, o desejado caminho do Céu. A: regues! 
nos tinha conduzido anteriormente, — Bem, minha senhora,, junto do | nado para as despesas de primeira ne-| Porto, pelo exército miguelista. Vitório | sim, nenhum bom cristão, pessoa nenhu Escusado será dizer-se, & vista disso, |  Retistouse O seguinte movimento no ASSAM) PELO 
a quando da primeira entrevista, e | doente eu mantere; a neutralidade e | ces: ode em uma terra civilizada, quais | Tajes de Vasconcelos toi enforcado «| ma de sima unida em. Jess pela fé e pelo | que durante o témpo to «bancos: Consultas, homens. 187; mulhe os UE AD 

7 via- i io são: a limpeza e asseio das raças e amor, pode del: de a frequentar. Je- | amos! em que o res 8 curativos homens. 1 el 
com o rosto prazenteiro, desanuvia- | a paz de consciência devida a quem | lo: 0 a o ante as noi. | degolado no Porto, em 7 de Maio de | sus fundou a Igreja (cuja duração devia eidócio em Landim. teve a gen- | Ri5. 


do, quase sorridente, comunica-nos: [está a terminar os seus dias. Eu | tes escuras. Da receita e despesa se | 1829, e, vindo a sua cabeça para Coim- | ser medida pela consumação dos séculos) | ts desta terra sempre a grata satisjaçs o) Em consultas de espoclalidade regis Foi socorrido no Hospital de S. Mar- 
touge tambem. o movimento seguinte | cos, de ligeiros ferimentos no frontal e 


— O nosso doente fez o testamen- prenajare! uma desculpa para não punio apontou Tidadianio aos honrados | bra, aqui foi espetada num pinheiro no | Porquanto —— nunca é demais - die contar oom a sua boa vontade, É “= 7 je ato eatint 
f 'aze) je a injecção ê - | subscritores e ao público. Por tanto, a f sua fundação visava um objectivo | difdicação é O seu generoso espirito de | oftal bela consultas, wc s orelha Waldemar pereira Gomes 

tg porque ansiavamos, ontem, ao fim | Jhe fazer hole a jnieeção de Geo can” | Câmare, sonejamente, confia, na. honra | Lacão de Sansão, hoje Praça E de Maio. |iniço & bréciso: dor, ao verdsdeiro Deus Gia Adr Corno macedo te Em verdas | sio OloRinoLaringologia: Consultas (ho | Peuts. qe 16 amv, fino de, Manuel Go 
la tarde sBlandou chamar O ta) Mas Vo ko a ci e sa-| e patriotismo dos seus concidadãos, que | João Gomes Viana, negociante emo devido culto, o culto que, quando to- | digiramente Íntegro — quer como homem | mens mulheres 6, Posto ADL-SIUIU | mas fruta e de Maria Julieta Pereira, 
aqui a casa, om ele e de- Es E OR de 48 possa a conionne”. sis Woreronlicades, Coimbra, emigrou para França. Ma- | cado de verdadeira fé religiosa, estaria acção que não descura os mais instan- co: consultas 9 à Andeceões monica a da Rua de D. Gualdim País. O Waldemar 
is, di: tes! as legais, | estará terminada a $i issão de... | prontos concorrerão, logo que saibam, e na base sólida Ivação eterna. tes problemas da nossa igreja, E este fa- | Gabinete de o gs Fac à | foi colhido por um carro eléctrico que 
pois, diante das testefaun a gu que seus donativos hão-de, decerto, re- | nuel José de Freitas, negociante tam- Eno,” que nós filhos de Landim, Jâmais | ficos, 106; aplicações clec descia a Rua do Córvo, quando em 
ra, que o rev. Nei- | tra violetas, + concorrentes «al | sento contrário, puxava a um carro de 


dispôs das suas últimas vontades, não | carinhosa enfermeira... Sir edad é 
j geral benefício e não em | bém, esteve homisiado durante todo o fc emos esqui 

se ue da pgssar E RO Matei auanina velho Galeno - ditiidades de poucos. Para este ejcito,) governo de D. Miguel. São assim as E o Pe Pinheiro deixa: ofpriorado de Landim | vanicas. e tratos infra vermelhos), 44 | mão, sui 

prevíiamos. Quero, senhor doutor, a prognosticado se cumpriu. pois, que afiançamos, todo o ci io E RE saúde, — color Tambem no Hospital de S, Marcos, 

agradecer-lhe em nosso nome e em | doente faleceu dentro de 48 horas, | Poderá comparecer na casa da Câmara, incoerências da História. — Ui As ú ma obrigação de render no grande sacer- DIA DO «BEATO NUNO» foram Soconridos. Ivo dus Doris, de Gà 

nome da nossa filha, toda a delica- | deixando de sofrer... e de aborrecer P Doc emacs dá À ndo Ribeiro da Costa 

deza e boa vontade com que o se-je fatigar as suas enfermeiras, tão ' ancisco da Costa é de Antônia Pe- 


AESA ASUS PU PS PS EU PR BEI, ARE RSI PRE RI SS 
a s suas i PERSIA SGDE ESA SE E PESCAS ' com muito prazer que, agora, ar-| Condestável para as ; : : 
nhor doutor se encarregou do assun- | dedicadas, tão carinhosas, tão cheias. Ro ! É ui algumas palavras da alo- | «Dia do Beato Nuno» que am | alta, do AGA O AMBIO CU ido 
do ei a Que pas a 4 cação, Dronúnciada, elo ANCeDIO, He | o Di, TS E, dy SE cho Plone | usa O Sóguldo, tambem par queda, 
reconhecidos pela sua intervenção. — Para quê prolongar-lhe a vida? ) RE quando da sua recente visita à reo com dicurso do Jorna-| ferido na cabtva 
E, continuava sempre satisfeita, Já tinha feito testamento, dispos- ê 7 Z We Landim. Expressão verbal, elo- | lista c deputado dr Manuel Murias RIBUIÇÃO JUDICIAL 
; na qual se menciona o valor ar- | passagem do filo «Nuno Alvares, herói DIST ç 


se realizam 
repisando nas mesmas ideias, dando- | to as suas últimas vontades... ET RA O A o do. SUAS 14,90, alocucã 

É E f E Mstico o a 4 ngO, 19, ÀS 14,90, o 
-nos a impressão de que um peso de a Eca amigo, concluia o velho ki E prelado constitutu, do mesmo tempo, um na Sé Primaz, No Tribunal Judical desta comarca 
100 arrobas lhe tinha saido de cima | Galeno ————>seo<-——— a Ulbrante apelo e um forte incentivo, que, 


foram distribuídas as seguintes causas: 
Carta precatória clvel para inquirição 


das costas : — Interesse... e só interesse... por certo, há-de produzir os melhores INTENDÊNCIA GERAL DOS rt ria ei ! à 
ao it é e muito obrigada, cenhor od Mim sormentário + a sostaido Assaltos e roubos |JUM TRABALHADOR |. E q cr? (arcebiao primas digues e BASTECIMENTOS cipal” de Amar EE tada da sesão 
dadeiramento (ol nada e o e Ones enrastisávio | pamenço, 0& gatanos pereiraram ra) foi agredido é : » o olha tem vis Vendo, oi, | oRlajo o EtnT DS, TReURa? | na ap fbio & Sia “e Marias — 
conseguido, sent, o dosnta iombiio E no Garagom cAngo, desta” Icalidaão,) 101 dgredido Q Navas fo | ind aamiração:” Ando? esta “gelo um) Gruno A — Bacalhau, 0 gramas | RO e gago, por ota de 
hum abalo moral sofreu, pois o seu | sapareceu deste Mundo após um ano, | roubando uma bicicleta de senhora) [hada e faleceu horas Ea meparacias mm e de ToparoçÕo retração | SO gt: Gabão, WO R8 à Magalhães, “que foi 
estratagema sugeriu-lhe a ideia, sem |da morte do genro, vitimada por |4 pares de sapatos e um relógio de E E gasoense tanto, 04 jrodos fizeram deita. aa teuço B- tos ET SO 7 250 81 au Os. 


ACHADOS NA VIA PUBLICA 


Voram entregues na Secretaria do Co- 
mando da P, S, P. 3 chaves » uma senha 
veneravel Ordem Terceira de S, Frau- 
cisco. em nome de Manuel Sequelia, que 
um sido encontrados na via publica 


FURTO DUMA BICICLETA 


lhe despertar a visão da morte ou pule dacurágel doença. i y parede. 
do seu próximo fim. Us chamou-a para o último, fa- 
j tal e inevi j ABRANTES, 9,—Fernando Mar- e 
DE a A E Rd GE ques, natural da povoação das Areias,) | VIANA DO CASTELO, 9 — Um 
blema de consclência em que se q. Martins Barbosa, | concelho de Ferreira do Zézere e) motivo fútil e insignificante, como 
tinha debatido horas e horas segui- soldado em Infantaria n.º 15, adido) a maior parte dos que originam cri- 
das e sem ter influenciado, em nada recae<  — |ao Regimento de Infantaria nº 2/mes de morte nas nossas aldeias, 
ú - aquartelado em Abrantes, onde está | acaba de ser pretexto de mais um 


solutam: m nada, a vontade | | pe à Ro À 
e EL ANN cumprido presentemente na instrução de re-Jassassínio. é ni ú 
apenas o seu dever: lembrára um | 4] e mn e crutas foi, há dias, à povoação de| Ontem, á noite, regressava duma es o e - BP. de Santarem fot comu. 
acto, do qual, nunca, expontanea- Abrançalha de Baixo, próximo des-| fábrica onde trabalhava, José Mar- |. 5 1ario e Jana ss: ram a Antonio Duarte, 
mente, ao doente teria passado pela ta cidade, assistir a um baile. tins Vitorino, o «Manganop, de 24) da freguesta de Secório, uma bicicleta. 
nte a lembrança, em nada tinha À preto nas aeeeaod 
contribuido para prejudicar o estado ANIVERSARIOS noite, teve a inflia ideia de assal-|no lugar do Monte, Anhã, na com- à nibotoiro SL ohidind AGRESAAORA BORETADA 
ist mz ha sido tar a residência do sr. João Rodri-|panhia de Manuel artins da A Fol queixarse na P..S, P. Manuel 
físico e moral do doente, e tinha sido |. Fazem amanhã anos, as senhoras: | gues Chaleira, proprietário. Apro-| Cunha, de 18 anos, seu companhe- CAMPO DE AVIAÇÃO E OUTRAS REALIZAÇÕES Goncalves de Lima "comerciante. da Rua 
eneficiada uma senhora a quem) D Albertina Elisa Lobo de Miranas, | veltando-se dum vidro duma janela | ro de trabalho quando, no lugar da | sá por eia -Pque fode o omeim valva D. Gphiáim, contta um individuo” imbiao 
aquele entendera, em sua consciên- | D. Maria do Sacramento de Daun e Lorc 7 - », só por ela — que pode o homem 5 VIANA DO CASTELO, 9 — No desejo de darmos sequência à campanha de | dor no Largo D. Palo Mendes cuja Iden- 
cia. que devia recompensar. na, D. Maria Antónia Forjaz, D. Cristina | estar partido, conseguiu abrir a Estrada Nova, se encontrou com utu |-se e santificar-se, Ora sendo a Ig o AoA & ori ? eilexa de Lang tidade indicou, por à agredido, tral- 
“Com o são optimismo que o velho Sareiva Burel, D. Mariana Tassto, D. Al- | janela e entrar em casa, indo parar | grupo em que vinha José Afonso da | lugar reservado à veneração da divinda- wAviatik», colaborador de «O Comércio do Porto», que teve a gentileza de lançar à | ocramente, à bofetal 
timismo que 0 VELO | ce Ramires Cardoso Farinha Fereiu + iu-se | Silva, d f 7 de, — à ninguém como aos fléis cabe esta | údeia de se construir um campo de aviação em Viana, pusemo-nos em contacto com 
ca! assenta nau tidRino Anis |escri D ii Far à sala de costura. Daqui dirigiu-se | Silva, da mesma freguesia, acompa- | Ob: macão: olhar pela casa de Deus, Não 
aleno, conseguira insui no. tugas D. Mona Adosinda Couto Marque | ao quarto onde dormiam dois filhos |nhado de José Gonçalves da Silva pobritação: o Meios tamos que toe | P Presidunte da Camara para o ouvirmos dcérca de tão importante melhoramento 
mo do doente. tuberculoso irreme- | Gg a a : a para esta cidade. O sr, dr, João da Rocha Páris começou por nos declarar que tal 


e um criado daquele proprietário. OJe doutro individuo conheci: lo | nhecemos — símbolos de mais remota an- 
feto «pro doe tiguídade — continuam a arruínar-se cada | jideia lhe merecia a mais franca simpatia e que estava disposto a dar-lhe toda a 


vitul ao nosso templo aquele brilho e fres- 
cura que naturalmente tinha quando fo- 
rom erguidas estas paredes monumen-] o tripunal assi marca responge- 
nais! — A. R. ram, hoje; pelo crime de ofensas corpo 


depois ; a qe 
” Pp é Ê ê ] ja ! Culdai destas talhas magníficas ! Mes: JULGAMENTOS 


Depois do baile, a altas horas da | anos, solteiro, trabalhador, residente 


CORTINAS QUE DESAPARECEM... 


Queixou-se à secção de Justiça da 1º, 
SP. Conceição Mayques Barreto, nego- 


Gomes. 


diâvelmente perdido, este atingiria o E O n 
rm iá e penhorh » larápio teve tem) roubar 6050 men: 
dérminus da sua vida terrena, sem) — Marquês de Caves, antonto rerrenu | JaTáio teve tempo de upar jG0800 festa, de o v is. E outros caminham, a largos | mooperação. Simplesmente, seria necessário aguardar a oportunidade de se começar | cante. da Praca Municipal que, lará- 
dor. sem sofrimento, completamente | de Soveral, dr. Joio de Oliveira Gomes, do casaco do criado, no quel ainda itorino, havia tido, meses, | passos, para a sua rína, * 
e. , Antônio de Almeida Pinto de Freitas, | so encontravam, num bolso falso, |uma pequena questão com o Silva, a trabalhar a tdeia e essa oportunidade em breve se oferecerá. De facto, um campo mis dE EA aprov Tender a 
s, y + ) ausencia, se introduziram Da 5 b 


lheio ao triste fim esperava, Yi y q e ro s 

alicia po tra tim que o esperava | Antônio Higino le Magalhães Mendonco: | 1.400500, mas que o gatuno não des- Ja quem dera dois socos. Landim — a «avidia treguesla», 0 re- | die aviação, mesmo de recurso, mesmo destinado a simples «clubes de apatzonados, | AUT M gota “du tres corimas “nO valor 

e E oa di j é j canto encantador onde o glorioso estilis- | aleve, ao mesmo tempo, ficar apto a servir para fins militares, A sua localização, | de 500800. 

mas que o seu coração e a sua inte- EM VIAGEM cobriu. Pressentido, porém, por um Na altura em que os dois grupos 

nas que o ção e a tá) 1 JE É At da Sil- | 4 de «A Corja» colheu alguns entrechos | morisso, deve scr feita o dos futuros aquartelamentos militares de Viana, assun- A Policia averigua, 

ligência lhe tinham ditado. locatário na altura em que se jul- | se cruzaram, o José onso da Sil-| para as suas obras, vê erguer-se, mesmo E é da dt deve ficar decidido. O: 
Estavam pois todos de parabens: | p, 49 Horto regressou de Listoa a ar, | ava à vontade, foi descoberto e|va, voltando-se para o José Gonçal- En Soação, “o ao Riairh! do Landim jo am 7) Eni lis E po here vale decidido. Ora 

É :| D, Maria Gardina Andresen Chambers. iro, | majestoso, imponente, como que a de- | segund instalações militares vão ser destocadas para a margem 

o doente, o médico e a família, Com | 2: ME Serfigo Amis Groporo | preso. Chamada a autoridade dalves da Silva, seu companheiro, | Tapar"os! séculos em fora, Foi fundado | usquerdo 


udo e qu 
o faz supor, ti 
Lima e justamente para os lados da Veiga de Anha, o terreno que nos 


TRANSGRESSORA AUTUADA 


nela P, S. P. por traum 


uma cajadada tinham-se morto três | com sua família, o er. José Fernando de localidade, esta fez conduzir o sol- | disse; no ano de 1096 por D, Forjaz de Trasta- e construç turo dé ã 4 o CRIA: 
Casio] Tdteraprto ! Castro e Solla Campos. dado ao quartel de Infantaria nº 2)  — Empresta-me a navalha, que | mara, filho do Rota arraia anta ace matr indicado “para 4 construção! do futuro campo da abilhcão; Segundo nos VS niponiçõos JOR Dn 
Ele visitas diárias continuava a qa este cade deu entrada na prisão. me vou vingar agora. | Bio atendo a a e eme | 1 ainda, o presidente da Camara rarece que o iinistério da Guerra 1 | iagpos, Porio a le 
ae A i i n Henri pptou por aque e dentro de muito pouco tempo deve vir a Viana um 
injectar óleo canforado para ir 5 arne par astec o; Kai Estupidamente, o Gonçalves Con- | ajudou nas lutas e istasi” Perten- cdr lara 
tentando o coração enfermo e tão parasa; É Tratador de gado vítima | cordou, passando-lhe uma navalha | ceu a Ordem de Santo Agostinho e nele | “CCO de construções militares para estudar o coso ein-locor CASO A AVERIGUAR 
abalado pela marcha evolutiva, fa- mento da cidade d id que o outro abriu e correndo sobre | esteve refugiado Don Antônio, Prlor do À iniidanão: doe quariatai ardor Pan da da Silva P 
E e acidente Mangano», que tentava fugir, | Crato. ninar a actual nte em Santa Luzia, carreira que nunca da, da Silva Pereira, do- 

tal, aterradora, que as lesões tuber- do P o «Mangano», ai ntava fugir, | O o mosteiro de Landim, templo que |", Spa E ) + carreira qua Nunca | mostlca, da Rua Visconde Pindela, ímuet. 
culosas pulmonares faziam naqueles o Porto EVORA, 9. — Quando o tratador| vibrou-lhe profunda facada numa | bem merecia ser classificado como m ' er sido construída e que muito prejudica o desenvolvimento da estan- | xouse nt PS. E. contra Justina, da 
dois pulrtiões, já mais de meio carco- SÉ de gado, Francisco José Barrancos, | nádega, fugindo em seguida junta | num nal, eslava, PA tes anoê n de poll, por exemplo, nãe pod ser construido enuênto é ieorreira | Alia, errical a vento Ma Ea 

À U Ê at Va j Cai TO (anos a astaça io dare n dan | o Con anHáiios! hum estado" de conservação verdas | =ristir « além disso toda a gente vé que é uma aberração uma carreira de tiro numa 
midos pela terrível e férula doença ara abastecimento da cidade, do Por- o Monte dasj mente com Ip: deiramente precária. Receava-se pela ruí- |, a rismo — numa estancia que agora fot classificada como de interesse BOLETIM DIARIO 


que como megera implacável não | to. foram, ontem. abatídas no Matadouro Flores a tratar de uma Cria de va- O ferido, a gritar, procurou che: | na parcial da 1, Era preciso acud o 
perdoa às suas infelizes vítimas. Municipal, as seguintes rezes; Tê Dois com | cas, foi colhido no pescoço, por um|gar a casa, correndo ainda 50 me: | Pie quanto. am OT appracion 
SR a Ê Aê, quilos; Om Wa queles gia que lhe fez. pro-|fros) mas vairse em sangue! |íválio, ne g Salbamos, portanto, esperar, Nós temos preconizado sempre, neste «Diários, | | 10-1-123% — More o escritor bracarense 
o dat tao do EA azen: | funé ento pelo. i tr caiu inan es ê rá ssa. paciência que resulta duma esperança fundada porque sempre tivemos a con- | Antonio do Magalhães Meneses, |, 
X lo. para. dando e) n r ant 4 dia do 7 9, que hoje é certeza, do progresso de Viana, das suas cspantosas possibilidades O O MS CAR O 


pe ee é A hore E Novo, — , Os factos estão a dar-nos razão dia a dia; : Mg ligo Porcita de Barros, D. Ade 

aa A SS, SE a a, ln A de 

i «fregue- | do vida e cheia de dinamismo, 0 rev. Do-) 4 prAIA DO CABEDELO — Estão em nato e Ofoi rp ET np 

sia prendia o assassino e o ofertante |mingos Correia Neiva Pinheiro, (assim de | excelente andamento os trabalhos de E Tides “ guncantes rondas Dor ma | Sida E A Das Guilhegmina 

da navalha, os quais vieram para) chama o levita que então, havia chesado | bincto para a urbanização da praia do ) comissão de «enhoras e cujo uto | 09 0 08 sro ir Candido Braga Ramaihe. 
q! sua carreira | Cabedolo. traballso que está a cargo. | revortorá em benefício daquela Lnstitul | to qr” Inacio Teixeira Dias. Angelo Mo- 


ta. E convidado a sentar, aquela sao E) os calabouços da P. S, P. desta ci- | eclesiástica), uma vez transpostos os um- jolaoos do: arquitento fr. JOras | die: 
dama, dirige-se ao velho Galeno, nos - o dade e sendo, mais tarde, entregues | brais do templo, observou demorada & | isecurado, o da MALVADEZ — No Hospital da Mtse- | Eita Albino dos Santos Madeira, Ber 
seguintes termos que de espanto e| Abri ? em juízo. atentamente, uma à uma, todas às pre-) f' cido ainda, para se darem porme | ricórdia deu entrada Antônio da Silva DR a AL a A 
a aan cheravo) ond odores j Es Hoje” realizou-se a autópsia ao | ciesidades artísticos que ameaçavam Yuf” | morcs de tal trabalho, mas podemos in | de 51 anos mendigo. que apresentava | SIT o DURA no 
adm LEGARE ESET MANILA E na; € Jogo fez menção de as salvar. Ure | formar de que se pense fugir dum plano | graves queimaduras na perna dreita Iversões — Cinema, do tarda e é no! 
ração do clínico, fazendo-lhe brotar cadáver. gia fazer obras que deviam durar anos. O | «rue, embora grandioso e aliciante sorla | por diversos indivíduos, cuja identidade E O e a 
do seu intimo ondas de revolta e de Psntano era difícil, mas o espirito de ini» | irrealizáve] na prática, Como nota prin: | não conhece, lhe terem pegado fogo às s'de vi Ha tão de 
indignação HORIZONTAIS Encontrado morto [SS sortasei Púteio cinta: | O ata plano Code | Cd mano dra To, A as der 
s H A ve- onstruç: m hotel tre a av! 0 4 E 
— Senhor doutor! queria comu- VA o Conaval prasbitaro dirt: | man aan a O Noel OR PODA E | eaeaido er e corta graviiade. icon In: | zaj mo Largo Carlos Amarante; Silvar ia. 


ge o apelo necessário aos seus fregueses. | mamar. Julgase que este trabalho sera) ACIDENTE — Tambem recebeu trata- | Stnorma-Brancu e Santos, na Rua de 

EVORA, 9. — Numa casa da rua | Conjuga vontades, pede ao povo da terra | inrevemente concluido « depois entregue | mento no hospital. Maria de Tátima ne |S Vicente—a, M 

Béguinos, desta cidade, foi encon- DO AIRE O d aprovação das estancias poa, 2 amos, filha de António Sousa, residente) —————— es e—€—>——. 
. ouvido STO DE DOIS CADASTRA: | em Santa M Ma: apresentav. 

trado morto o criado de servir | Goniro de um curto lapso de tempo, U- Dana? dera comarca. estão | diversre ferimentos no corvo ser ter'sido| REALIZA-SE NO PRÓXIMO 

Manuel da Rosa. nham início as obras na igreja, em tribunal colectivo, os | atingido por um molho de lenha, DOMINGO 
x cadastrados Jos, dos Santos, soliairo, ds | SOCIEDADE, COLUMBOFTLA VÍANEx, 

. Os trabalhos de reparação do vasto | 22 anos. natural de Paredes Coura, | SE — Na reunião da assembloia geral : 
Feridos num grave aci. | erseio “e Lonciino prisapiatam polo ivco | 2, donquim “Rodriaues, o cUibrass. Estes | desta agremiação Gosportiva, foram cio- O cortejo de oferendas 


cusailos dos crimes do | Los Os ses corpos gerentes para 1047 


feito, não só eu mesma, « igual- 
mente a minha filha, esposa do doen- 
te. Como o senhor doutor sabe muita 
bem, nós revezamo-nos na assistência 


+ 
noturna, junto do nosso doentinho ; II 
uma noite fico eu, na noite seguinte im 
a esposa, e assim tem sido sempre 


nicar-lhe uma observação ai tenho ni LJ 


lesd, peri dente de viação RR DANA cr E roubo, tendo o primeiro Já sido | com a Seguinte comsiituição f 
ne dentre todos CE alo | salto à roubo, tendo 0 tpr! s 5 ns À 
Bo Gra” emtétco, quer Uma que bj ae Fe, aetgico que Beata na (O | Ana por paso ao Gg | “O areia Geres Préstni, ar, a.) OM. favor do hospital 
, Ora, estamos, quer uma quer mm I ge lhe acudiu em primeiro lugar. Verga- | Rodrigues, tambem 6 um cadastrado | tônio Vinira de Paula Santos, módic d T N 
outra, completamente arrazadas, ex- L am y [E] + = CACIA, 9. — Ontem, cerca do peso dos ano! Muito e nhecido, mus so tem sragido Ticereldente Alhano da Costa Faria, e orres ovas 
A E É rias vezes é feito diversas fugas auda | proprietário; secretário, Antero Auzusto 
tenuadas, sem força alguma. E eu te- meio-dia, quando regressava ao] saudades, o arco cruzeiro, com os seus | TUTAS Nena O ds ip Ri ra err rr 


quartel numa moto o 1.º cabo de| onze metros e mel; tançoú ao ro Ave. sendo perseguido a Direcção — Presidente, dr. Alberto TORRES NOVAS, 9 — Por todo este 
Cavalaria n.º 5, de Aveiro, Floriano | Hifdo: se, 0! | zo pela. Polícia; conseguindo atraves | tuts Gomis, professor; “ice-Dresidente, | concelho, as respegtivas comissões em 

fo) ispo, nati ca sur o rlo 4 nado, escondeuse entre uns | Alberto Pereira. funcionário munictpal: | trabalhado com a melhor boa-vontad 
de Oliveira Blspo, natural de Ouca o risco de desabar, Hoje está, alguelros só teúdo sido capturado al | tesoureiro Alfredo da Silva sn para que no próximo domingo o cor. 


nho observado que o nosso doente, t DE CumaRDto 
fica em extremo excitado, estimula- 
do, no fim de tomar a injecção de 


óleo canforado. Não lhe estarão estas pa sr) (Vagos) ao passar na Rua José] salvo. ums meses depois. Em outra ocastia | clonário público: 1,9 secretário, Nici tejo de oferendas para a Misericórdi: 

a fazer mal? E se se suprimissem, Ive r Eli 5 AS V PÁ / Inácio de Castro, na vizinha fregue- E urânte o decorar dum dos sous jul | de Pastos Sousa. funcionário público; à constitua grande parada de generonida 

jas ? “ Ka j f 4 smmentos, lançou-se de uma janela exe | secretário. Sebastião Artur Ribel le todo o povo do concelho. 
por uns dias? Que lhe parece ao se sé 8 HORA SNI sia do Esgueira, foi surpreendido | mento quadrícula p a fe, Cribun sendoas | tas camergado de Pacttados "vogatss |, O concelho do Torres Novas toi um 
nhor doutor este nosso alvitre ! eroNúneIa pelo ciclista Manuel da Silva, mo- a, com o jeito que no» | «amy t Mari dos primeir ji rt Fr 
- Ven curdo gor aquilo quo era dano | fimbem, em fuga, Há dias foi conduzido | Mário Bezerra, funcionirio da Polícia; | dos primeiros a organizar sorteios de 
O velho Gileno mastiga em seco rador em Aveiro, que se lhe atra. | Heu eixou de her fauilo Que Ma Gunz | DO dois agentes para, esta cidade vindo | Fernando Cruz. emprogado | comercial; | oferendas ; 

da ponttenciária de Coimbra, Tosé Vicente, Industrial; Raul de Sousa Algumas bandas de música € grupus 


o cm 
vessou no caminho apanhando &) juntados quadrículos, Outro trabalho de | q rontunça dos dois Pés será Lda | Pinto, comerciante folclóricos acompanharão as representar 


para reprimir a onda de revolta, de 


comoção que de súbito, transbordan- moto a roda da frente da bcicleta | vulto, há pouco terminado: a aubstitul- | noje ao fim da fardo igamento um | Ci ç 

a i , ” O da to Ao Julgamento Conselho Fiscal — stdente r. Joss | ções das suss freguesias e o governador 

do lhe poderia fazer pronunciar pa e dando origem ao militar ir eme) ão do tecto de uma, parte da mave la | njwi.ilio multo povo, Pra a nei co: se | esvil “do distrito, sr, tenente-coronel 
leral. Obra feita em fino castanho, e BAILES DE BENEFICENCIA — Na nor | crotário ita: Vogal. João | Valente de Carvalho virá assistir ao 


sortojo.. Este começará a desílior pelas 
“A Mesa da Santa Casa tem em ester 
sição a plante do edifício do hospital, 


bater com a parede do estabeleci- 
produzindo flelmente o tecto primitivo, | 4, o cat ERR 

mento comercial do sr. Eurico| muito embelezou a igreja. À cobertura | “o (ic colado e na tarde de domingo | Leitêb. — 

Santos. do templo aetav Dor seu lado, Spam = 

Os ciclista e motorista sofreram Ea ie uu go dai 

plosa, entrava pelo telhado de musgosas | "55 55""5"="="""=""— esa, com os melhoramentos a introduzir mor- 

diversos ferimentos e os veículos fi- gmentada: e, alastran: mente a construção de mais um andar 


8 
caram completamente danificados, | pelos tectos, oca oM a acha ara instalação de novas enfermari 
bem como outra bicicleta que esta- | 9º Pavimentos do templo. Actualmente, a Donalivos recedidos | auartos particulares, etc. etc. Mas para 
va encostada ao referido estabele- | coco ra ncipal de gre) Edo: que esta grande obra, se realize, espera 
ontem: à Mesa o auxílio do Governo é de togos 


cimento, di 
Y E R TI L A | 5 consertado conveniente) ou benfertores. —="G. 


lavras ásperas, violentas, impróprias 
de serem ouvidas por uma senhora 

Mastiga, torna a mastigar, e, por 
fim, já mais senhor dos seus nervos, 
vibráteis, irrequietos, E peusatia e pau- 
latinamente diz-lhe frio, imperturbá- 
vel 


+ Poym 


Libros 


—E' à tamília dos doentes que 
assiste o direito de aceitar ou recu- 


Sar a medicação proposta pelos mé- 

a c E aPRIoE bi Incipal e 

ditos. Poe j&so, se vixe assim O Caminheta contra é Landim, no curto. esp Transporte cu er oe 4538$TO 

delerminagem eu suspendere, as ix um feia Do se, Carlos Alves de Sousa, em sufrágio da alma do seu grande De kvora 

St e apa Edo k q amigo pároco dr. Manuel Pereira da Silva, sendo 20500 a cada ; 

TR Va RANA AN OR vo Dara / ENC Eno Do E Pe E uma das seguintes instituições : Conferência de S. Vicente de O a 
fixe + 9 Par O o Corendido; mar pre: | Paulo de Paranhos (Homens), Patronato de S. João Bosco de TEERo re Eta de er ça 


as atitudes fiquem bem claras, bem f Ontem, pelas 18 - À 
preniRao An emde tintas caia espons | AVE Ontem, Delas 18 horas e meia, quan: cima ge pertencer à igreja Era Justo | — Paranhos, Conferência de 5, Vicente de Paulo de Paranhos (Sa- Da E 
sabilidade toque a quem de direito, SN teoTRa tanque” DUBliCO dE ç CT QuaiA si ia e Fete- 1 nhoras), Asilo das Raparigas Abandonadas e Seminário dos da uma cabine telefónica. 
avisá-la do seguinte facto : À crlidade ulpa ancibheta euitia pato | do o segundo alarido, sásuio ae pois | — Marinos Dásementados ass Caso cori nis Cai das ora coitêo 1 100800 hoje no. exercicio das suas” funçô 

; À e O) ande escândalo da | Do dr. ). de Sousa Feiteira, em sufrágio da alma do rev. dr. Pereira 


E, em voz metálica, dura, co foi vendido, não sem Comissário da Policia de Segurança 
" Publica de Evora, sr, Seraiim Moreira 


n estro seu proprietário, E.uardo Ramiro 
tante, afirma categórica e peremptó DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR RuRroa AGURIURDATIO Eine pod) Bee fas Prep RREO SAO DT Sta! da abado dal Facap co PO a'0ê cobras lenronos intóto da “Ascenção, há pouco vindo do Port 
riamente ; sultou à inutilização do tanque. intentava o prior fazer voltar o coro nados no Hospital de Joaquim Urbano . ..v rir rem ur 100500 | “ coRTEIOS DE OFERENDAS — De- 
40 élep. canforado é que tem) BASS. HORIZONTAIS — 2º, Usurpador ; INTRUSO, 4, O “motorista não teve culpabilie| pasa à poste da Igrela, Como? Taivoz | Dos srt D. Maria Pinto Fernandes e Aurora Bastos, em sufrágio da ves ascendor à 150 contos os donativos 
4 A, : Sse... ! é E o! las veali; a 
sustentado e amparado as forças do Epístola; CARTA. 6º, Pronto: RENTE. 8, dade, visto o desastre ser origina- cura, é Sa E Ralo ee joão auecigo sttmão” José! Pinio  Famendem (pára, 6 50500 vila do Rlândroal 6.0 que prestáia o E 
ER RS E aa Vas Rontnçal' aa quo REG 


nosso pobre e infeliz doentinho, Foi É Sisudo: CORDATO. do pelo péssimo estado em hesita — não quer concordar Com 

graças a ele que este desgraçado con- | | VERTIOAIS 1", MENIB. 34, Fardo: CARGO. | cocêntra o piso do Cecrada jar dência O prlor te; em vio Era pre- PS E MR 
últi- : ” 2 . aliza-: cort 

seguiu forças para fazer as suas últi- 1 Dovo: SUAVE, 9, Moser; SOVAR, palmente quando chove. iso adoptar nenbs TuBtado OS k A transportar... «e. «e. 4:788$70U oterendos na vila das Alcovas = C- 


“ 
mesmo modo que o náufrago, vendo a certa distância uma tábua de sal- 
vação, teme não poder chegar até ela. 

— Ouve, mas... perdeste a faculdade de falar ? — riu Jens. 

— Penso que sim — asseverou Harolds. 

Cristian pôs em movimento a sua arrogante e esbelta figura e 
N'Aloy pensou que andava dum modo marcial, muito galhardo, muito... 
de marinheiro... Mas por que não falava ? 

O tenente «Grunhidop deteve-se diante dela. com intenção de lhe 
dizer alguma coisa; mas provou que a emoção de voltar a vê-la, depois 
de tantas horas de pensar constantemente nela, lhe fizera esquecer o 
francês. Por fim, articulou 

— «Mademoiselle» 

N'Aloy sorriu. Quem não sorriria ao ouvir a voz cálida, jovem, 
acariciadora, do tenente Ostgaard ? 


FoLHETIM DE () Gomércio do Porto-6 >-fe ra. 10 de Janeiro de 1947 431). |  — Outro pequeno almoço... — pediu Gunnar. — A nossa passa- 
geira gostará do chocolate à francesa,.. E não digas nada a ninguém ! 
Percebeste ? E' preciso cuidado para evitar alvoroço ! 


= 
Du a A eta ó — Um chocolate à francesa e não dizer nada a ninguém — repetiu 
m n da) La o marujo, como eco, E E 


E girando sobre os tacões, abandonou a sala dos oficiais, 


É N'Aloy tinha fome, Passaram mais de trinta horas sem tomar 
alimento e o que restava do almoço dos: marinheiros fazia-lhe água na 
boca apesar das circunstâncias, ú 


— O que pergunto a mim mesmo — murmurou Nils — é onde terá , 
8 por CONOHA LINARES BECERRA. estado escondida esta rapariga durante todo o dia de ontem — enquanto 
o poa Ba ATE por não pet parar na Córsega, e durante 
à ' ) E . | toda esta noite... Teria ela apostado com alguém em levá: 
— Cuidado, Gunnar ! — advertiu, trocista, um dos oficiais. — Está a Ajaccio? Se assim é, a Doite não teve ndo Se 


sob a nossa custódia... — Eu penso — observou Harolds — que se escondeu no camarote Tenente º 
á SEU disso — replicou o chamado Gunnar — não deixa de ser do Schultze, decidida a não se nos mostrar até que fosse demasiado tarde O romirá so de mim? 
e) po ia dessa opinião, Harolds ? ) para a levar a Espanha... um médico de fama que tratasse Marina ! Não custearia a carreira aos Não a tinha esquecido ! 
Es ie) o Sid AS respondeu : - — Bom, mas... Quem lhe deu a chave que guardávamos naquele tenentes! N'Aloy calculava que, se a dama acedera a tudo isto em — Claro, tenente !—respondeu, incapaz de dissimular a sua alegria. 
“= E is que bela : é soberba... E E armário ? — fez notar Gunnar. troca de lhe defender o filho, devia tratar-se dum assunto muito grave — Ah... 
E RR ud ado a pobrezita... = advertiu o terceiro. —E sobretudo, como resistiu durante tantas horas sem tomar ali- para a marquesa e para Henrique. E agora... agora Pelo tostado rosto de Cristian Ostgaard passou uma luz. Já sorria, 
Erro observador tu és, Nils! —troçou Gunnar. — Se não o dis- mento nem beber água ? — observou por sua vez Jens Seland. N'Aloy engasgou-se com o chocolate e Gunnar apressou-se a ofe- com aquele seu sorriso luminoso ! N'Aloy mostrou que acabava de lhe 
pe Jul RE ua por se afastar da sua pátria num — Além disso, a pobre rapariga não tem aspecto de passageiro  recer-lhe água. Ela bebeu depressa, desejosa de voltar a engasgar-se e passar O pânico que momentos antes sentia. 
na e Ea o, que em h aum disso, RO quarentena... Que pena não | clandestino — murmurou Gunnar. — Está muito assustada. morrer. Quando retirava o copo dos lábios, levantou os olhos para a porta — Como... se encontra... aqui? — perguntou o marinheiro, en- 
N e li oem ar em Ajaccio, e tanto me interessavd a casa onde nasceu - — Ter-se-á arrependido depois de ter executado a sua proeza— da sala... e tudo pareceu mudar. Entrava mais sol pelas vigias? Era quanto os seus companheiros lhe bebiam as palavras, para eles incom- 
apo! o do oficial a sorriu Nil: à mais grata a brisa maritima ? Tinha menos medo de se encontrar só preensíveis. 
Postado otica —que dava pelo nome de Jens Seland — disse —Proeza? — riu Gunnar. — Para me mostrar sincero para con- entre tanto homem desconhecido? No umbral da sala, imóvel, como — Não... Não o sei, tenente. ão sei explicá-lo... — respondeu 
por sini Ea N'Aloy que não se assustasse, que tudo se arrumaria, que — vosco, rapazes, confesso-vos que me encanta esta proeza. esculpido em pedra, achava-se Cristian Ostgaard, o tenente «Grunhido»! — N'Aloy. — Parece-me que adormeci a nesse camarote..., e ao desper- 
ça de se sentar a almoçar com eles, pois devia ter apetite. — Mas que descarado és, Gunnar ! — exclamou Harolds. A! luz do dia a sua pele era mais dourada, o seu cabelo liso e brilhante, tar... o barco movia-se! Que terror senti! 
chora loy Fui ER as, na Podia na sentia mais desejos de |, Para se fazerem perdoar dos seus risos, inclinaram-se perante mais louro, os seus olhos mais verdes. A respeito do seu sorriso não podia — Tervor?,. Sim, é natural... Mas, porquê? Que pode aconte- 
Alea lesespera: eia chava-se só, completamente só, entre mari-  N'Aloy e disseram-lhe por sinais que estavam às suas ordens, que não N'Aloy ter aínda opinião, pois o jovem permanecia calado e sério, Não cer-lhe? Todos suspiramos por atendé-la, por servi-la,.. Quem lhe abriu 
nhelros noruegueses — filhos do país das neves, dos «fiords», dos lago: se assustasse, que iam levar-lhe o almoço... Como o marujo lho trazia a reconheceria? Tê-la-ia já esquecido ? o camarote *? 
Rj: Ruge dos eu dus a quem abandonara ! Para onde ja? Para a nesse momento, Gunnar, também por sinais, fez menção de a achar Gunnar pôs-se a rir, — Não sei... Parece-me que foi um cadete desconhecido... Encon- 
aee Que podia ela fazer na Córsega ? o esquisita. Os seus companheiros sabiam, porém. que não se referia pre- — Entra, Ostgaard, entra; damos-te licença — convidou ele. trei-o num corredor de noite, ao se parar-me de si 
VE marujo, que entrava para recolher a bandeja do almoço, deu | cisamente ao chocolate mas àquela rapariga vestida de azul pálido, de - Desperta e algaravia o teu francês.. Vamos ver se conseguimos relacio- 
um salto para trás como se visse o diabo. Em.seguida ficou rígido, per- - esplêndidos olhos negros, figura-perfeita e cabelos... que tonalidade tão  nar-nos com jovem... E' de carne e osso, sabes (Continua). 


filou-se, pouco vulgar a dos cabelos ! N'Aloy olhava para o tenente, entre suplicando e deslumbrada, do 


ER Es Dos pq 
O Tomereis do Porto Sexta-feira, [IO de Janeiro de 11947 3 
: Carmen Mor 
MUNDIAL mostram-se surpreendidos com causado pelo 
stéri mento pi das guardas do campo d 
ER o mistério do desaparecimento, frio uma das guardas do campo de 
formidável prova, durante a guer- 
ra. Os seus adversários e inimigos 
SS temento ma respondendo às perguntas 
sli = 
mesiâveliménio Os paises totalitário ALEMANH : A | 
que as aiscaram nham, de faco, que se preparava para entrar em Londres A do acusador público ; 
Cosa a mt a o VEEDOL APERFEIÇOADO PARA 
do manifesta superioridade. Unida. 5 : : menta constantemente na Alemanha, À 
le e concentração de inspiração, con- PARIS, 9 — Os chefes judaicos de Paris declararam, hoje, |a Grã-Bretanha, depois de ter expe-) samp) 
ã ; E k É à SR o 'RGO, 9. — (De Seaghan, à morte em 1940 na França por ter 
cepção e comando. Abolição com- | que estavam surpreendidos com o mistério do desaparecimento | rimenado um misto de neves, gelo, | maynes, correspondente especial da] falado a verdade». O major Stewart 
d Fi John 5: ko, vi id da li i eu E á à 
trovérsias, das polémicas. Supres- | do professor John Smertenko, vice-presidente da liga americana | tempo quase primaveril. A tempe- ar E 
são de todas as correntes de opinião | para a Palestina livre, que recentemente anunciou em Roma a sua | raiura subiu 16 graus cFahrenheits | poco ee ode Vo 16 gourdas| cativa "ae astasaimato?5. “Resposta | da superioridade. a ER DA 
publica adversas, embaraçantes i a fi oibiçã ua |em relação a segunda-feira. Todas ã E a Agora, grandemente aperfeiçoado, este famoso lubrificante mantém 
cantes e | intenção de regressar a Londres desafiando a proibição da si o E! do campo de concentração de mu-| de Carmen: <Eu fui erradamente) (| | j foENTã SS limpos e Wi-lhes uma resistente película de protecção. 
Estados totalitários levaram, na lu- Ã Nas E mã estão encerradas devido à es- : T 
sodio o ari Vac, Xe | Romo paro Pois ontem à noite, mas, Samuel Morin, chofo da | avr 9ê Cro o que ropesia Erê. tinto, do ve crendo] TN, Star qdo, (o es nc 
haverem preparado para ela, com | filial em Paris da comissão hebraica de libertação nacional, anun- | a ociosidade para 40.000 operários.) nº genartamento de justiça do Mi-| cer e não se passou depois para os Óleo 100 &, Pennsylvania, além de ser um produto da 
aconteceu? As democracias triunfa- ir Frai ; 5 reune-se hoje, extraordinariamento, | À j COMPANY 
ram em toda a linha. Porquê? Por- Pont «Air France» e a lp h Europcon aves Srinciorem numa sala sem aquecimento, para Dieta a ia Ed apre A TIDE WATER ASSOCIATED OIL 
que a disciplina, o esforço, livre- | em Paris que o nome do professor não figura nas listas de passa- | discutir a crise do combustível. | og guardas tomaram parte em assas-| mães prenderam-me». Durante as DISTRIBUIDORES 
derosamente criadores, valiosos e | fessor Smertenko possa ter feito a viagem directa de avião para o 
o ) ) ternadas. Carmen Mory, antiga jor-) terra e chorou. 
eficientes, : Eiras 13 horas, No sector norte-americano 
aeroporto de Shannon, no Eire. Outra informação diz que ele ater- A rj nalista suíça e uma das rés, pro-| trabalhado ao serviço das forças 
ea ' a em Berlim existem 103 locais del curou disfarçar com as suas acti-| «SS». Perguntada se à sun amiga, Av. 24 do Julho, DA 
dem passar os dias frios de Inverno. campo| im: rtais, Mi inci- 
code d REU da guerra 10, em | A, TRANSIONDANIA ACEITOU DE do Quioto oram eta | 0 POD que despeito no, campo] Im Or do 
mocracia, como a estridente lição | CANO PARA ASSISTIR A CONFE- Está em perigo com centros de aquecimen-| stephen Stewart, acusador público, | quo não havia veneno em todo o 


A democracia foi submetida a tr d R br k 
do professor John Smertenko rsmems cars" ea RR 
vam vê-la por terra, sossobrar, irre- 
a aparência de lhes contraporem sis- i hi a 
temas políticos e militares, gozan- depois de proíbida a sua entrada de mortos causados pelo frio au- declarou que nunca espancou as prisioneiras 
pulsória das discordancias, das con- ventania e nevoeiro, teve hoje um ; : : 
à Reuter») : perguntou : «Não foi condenada à “Todos, no mundo automobilista, reconhecem Veedol como o simbolo 
Pri ” : Ê : j é a 
paralisantes, Além de tudo isto, os | entrada na Grã-Bretanha. Segundo consta, Smertenko partiu de | “5 grandes fábricas da capital ale-| Ihores em Ravensbruck, com a pre-| condenada». Stewart perguntou: — e qual if Reto soberbo lubrificante e sentirá o prazer de con- 
larga antecipação. Todavia, que | ciou hoje que não tinha notícias do professor Smertenko, À com-| | O conselho municipal de Berlim) nistério da Guerra. Milhares de mu-| alomães quando estes triunfaram ?>. 
mente consentidos e aceitos, são po- | geiros que devem seguir amanhã. Sugere-se em Paris que o pro- O sector britânico de Berlim es-| cinatos i y A 
e actos crueis contra as in-| imstâncias, Carmen Mory cafu por a 
teve sem electricidade nas últimas Negou que tivesse) "Sociedade Importadora de Oleos, Ltd." 
NA PAZ rou em Genebra. — REUTER: aquecimento onde 9.000 pessoas po-| vidades em França e na Alemanha a médica suíça Spoerry, tivesse dado LISBOA 
to. — REUTER. acerca da verdade das suas declara-| campo de concentração». Porém, 


De acôrdo com a política de deflacção 


aprovada pelo gabinete 
de Léon Blun 


o Banco de França 
elevou a taxa de desconto) 


& PARIS, 9. — O Banco de E 


dos £ : RÊNCIA DA PALESTINA 

pd RARA assar duronia Gesto! Ê h “Qd Ni ções, Carmen Mory insistiu em que mais tarde, disso que a doutora 
o E Enio | LONDRES, 9. — A Transjordâni I. - nunca espancara as risioneiras, | Spoerry tinha uma vez administrado 

período preparatório da paz, tam-) ou o convite do Governo americano para quin entos passa esaparecimento acrescentando: «Eu tenho dito sem-| uma injecção mortal de 10 centíme- 


pre a verdade. e os senhores não| tros cúbicos de ar no coração de 
acreditam em mim. Fui condenada wma internada. — REUTER. 


—D—— eo 


Os guordas albaneses, jugoslavos e búlgaros, que 
defendem os suas fronteiras, estão o expulsar 


à ponta de haioneta 


da Grã-Bretanha 
como potencia 


mundial 


A PARTILHA DA PALESTINA 


iniciou hoje uma medida, de acordo] 
com a política de deflacção aprova- 
da pelo gabinete de Blum, elevando 
a taxa de desconto de 1 5/8 % para 


Argumenta-se, vulgarmente, contra | da Palestina, em Londres, em 21 de Ja- eiros q bord 0 
1. 1. | neiro, O Libano e o Yemen já tinham 
a democracia, apodando-a de hesi- | Neiro. O Libano ce RÉU TER, 9 
o ae pa sd perda o paquete 
colectividade. Contudo, que vemos? WASHINGTON, 9— A partilha da Pa- 
“Três impressionantes experiências, | lestina olerece à  Sri-Bretanha, cuma M . h 
ç ai á oportunidade de agir com honra de £or- 
em países democráticos, estão em | ni Conseguir a boa vontade do Mundo «Marine Shark» 
revoluções económicas e sociais de | nistas americanos, Emanuel Celler. ve partiu há dez di FE Naa 
todos 05 tempos, sem que o cidadão e E PGE] “Sitornaria inevitável 
britanico seja privado do mais in- e Nápoles ma terceira quei A 
uma Ter ra 
OVA IORCA, 9. — Os agentes 9 
segue, chefiada por León Blum, a 
campanha para o barateamento da 
vida, a intensificação do trabalho € | js corro do paquete «Marino Shark», 
Sa | que partiu de Nápoles em 30 de Roma 
geb, no' sul da P: Dezembro, com 500 passageiros para 


tante e tardia, em tomar resoluções, 
curso. Na Grã-Bretanha, efectiva-se e aliados no Médio Oriente, declarou 
significante dos seus direitos, deve- 
de vigilância da costa anunciaram] — disse Denis Mealy no 
da produção e a realização do plano 
mente deserta, deveria ser incluída no | esta cidade. Nos círcuhos marítimos ROMA, 9. — Tornou-se, hoje, evi- 


bém é em seu benefício e louvor. | assistir à próxima sessão da Conte: 
em agir, com operancia e proveito, 
a maior e mais transcendente das | ontem, à noite, o representante dos sio- 
res e liberdades. Na França, pros- 
ue não receberam pedidos de so- iali 
E ê e sl congresso socialista de 
de quatro anos Monnet. Nos Estados 


Unidos, a administração democrá- | 
Estado judaico, bem como todas as áreas | do Nápoles consta que desse paquete | dente, segundo informa o correspon- 


todos os rebeldes gregos que pro-|Foi levantado 
i | itárinc|O bloqueio de 

tica, com um Parlamento contrário, | agdra povoadas, principalmente, por ju-| 9º o curam asilo maque es territorios Sr assim os encar- 

prepara-se para levar a cabo uma | deus, incluindo a Galileia superior.) foi enviado um pedido de auxílio. | dente da «Reuter», em Roma, John 


! isã i Banco também criou uma nova 

Oriental e Ocidental e a região costeira) O «Marine Shark» passou em| Talbot, a esperada cisão no Partido ATENAS, 9 — Por informações recabidas das fronteiras do Norte da Gré- | e RO 
letras comerciais que não represen- 
tem vendas. As autoridades banc: 


política de compromisso, tanto in- | Orienta, ; i DEST Bi SepEA 
tema, como externamente. geo qliaita até Gaza. exceptuando o | Gibraltar há seis dias é deve encon-] Socialista italiano, tendo começado | cia verifica-se que os guardas albaneses, jugoslavos e búlgaros, que defendem as 
Pe 'o cuidado de deixar aos árabes um | frar-se já na zona de alcanco dos] aqui dois congressos partidários ri-| suas respectivas fronteiras estão a expulsar à ponta da baioneta todos os rebeldes 

IGNOTUS acesso ao Mediterraneo». — REUTER. postos de telegrafia sem fios da] Vais. Dois representantes do Partido | gregos que procuram asilo naqueles territórios e outros guerrilheiros que ante- s esperam, por este meio, animar 


estabelecendo-se |ºs comerciantes a usarem de outros 
meios de crédito. 


contacto O ministro das Finanças disse a 
todos os bancos para restringirem, 


entre as forcas francesas | de uma maneira geral, todos os cré- 
E . itos. — Ri e 
daquela cidade praia 


O PREÇO DO FRANCO ESTA 
Ed rig çi AS vindas do portO| A DESCER NO «MERCADO 
rama, os guardas búlgaros avi 
de asilo e hospitalidade na. de Haiphong 


aosta norte-americana, Devia ter] Trabalhista britânico, que vieram a) riormente se haviam instalado nos mesmos. 

chegado a Nova Iorca na sexta-feira) Roma para assistir ao congresso Com a próxima chegada à Grécia dia Comissão de Investigação do Conse- 
passada. — REUTER. socialista, enviaram uma nota 20] Iho de Segurança das Nações Unidas a actividade dos rebeldes gregos está quase 
congresso dessidente, exprimindo a), cessar por completo na Macedónia, Trácia e Épiro, mas afirma-se que mais de 
ER: sua consternação pela dessidência.] 10.000 rebeldes gregos estão a avançar para o Sul a ocuparem as povoações e as 
Dis aa O secretário internacional do Par-| situyras das montanhas, desde Grevna, no Norte da Tessália até o Mar Jónio. 

tido Trabalhista britânico, Denis Comunicam de Florina, que um grupo de rebeldes gregos que tentou atra- 
S [3 BIÇÕES Mealy, referindo-se, no seu discurso) assar a fronteira da Albânia foi obrigado a retroceder pelos guardas albaneses, 
ao Governo trabalhista britânico no que o ameaçou com o fogo das suas armas automáticas. 

TR) congresso principal, disse; «Onde ele | * 

tem poder directo tem conseguido |, 


> e e< 


À história dos ultimos dias da 


NEGRO» 


Eis cia sta. Estamos procu 5 e i RE — O bloqueio Ha-| cs as E stars 
tamente abatido a tiro. que ai 
(Continuação da 1.º página) ai a Os rebeldes gregos, que operavam junto da fronteira da Jugoslávia, melhor |noi, capital da «república» sem cretadas pelo Governo socialista de, 
pto. Estamos transferindo o poder) j grades que os outros, não fizeram qualquer tentativa para atravessar aquela | -autónoma do Vietnam, onde as for-| Léon Blum, o preço do franco tem 
Político o mais depressa que nos é fronteira e iniciaram prontamente a sua retirada para o Sul, obedecendo às ordens | cas da Indochina estão a combater | descido extraordinariamente no mer- 
possível, nas nossas colónias. O maior | 4 Cc. chefes. — UP. contra os franceses, foi hoje, levan- | cado negro da França. 
crescente frequência de noticias de me. | interesse internacional da Grã-Bre- gs ú y tado, depois de todas as comunic: O franco, que ainda há pouco 
NOVA IORCA. 9, — A história dos | fornecia uma informação corrente ao Mt- | didas repressivas, que o Gov ro-ltanha é evitar uma nova guerra) NUMA VIOLENTA BATALHA é ções: terrestres com o exterior esta- | tempo era ali cotado a 900 francos 
rindo Cedo dedo o enc eno rama ancs ho Eris Far. | visório polaco tem. empregado canta mundial. Temos procurado consis-, DE DOIS DIAS MORRERAM rem cortadas há cerca de três|por libra esterlina, vende-se agora 
tece dos olhos de Kurt von Sehusninao, | mensagens, tremomitidos go, própria JM | Visório polaço tem empregado Contra os] tentemente encontrar uma maneira) NUMEROSOS SOLDADOS | Chegou q Honolulu DO neo eim, revelam as notícias | à 680 por cada libra e com tendên- 
mórias deste célebre estadista. to da espionagem adentro do Ministério | n5o estão integrados no «bl a de reconciliar as nossas divergên- E GUERRILHEIROS da Imprensa francesa, recebidas do | cias para descer ainda muito mais, 
Pela primeira vez Schusningg revela | dos Estrangeiros britânico clevava-se a ) 8 o, «bloco» dos] cias com a Rússia e a América» a O tantê facto este indicativo de que & moeda 
como Hitler se lhe dirigiu disparatada- | vártos milhões de libras-ouro. Schusningg | partidos». «O meu Governo lamenta Meal: to a s, 9 tro oficiais Extrs es nacional frances: RUE “edualorto 
mente na conferência de Berchtesgaden, | acrescentou que uma tal informação »u- | que Os anteriores esforços para chamar caly acrescentou que o desapa-) ATENAS, 9. — Qua 0 enera eor 8), Esperase que sejam restabeleci- | na a Se e; val 
recimento da Grã-Bretanha como] do Exército grego e 15 soldados e das, dentro de poucos dias, as co- | 2ar enormemente, de dia para dia, 
municações entre Hanoi e o porto | € que renasceu de novo a confiança 
do povo no franco, que antes da 


antes da «Anschluss» e como os guardas | bre este assunto a obtivera do próprio + doido G tel 

a o Sionaram nó Hotel | Clano. Diz que lhe foi afirmado que o | à atenção do Governo provisório polaco | potência mundial tornaria inevitável] 30 guerrilheiros morreram, ficando 
uma terceira guerra, — REUTER.| feridos mais 20, numa violenta ba- M h || ds Halptong. 

arsha Dao micação do Q. G. | subida de Elum 2o poder era olhado 

francês do Hanoi diz que tropas | Com a desconfiança e receio. 

novo mínistro dos Ne- E 


Metrópole “em Viena, e ai, no decidido | agente italiano fazia parte do circulo tme- | para esta falta de cumprimento das 
propósito de o enloúquecerem, lhe ilu- | diato dos auxiliares do ministro dos E: igaçõ 
suas obrigações, segundo os entend » talha de dois dias, para a posse da 
A chegada a Londres aldeia, de Kiriaki, nas montanhas do 
| francesas de Hanoi entraram em|— 
contacto com forças francesas vin- 


Yalta-Potsdam. «O meu Governo sen- 
te-se especialmente perturbado pela 


reveladas nas memórias do antigo chanceler 


minaram a cela com potentes luzes e o | trangeiros britânico. b 
acordavam a cada pesto. Foi avisado das acttvidades da espto- | mentos de Yalta e Potsdam não tenham, 
Norto da Grécia, Esta informação foi 
dada do origem autorizada do Ate- 


Sehusningo conte. pela primeira vez, | nagem italiana em jins de 1997 quando a | tido resultado nem produzido qualquer 
como Hitler perdeu por completo o domt- | Itália lhe envtou um ultimato privado | mudança no procedimento do Governo 


tio de si mesmo durante a conferência | para que demítise o ar, Guido Schmidt | par isca do antes das eleiçõeso ócios Estrangeiros di 

ae Berchtesgaden, em 12 de Feveretro ae lo cargt rc ngeiros es es». r . 

qe Ber e asiicão “explosiva | austríaco, a pretexto de que Schmidt ha- | Referindo-se a informações recebidas de dos dele fi] lima focos do Exircito grego en gócios Estrangeiros DOS | gas desse porto. — E Tratado económico 
de fiitler causada pelo pedido do chanes- | via feito referências nada lisonjeiras & | fontes autorizadas, a nota diz que se à SS), Uma torca do Ex pads Estados Unidos A ligação foi estabelecida al pnTRE A REPÚBLICA ARGEN. 
ler austriaco para que lhe desse prazo | Itália c a Mussolinl. Como prova, diz » aaa contrava-se na aldeia que fica a melo Oeste de Haiphong, e espera-se que ae Es a - 


caminho entre a fronteira da Tur-) rim q O gencralja estrada entre as duas cidades 


= 
quia e da Bulgária. Os movimentos h Pa TE por ERR 
po G , novo ministro dos | esteja limpa em bre Fol firmado, recentemente. entre a Re 
birm an 0s dsfiropas pronta ans proriiclas db o a pgeitos dos” Batados| inteiramente nas mãos dos france- | uublica Argentina o Olile “um impor. 
vTOS O de , nã Cla, es i i exi tante atad A e) 
tão a ser Drojudicados pelas violon-| Unidos, declarou hoje, aos jornalis- | ses. Anunciando os ultimos êxitos | (*Sn nceira, Por elo so cria um regime 


N “| tas: «Eu sou apenas um oficial do| franceses, a notícia oficial diz: | |e união aduaneira entre os dois países, 
tas tempestades do neve. — REU: Peba Es ando lhe pergunta- «O estabelecimento de comuni- | presididos por Perón e Videla, o qual, 
a a am 


to uns dias para atender o ultimato que | Schusningg, de tais acusações, a Jtália | repressão oficial não cessar, haverá 
lhe apresentara para que fostem dados | apresentouine uma cónia fotoestanca | pouca probabilidade de as eleições se- 
matores poderes ao Partido nazi em Vte- | duma me! E ta POr Van | rem feitas de acordo com o entendi- 


d = | Sittart a Eden, referindo-se aos pontos 
o mier ondenara que asalieracões foi | Si ao hm am DP 4 mento de Potsdam. — REUTER. 


——— sy ece< 


que vão discutir com 


q . 
pi cações entre Hanoi e o mar aliviou | Por certo, muito contributrá pa 
A sessão do Conselho de Segurança |o Governo inglês a ram, À au chegada a ont, ao] cações enter ano, e o mar alívio | do epi tia 
Ê Mais de oitocentos | ltic mentar, em Hanoi. Durante vários) pq Lond 
d N 0 i a autonomia da Birmânia O general Marshall deve passar|dias, a população local de Hanoi orreu em Londres 
as Nações unidas cavalos asguns dias em Honolulu, antes de] tem estado a viver com rações mui-) O FAMOSO PROFESSOR KARL 
ú RANGUN, 9 — No, véspera Us ATACADOS DE GRIPE prosseguir a sua viagem para os) to reduzidas». — REUTER. MANNHEIM 


chegada dos delegados birmanos a Estados Unidos, afim de tomar con- 


DA 1º PÁGINA) Londres, para conversações com 08) | LONDRES, 9-- Uma epizootia de 4u-| ty do seu alto cargo. — REUTER.| O GENERAL LECLERC A CAMI- 


(CONTINUAÇÃO 
representantes do Governo britânico] fiuenta, que ateus an NHO DE PARIS 


consigamos abelecer salvaguar- Cadogan pediu a Gromyko| acerca da o e 
das que as nações do mundo julguem | para r mais Claramente quais | Thalia Nu, presidente interino” da | imposiaties, encomendas, enviadas Tasn) A DEMISSÃO DE BYRNES CO: | sAIGON, 9. — O general Jacques 
ser adequadas para as proteger con-| seriam os termos de referênci. Liga Anti-Fascista Popular, decla-| , Esta epizootia manifestou-se no tim MENTADA EM LONDRES Philip Lecierc, antigo comandante | do no Hungria Tinha 53 anos, Man- 
tra a utilização das armas atómicas, ou Toa ana da semana e ge 12: cavalos que tra- ad, À dep chefe da Indochina, que esteve de] nhaim era professor na Universidade do 
elas não terão segurança». ão de energia atómi-| «A luta para a liberdade na Bir-| tisk Rasiway. 005 ucham-se” doentes nas alia MO Da À a (An drona' da combate na Todo | Lendas Pol afastado do codes de 
Johnson concluiu: «Se se puder | ca não interferissem com a nova) mânia pode bem iniciar-se pouco) cavalaricas. À influenta no cavalo é &o- | do cargo de, ministro, dos, Ne E- | china, partiu hoje de Saigon para | cociologia da Universidade de Francfort 
chegar a acordo sóbre a energia ató- ) comissão de desarmamento proposta | depois de 31 de Janeiro corrente, | meihanie à que ataca os teres humanos, | ANE IT Ag um ria. | Paris. Foi acompanhado por outros | em 1933, e velo então para a Inglater- 
mica, as outras fases do desarma | pelos russos, Cadogan salientou ser| A Liga AntiFascista, chefiada por | trasdta a nfoniimente a empretar o | vras do oro conservador «Daly fele | delegados franceses. Devem Chegar | ra, Tinha uma een tao eat atal ralar; 
mentô transformar-se-ão num pro- | provavelmente impossível que a co-| TJ Aung San, que preside à missão | das em Londres devido ao raclonamento | ErAPli : *O aa a | ati ente os Janeiro. — REU-| mares de volumes que trouxe da Ale- 
EE Ita manha. Recentemente foi designado 

para a presidência da secção europeia 

TER 


blema de menos importancia. Não | missão do desarmamento terminas-| que seguiu para Londres, fixou ada gasolina, — REUT! 
da «Unesco». — REUTER. 


LONDRES, 9 — Morreu, hoje, em 
Londres, depois de longa doença, o 
professor Karl Mannheim, um dos 
malores sociologistas do mundo, nasci- 


há nazão para fuginmos agora a uma | se o seu trabalho dentro de três me-| data de 3; 
s » 31 de Janeiro como limits 
deoisão. Os Estados Unidos desem- | ses, como era proposto pela União | para uma declaração do ofsETO 


penharão plenamente o seu papel na | Soviética. O conselho adiou a dis-| britânico K E 
9 . E garantindo a independên- sluadio, EE E 
procura de uma solução para o pro-| cussão do desarmamento até ama-| cia da Birmânia e transformando o e bo cito Times» diz que ByTnes pediy à V H - ] d 
SOHUSNINGG Em a E Se nes . — REUTER. actual Conselho Executivo em Go- Lembre-se DA a po momento em que 4º su& | modo continuar. Foi essa à grande obra ai ser julgado um 
exandre Parodi, França, suge- ps E à de Byontto, 
após ter sido libertado de um campo E q É W verno nacional. Se a luta fôr tra- " A Segui externa amenica Ocupando-se da carreira do amtigo ma- 
do concentração riu não haver razão para o conse) marechal vada será apenas contra a Grá-Bre- UA NA f e mist dos Negócios Estrangeiros nor Habsburgo 
lho de segurança Ear tratar, simul- tanha. Haverá greves em todo o O deixar, ser ca i «ame feios Manchester paira NO TRIBUNAL DE BUDAPESTE 
- ara ele 0 facto da sua assina: | escrevo ; «Alguns criticos americanos afir 

em leia o tola do, conndendo, por | a gerabc da tscalização atô- | MONÊZOMErY PRA Gatas doa Poepécias tiago pe: Tigurar hos, festados de “paz | Mavam” que, (nos Demeiros Mes, &M) - BUDAPESTE, 8. — O arquiduque 

Schusningg refere que Hitler lhe di z : g y rários». y anto con- uzida uma certa incerteza na =] José é r E 
sora ndo do a mudar de ideia | MÍCA, por estarem intimamente re á O antigo primeiro ministro, U Z : erra na O ra E O A 

la “primel inha vida. | lacionados. A decisão da assembleia convidou o Chef: q presidente Roosovolt. Isto é, provavel) pelo Tribunal do Povo em Buda- 
qua primatto das er voga minhas Didi: o € | Saw, chete do partido «Myochit» — / mente, injusto, embora nas suas relações | peste, amanhã, sob a acusação de 
oportunidade, Dincvos mais Erês dias ane | ea para tratar do Problema. com- do Estado Maior| Amizos da Nação — declarou “hoje, ont com cs paises latinos o, Ministério dos | Colaboração c'n os fascistas hum 
és do acordo entrar em vigora, o iéti antes de partir de avião para Lon- pavor pa iddos (À ei OO O O O a oo clmivonte HLattisy/a/ Rbpnciãco| 
1 Eregisamente um mês, mats tarde, = | Disto, do o soviético dres, haver muitas probabilidades / mo jornal declara ; k O areiculista prossegue ; «Ondo Byrnes | Szalassi. — U, P, 
3 de Março — era pr lo - E ori O Re a de que as negociações «se iniciem 4 Gon que conheco prontamente não, teve uma política segura, doi mas A pn 

. Es : pode é terminem sem produzir qualquer as divirgências entre a política amert- | suas rolações com a Russia e quant 
ssa, ja compreensão do | Alemanha. Fot apenas tentamente que as di 


a a 
Schusningg revela que pediu uma u- edad n 
gação telefórica para Mussolini mas que | aBora seguir dois caminhos — apro- resultado prático». — REUTER. h COROADO | E 
Z ã ó . ! imo já 6 ro s las polos Iussos nas 
por ha o vação de grande parte do relató- Eu esd da guerra no tra-| conferências de Londres e de Moscovo o | (Mais Informes do ESTRANGEIRO, 
neo a Ttíio vão estava em posição da | No dê comissão de energia atómica o mbinado. Dis-) forçaram a tomar uma atitude mais na 7º página) 
Fá e nomeação da comissão para estu- ans a ES ai semanas de| enérgica e nítidas. Observando que é 
intervir contra a Alemanha. paras a visitar d di ICorcam es FUI os EONTE 0x BICA aínda cado para fazer previsões da att- 
dm 28 da Mirio, idevols da “ueimalio: | ni o Menarmamento, Génio JoL pho- IS) a cidade em ara. Meco! tude do novo ministro, o mesmo jornal 
meio dr o ubnindo  joi levado pesa | POSTO pela União Soviéticay. EMPOLAS BEBÍVEIS Seus colega acrescenta: «O general Marshall dispõe 
«Gestapo» para o Hotel Metrópole, em de ONDRES MPOLA paz com a Alemanha e à sua contri-| do muito pouco tempo para se preparar 
Pinar PO 4 O ESTUDO SIMULTANEO DO cz grandes PARA O DeiçÃo não cera Interior “205 melhores | para a eua primeira tareia — à confe- 
O chanceler austríaco conta, cdepots, a N imi tá Ideais do seu grande país», rência de Moscovo sobre a Alemanha e 
qu ar noto errimalro | PROBLEMA DAJENERGI A LONDRES, 9. — O Ministério da º . RATAMENTO GEREZIANO nO DOMICÍLIO O ongão liberal” «Manchester Guar-| à Austria. Tom tambem de encarar 
Tavo-me; depois arrumo o quarto; limpo ATÓMICA E DO DESARMA- Guerra britanico recebeu a informa- € 1 Cios EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO quam diz ento, ido pidamento o problema da Palestini 
o pj à mesa e ao guarda-roupa; limpo MENTO GERAL ção de que o chefe do Estado Maior Eta SME irei Se É 
ED O otcOr, tuas coma gl das Forças Combinadas soviéticas Q . EMPRÊSA oas ÁGUAS 00 GEREZ todo “o Mundo, significa que as contro-| para a demora da de sobre a Pa 
minha única toalhan. O limite de 2 a 3 meses estabe- | marechal Vassilevski, aceitou o con- na € 1] e Es AVENIDA DOS ALIADOS, 41-47 = PORTO versias da politica pinterna, norteame lestina é ge os Estados Unidos ficassem 
Durante os primeiros meses de prisão | lecido pana a comissão era, na opt-| vite do marechal Montgomery, che- a O O ooo Ena | a rui Ra o Me RENDA 


não lhe eram autorizadas vistos emPera | nião de Parodi, curto demais e su-| fe do Estado Maior Imperial brita- 


mulher, com quem casara por procura- geriu que seria melhor que depois | nico que se encontra em Moscovo, 
ção, poco antes de ser feito prisioneiro. | de 3 meses, a comissão comunicas-| para visitar a Inglaterra na próxi- nesa e sa | 
o daçii 2 DM enando se até que ponto tinha chegado e] ma Primavera ou no Verão. 
não conseguiu obter qualquer informação | recebesse novas. instruções do Con- Montgomery continua a visitar devido qa um vi lent 
dae O Ron selho de Segurança. A comissão do | as Academias Militares sda violento 

4 | estado maior militar devia ser in-| nas quais tem sido recebido com i a H 
cle haviam ado cado algum von: | cluída na comissão e receber tam- | todas as honras militares que lhe incêndio 

bém instruções para se dedicar ime-| são devidas e num ambiente de) OSAKA (Japão), 9. — Um vio- 


cesso. 


Num período de algumas semanas não | Giatamente e acabar dentro de três | franca camaradagem e alta consi-| lento incêndio destruiu completa- Ferd'nandito vê e 


lhe foi sequer permitido falar com os Pio) a a z 
guardas. EA RO dir E a ETIE de er em suo ESET BU SEO RD O MAREOHAL nie dez de ieoos e grandes edi- é 

Cerca lois meses dep: o imtau | o artigo 43.º da carta, que trata das ícios que tinham sido construídos d. 
da guerre, sehueningo joi removido para | forças à pôr à disposição do conse- MONTGOMERY sonia demais care struidos | procede como os ne 
a o eram am tanto mes | lho de segurança para a segurança! LONDRES, 9 — Os jornais ingle- | ter sido seriamente danificada pelo gociadores de 
lhores do que no hotel, mundial. «Sir» Alexander Cadogan, | ses dão grande realce à notícia de | lançamento de uma bomba atómica 


revEgo Dezembro de 1941 Schueningo era | Grã-Bretanha, concordou com a| que durante o banquete oferecido | levado a cabo pela aviação norte- cavalos 
vado para o campo E Ê 
a Sachsenhausen, fora de Berlim onde | França que o Conselho de Seguran-| na embaixada dos Estados Unidos, | -americana. 
permitido pela primeira vez à sua | ça deveria estudar ambos os proble-| em Moscovo, em honra do marechal No fogo, morreram, ou resulta- 
quiuher e seu silho viverem com ete: Mois | mas simultaneamente. Apoiou a) Montgomery, este cabo de guerra] ram seriamente queimadas ou feri- 
e do eo a e picos | ideia da comissão proposta pela | inglês afirma que viu tudo quanto | das 23 pessoas. 4 
tinha sido removido para o Hotel Pragser | União Soviética, que julgava fôsse | quis ver e obteve resposta para to- Ignoram-se as causas do en- 
Wildsee, no Tyrol Afeto a Eh Pi E cên: 
a a amelsnad o a uma comissão civil, auxiliada pelo) das as perguntas que fez, na Rus-À dio, mas as autoridades estão a in- 
tério dos Estrangeiros, de Eden, em 1937, Estado Maior militar nas questões] eia. — U. P, vestigar. — U, P, 


4 Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1947 O Comereto do Porio 


é A's 4 da tarde e Se 30 aa none 
As O e 30 da noite BEITY HUITON e BARRY FITZGERALD na engraçadíssima comédia musical Tel, 1748 
e Ed 
ULTIMAS EXIBIÇÕES Um milhão por recompensa 
8.: Semana e 76.: Exib'ção do prodigioso filme português €«Stork Club») 
Um espectáculo deliciosamente atractivo Programa Paramount 


| 2.º FIKA: O Sr. EMANUEL, com Felix Aylmer e Greta Gynt 
Programa SONORO Flt Tt 
CERTITS 


Realizado pr HENRIQUE CAMPOS RR Coliseu do Porto Na 4. 
e mogistralmente interpretado pr BARRETO POEIRA 3 teictono sio6 |, [SEMANA 


PESSOAS JÁ VIRAM HOJE, às 4 e am 
Produção FILMES ALBUQUERQUE E APLAULIRAM 


O sal etervescento que 
purifica o sangue é to- 
nifica o organismo 


Foi criada em Almeirim 


uma corporação de bombeiros 
voluntários 


ALMEIRIM, 9. — A comissão encar 
regada de organizar um corpo de bom- 
beiros nesta vila, convidou várias pes: 
sous de destaque desta localidade, a 
assistir a uma reuntão que se efectuou 
na sala das sessões da Camara Mun: 

| pal, para a discussão e aprovação dos 


Admirável in- 
C a m Õ e S terpretação de 
ANTONIO VILAR 

O RECORD DOS ÉXITOS DOS FILMES PORTUGUESES! 


Estreia de movo JORNAL FOX-MOVIETONE 
Nas MATINÉES preços reduzidos 


respectivos estatutos. Falou, em prime 
ro lugar, o sr. tenente Francisco Frei- 
tas Moura, presidente da comissão e vi- 
ce-presidente da Camara, que expôs. 
claramente, os beneficios que adviriam 
para a terra com a criação do corpo de 
bombeiros e ao mesmo tempo esclare- 
ceu o fim daquela reunião, 

Em seguida convidou para presidir « 
sr. dr. A. Torrão Santos, presidente da 
Camara, é os srs, Guilherme A. Godinho 
e Luís J. Gonçalves. 

Foi discutido, a princípio, se o corpo 
de bombeiros devia ser voluntário ou 


Tel Hoje, às 21,30 Tel. 9559 


dá da Bandeira 5595 JÚLIO DENIZ 


Apresenta o enfernecedor fume musical 


Emprêsa Piero Benardon qANTIN H 0 Do 


HOJE, as 9,30 — DEFINITIVAMENTE a» Ce A SALA TEM AQUECIMENTO 
AN com LEN! LYNN 7/4 ge, Jepatiro via ser vétamtério, du 


Estreia do novo original de (a DianiiBlet Lngleda) a pelo primeiro, 


ARNALDO LEITE e CAMPOS MONTEIRO Diarináção 2 RINS =  António| Sos ra A pa 


Bilhétes à venda da CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão Continua o entusiasmo do público com o grande sucesso da semana iatutos usaram da palavra os srs. D. 


Luís Margark : o Mota, Vasco 
A COMÉDIA ão OS arranha Solis uís Margaride, dr. Canto Mota, Vasci 


e es Enio (sauna Dag 
com o popular ERROL FLYNN 
,, 
A's 16 e 21,30 e a linda ALEXIS SMITH 


À comissão incumbida de organizar 
Uma epopeia de amor e coragem no mais lindo colorido. 


os estatutos o os restantes trabalhos com 
2 JORNAIS INTERNACIONAIS Aquecimento com temperatura agradável 


em 1 prólogo — 3 actos — 5 épocas 


Tr ( CINE-TEAT&O DE GAIA 
VIRA CASACAS|| a. na | 


põe-se dos srs. tenentes F. Freitas Mou- 
ra, Luís V. Dias e Deodato da Mota Cer- 
veira, que trabalharam com bastante 
afinco para que o seu trabalho fosse co- 
roado de êxito. O Estado já contribuiu 
com o donativo de 50 contos, que vai ser 
aplicado em material necessário. — €. 


rece 


Cais do Sodré 


«com Ana Maria Campoy, Barreto Poeira, Julicta Castelo 
e Virgílio Teixeira 


Conferências | 


-. 
«A alta dos preços em Portugal e as 


PERSONAGENS DO PRÓLOGO 


ELES suas causas», pelo sr. dr. Rui Ulrich, 
CACILDA ALBUQUERQUE Nos intervalos a ORQUESTRA SOUSA JUNIOR, em novos na Associação dos Proprietários e 
Prólogo e modernos números de música Agricultores do Norte de Portugal 
nal Agrado absoluto! Uma aeliciosa comédia romântica, de que tod Ê s j ; 
COSTINHA - JOAQUIM PRATA - CARLOS BARROS Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA, à Prça da Batalha, telefone a 9 ema o qua ansiosa so sede! dal caguiação es" Proprlefâios e 
2º jogador 3.º jogador 1.º jogador 5459 e nas bilheteiras do Cinema, a partir das 14 horas. qa .— Agricultores do Norte de Portugal, o Dro- 
AQUECIMENTO EM TODA A CASA =: UNIDOS PARA SEMPRE |-== [55 
) Pepe pen 
DISTRIBUIÇÃO PREÇOS: 1º Balcão, 12500; 1.º Plateia, 9800; 2.º Balcão, 7500; 2.º Zi (a ER = rmse< 
Eufrésio Coldas LUÍSA DURÃO Plateia, 7$00; Geral, 3$50. HIS ê a com os dois queridos artistas, ídolos de todo o público vês Incêndio 
eee eee so] - sa 
Morigida Libsrato FILOMENA CASADO e RA Num predio da Rua de São Roque da 
" bri da aqui dum refúgio em Lameti ortencente ao sr. Alberto Leite 
rara RR MARGARIDA. D'ALMEIDA ieiri RR [E EEN) | CHARLES BOYER--IRENE DUNNE | = usaria: E Ea 
Perpétuo EM TORLANDIO oticiário Religioso | xi (i:: “raras ta Rotirota que inamons, Ontem. ore. dão 2 horas 
e Da dock Junwativo “da Corporação e toma - certa quantidade de gasolina que causou 
ópi signação d gio Miche, Croz. Dois filmes que est: ravilhando todo o Port RE SS0-—1,* se, co. 
Procópio, Fumaças COSTINHA * gesmução do Retúsio Medo Cu |B CARLOS ALBERTO "cm Rosty eDowoli é o famoso cio Laseio,  BALALAIKA — Um |] Coninatecoram os Supadoies Bombeiros 
Salvador Caldos SOARES CORREIA Janeiro, 11. — Do 6º dia dentro | signs sir comquto à Sevea | ol, 640 — A 340 6 0 1/4 dos imalores ôsitos do cinema, com Nelson Eddy e Iona Mastey rios do Porto & Portucnsts, sem. 
Vitorino Caldas JOAQUIM PRATA da oitava, Missa como na festa. Ora- | actividade de aplicação deste ano. Os Drejuizos não são grandes 
Eomobé, farmaceutico . ALE REDO PEREIRA a É o so scan ci cLi SMO o dlaliano Bossi, conse; tário E clube, em que se encerrou O 
Eds ein . CAR vu à salué resultado de 45, '86 € 63, S1O poi ciclo de festas, abriu com uma saiv 
Eduardinho.. 


famentos de côr branca. 15 Tianieses de “sele. morteiros, anunciando “a “pass “e 
CELESTINO RIBEIRO ER arte tasas tese) DO rUidas de pares apenas se, dispur | sugem de sete anos de Aninierrupia aci. BR ) [9 à 
e uneral de Floriano Moreiri ou um encontro, A parelha formada pelo | vidade, seguindo-se a distribuição du 
O Sr. Ministro .. CRISTIANO MESQUITA Luvdesnatias — Nas igrejas: dos | O Anal do o DAS |] pn RS Do soon e, Sig É 4 € 
Rs E pa A venceu o par francostallano com acto de benemerência que pela primeira 
UMA PANFARRA EM CENA Clérigos, das 11 às 16 horas; São Ni- profundo pesar por Moresu-Romanoni, por 62 e 64, é ceaiizado pelo clube, embora Mui. 


colau, das 8 e meia às 11 horas; Or = bina Hoje, começa a disputar-se a s vezts tenha colaborado em festas) muda 
50 FIGURANTES DE AMBOS OS SEXOS 50 fás, das 11 às 13 horas; Hospital de 1, 8 MNGUCL DAS A ue das Aves se | n Eipanha, A está Soraia Entersnações fios Eno usior alguns mmiharde de ed nr 
do qnta Mo E AO 6 ca Po | e in dao aiiogoa da ente | O A nEsçÃO 0] tra vo OA 
IMAGINÁRIA VILA DE PORTUGAL ppa fer do lteado eai, Findo | fist Pação pá faia tis Jogos | pia dado Ra SRA CA] o mo Tuts 
IGREJA DE S, JOAO NOVO — Hoje, | se. à freguesia inteira, e muitos dos seus O programa de hoje € formado pelos | puiou-se um encontro de basquetebol sr. José Vicente Rodrigues, meca- No Hospital Gera) de Santo António 


» do lugar da Gervide, Oliveira do | foram verificados os óbitos de dois in- 
a ê ê mi ros entre Portugal H-Portugal) € démico F. Cube, do Porto | Dou; E A 
g 1.º Quadro — Época 1910 2.º quadro em 1916 às 10 horas e meia. haverá, no altar de | numerosos amigos, quer de perto quer | enconimas entre o Acas ico 4 Douro, Gaia, apresentou queixa na dividuos do sexo masculino, cujas iden- 
E Ecs EE Rae TODA ea TSE Nossa Eetraa de je dese festiva, j popa A tia Pata € o clube em festa, que foi presenciado | Jicia contra um individuo que indica, | tidades se ignoram, os quais PRE 
uadros -º Quadro em | PR a End segunda seco ço a Ê, que Ed - ' r ; ncia | da uís de Camões, daquela vi- DD adáveres iara remova de doença súbita, 
WE sZ) ERSENTE E E com ato e benção. Del rar > o pos c da Para importancia de 15455870, re- Ea PE mpi 


ENSCENAÇÃO DE CARLOS VIANA — "No próximo domingo, às 8 horas, piecrotetidido sto de ted 


Y » « ferente ao conserto dum automóvel e 
Cenários de Oliveira, Manuel Cunha e Silva e Reinaldo Martins Aa ando enganos eo ai A CAE Futebol Clube de Gata Sea pelo Pesultado de 44-32: | venda de dois cofres o arguido zecu-] CADAVERES EM EXPOSIÇÃO 
GUARDA-ROUPA ESTETE das prendas oferecidas ao Deus Ment- | raram as suas portas à passagem do te- dputado am toadm de Taplies cam Dos) dida pagar, + g) 
no, terminando com o terço e benção | retro e nos olhos de muita gente, que no Os associados, reunem em Assem-| ve; equilíbrio, indicando o vence- No necrotério do Instituto de Medi- 
CS E cio Santissimo. Dercurcor dssistia do "seu dustie,” vlam-se | piela geral ordinária, no dia 17, pelas | gor n$s- uitimos” minuios, dim que Os PRISÕES sina Legal, estão depositados dois ca- 
is is lngrimas cair com abundancia. oras, na sede, à 'oão de Deus, 4 no gadas, Í ' veres de individuos des 08, 
ato ds cova, com palavras repussa- | lá, com a seguinte Ordem : m boas jogadas, conseguiram)  peja P. 5, P. foram presos do sexo masculino, tendo um os se- 


vai 7 : Celestino Teixeira Pinto, de 26 anos, | guíntes sinais: altura 1,60 m., face e 
das da mais viva comoção fez O seu) Leitura e aprovação da acta 0a) Para encerramento das festas, efec- tr rrecon 

4 q ara er H o É j n] 
das da ais Viva comoção 1 oa “du | assembiela anterior ; trinta minutos para | quais porsaniamento das festas, eféc- | vendedor ambulante, da Rua dos Bra- | Grâneo oval, iris de cor irreconhecívol, 


pesruesi assuntos de interesse para O clube ; Us a, | gas, por ser reclamada a sua captura por | cabelos castanhos, peso 65 quilos, ida 
tr ea RR go iaior amigo | tura. discussão e DIS VAO do relató- | UM Jantar de confraternização dos s0-| Manuel Francisco de Almeída, da Rua | de aproximada 15 anos, veste camisa 
« cEstamos na presença do maior amigo ) tura, discussão, Je aprovação do relat: À los que reuniu a inscrição de meia | Nova do Seixo, arguindo-o de lhe | do riscado com riscas brancas, calças 
niet das Aves. “Floriano” Moreira, “culo | conselho fiscal, referentes à gerência de | vários “oradores tiseram atemaçõe ooo proa Dita O A o Mnde pretos caraso do Ganga casi, 
el das Aves. Floriano à elho h Tetar e | vários orador am, a ões O. O preso quis pôr-se em fuga. | zenda preta, casaco de ganga azul, 
corpo, frio Je inerte. se encontra Junto 1946: “eleição dos corpos gerentes para | (e nos destinos da co ectividade, à quai | mas fot logo recapturado. *º | dem do fazenda preta; e o outro: al- 
adia Dora Sua Rora tio Ninho | Se à hora marcada não compareer reservado la: o futuro =U = Antônio Nosquim - Camilo, de 37 | tura 1.68 m. idade aproximada 70 anos, 
a em levou, do Minho a E dee, anos, ajudante de motor: a “Rua de | cabelos, grisalhos, e cor irreco- 
ao Alxarve, à conhecer o nome da nossa | número tegal de associados, a assembiel E aveciguações do fura | nhecival, 78 


Luís Aguiar, para averiguações do fur- peso 78 quilos. Este cadáver 
terra. Floriano Moreira, pela sua exces- | funcionará, uma hora depois da mar (e z ' E | vinha embrulhado “num chale e num 
lavra. Floriano Moreira, pela sua, excos | fancionart: uma ho pobre queda | NOVAS DIRECÇÕES | to aeicóives im campo cx rua te si e 


va Porto. lençol, tendo sido encontrado na Praia 


reccão e pela sua educação esmerada É o A e 2 de Banhos de Matosinhos. 
E Da nes E oa OE aa nnes soube. nessa ópoca. grangcar tanta sim Sporting Clube de Francos bin o e QUEM PERDEU ? 
liados. que, Dretendam « end isto | patia. quo Jhe dera um amigo em cada gerentes - ção ATROPELAMENTOS 
0 Nacional da Il Divisão REPrR uto bvêro ata" du inserção | Bear portveus um ate pe, q apa pa, o qa | neta CO BM Ps a rã 
PR OTA Por tudo, bem mereceu a homenagem | sede, pe: horas, de hoje e sta colectividade desportiva, que dis. Foram: socorridos no-Hospital x 
costtretario da 4, AA. Novamente so À que à Incgtiesia lhe Prestou hoje, açom. | QUtFoR assuntos, eleger Os Dovos corvos | puta O campeonato do Porto da 3º Di: | a quem provar  Pertobeer-ihaso Bear to éra 


a quem provar pertencer-lhes, a sa-| de Santo António, vitimas de atrope- 


panhando o seu corpo inanimado à sua | gerentes visão, elegeu, em assemblela geral os |ber: um Hivro com o titulo «Como se | lamentos: 


aberia todas as quartas é sextas-feiras 


Começo, depois de amanhã, o campeonato nacional da Il Divisão. Se o tor- | Aberin Jodas ds utas ultima morada» W—— novos corpos gerentes para o ano de | aprende francês»; um tampão de roda | | Uma criança de nome Joaquim, desco- 
q a Sobre o ataude foram depostas mut 1947. d, tomóvel; U e nhecendo-se o resto da identidade, com 

meio da Divisão maior é, por assim dizer, para as colectividades da aristocracia do Peer vela aa Pd NE F o automóvel; um bilhete de identi- e O Fê E 
É ' e as s e Dbouguetes ento jo- ivai rtivos Assembleia geral: presidente, Antó- | dade c: .S 736568, encent escorlações multiplas e choque trau- 
jutebol, situadas em plano superior, em ambiente proporctonalmente elevado, a Uma prova de «corta-mato», dicatorias, Conduziu a cha Engenho estivais is despo vi nlo Monteiro de Matos 1º secretário, | Franciseo Praia do Soube eore tema | mático, atropelado. pela motocicleta, 
competição que se inicia no domingo, embora em sector secundário, rodeia-se de do Vilanovense ro Lima. chefe da Chenop aonde o morto Cândido Moreira da Siiva. 2º, Eugénio | importância em dinheiro e senhas do| N.º 782. do Regimento de Cavalaria 6, 


era empregado. muito «onsiderado.—O, As festas comemorativas do VII |ixoreira da Silva 


ampla e incitante popularidade, porque interessa, localmente, e atrai, portanto, racionamento de. pão; duas chaves; | tripulada pelo soldado n. 167/45, na 


Reservada aos seus associados, o Vilano- —yu aniversário do Sangalhos Direcção: Presidente, Alcino Alves | uma pequena saca de pano, com um| Rua da Constituição. Recolheu à en- 
partidários. vense organiza, no dia 94 no percurso de P U G I L I s M o) Desporto Clube de Almeida. Vice-presidente, José Fran- | alfineto s 9 medalhas religiosas e uma | fermaria 15. 
São noventa clubes que entram em luta e que, durante meses, vão bater-se | 3.00 mattos, uma prova de «corta-matos, SANGALHOS = Deconeram em am. | cisco Vieira, 1º secretário," Álvaro Lo- | luva de cabedal própria par hómem. | | — Maria Rosa Batista, de 44 anos, 
pela conquista do título. E dificil e trabalhosa a empreitada, mas nestas dificulda- | com partida e chegada no campo «Soares biente do melhor entusiasmo, as festas | Res E lira, a Ainda e crafá patos iai aninhos — Uma bi- Ri qua Es parada, era star 
eia. f cas k legas. ' y ves de hora. 5 1 sque - 
des está, precisamente, a importância e o valor do campeonato. O clube que puder | NW compotição — Inter-soctos, serão Uma sessão internacionai comemorativas do VIL aniversário desta | pretas 1º voga” Acêcio Guerra da pelada pelo automóvel NP-11- 


colecuvidade, que durante a eua curta 


u o Costa e 2º, Argentino Ferreira Pinto | OBJECTOS ACHADOS NOS 
jéncia, jam desonvolvido extraogdio | COR j Ê 
núria aclividade em favor da Causa dos | o Conselho Fiscal + presidente, Joaquim CARROS ELÉCTRICOS 


elassificar-se tem o direito de sentir orgulho pela sua proeza. promiados os tres primeiros clussifica- em Lisboa 
Amplia-se, assim, o calendário federativo e oferece-se à modalidade ensejo | dos. 
serição, pode ser Já feita, na sedo| Com a participação dos pugilistas es- 
para maior e mais intensa movimentação, com as respectivas vantagens. Oralá estas A inscrição. pode ser Já fei se p: ipação uguistas e 


q 7 desporto os Sião e eita qn | cosiho de Sousa Ir secretário, Manuel 

do clube panhois Juanito Martin, Valdez, Luís | an Mo. e gro Aw ais Moresra da Sliva. Relator. Fernando q ta: 

sejam devidamente aproveitadas, para que a intenção da prova possa realizar-se, Santiago e Mastos, efeclua-se em Lis | tensa propaganda da sua terra. NE Gaia av Bravldb ncia do Pas 
em toda a amplitude, 


: A 
GINASTICA |sgoai de vm sento irem | pogaders Dean a ta] ão E ses Rene Pers e. Da PÓVOa de Varzim 


em disputa de títulos ibéricos E Da Cníde Futebol Clube AtãO dapositaad alguna ON cotas aca 


— —— aa 


Ee Sai o en- dos nos carros eléctricos c que se 
Desp epnasases E É um encontro oficial de basquetebol en ui Fi 7 
o Um curso na sede do Vilanovense B A s Q U E T EB (0) L tre 08 grupos de honra do cube e da CAIDE, 8 —Efectuou-se na sede doJentregam a quem provar pertencer- Fes jade — Valiosos donativos 
2ea (Felgueiras), vencendo os locais pelo A Associação Académica de Coimbra, ter- | Caide Futebol Clube, o acto de posse RA a saber: duas luvas de senhora; — Bombeiros Voluntários 
FUTEBOL “con do 154." É O Vilanovense Futebol Clube, conti- minando com O triunfo do primeiro, nor | dos novos directores para o ano de 1947. | duas chaves; uma caneto de. tintá 
E mei terminou com 64 a |nua com à sua obra desportiva, ini-| O Vasco da Gama venceu 9 Fluvial| 57-10, encontro realizado em 2? de De- | cujo elenco é o seguinte: permanente; um par de luvas do ho- JANEIRO, 9. — A festa rellgiom ud 
' A ori eira, morte ori o O a ORA EAA, a aU Sedes À E USO BOTO: Assembleia geral; António Luis de | mem; uma luva do criança; uma luva | gm do ano, promovida pelos «Filhos de 
JOGOS INTERNACIONAIS lutos. os locais dominaram fortemento | noite, um curso de ginásiica, para os ECRM Durúnte vários dias, disputarmm-se | Meneses; eng: João Maiheiro, “Antero | do homem; um par do luvas de senho- | Maria é realizada nã Igreja, matriz, em 
obtendo” mais 4. pontos. Eeus” associados, devidamente “orientado | nesiizou-se, ontm, no Parque dan) (Srncios Inter-sócios de pingue-ponque e | Mogaihães Adrinno Alves, Dmia uva de Ponto ae poll nsai | acção de graças pelos bencfícios retebi- 
O próximo jogo Portugal-Suíça Aparecida “apresentou a seguinte 1 Dor Manuel Santos Camolas, um dos mais importantes Jo6os | nai O Le eatasória , | Guerra, José Mesquita, Jaime, Pereira, | agasalho; uma carteira do criança: | os ofganimos da Acção Católica, escureis 
nha: Camilo, Carlos 6 Americo; Portala, =: do campeonato regional ven E q José Guerra, José Pereira, Manuel Babo, | Uma. lapiseira; um embrulho com 1 a caca” 
“ Americo al, vencedor, Nelson Neves, seguido de Ar-| José Guerra, José Pereira, Manuel Babo, Arpqaiça É ros, confrarias e irmandades, foi ex- 
Os jogadores é dirigentes sutços regres- | Paulino ar into: Artur, Castro, Julio, REMO Defrontaram-se o Vasco da Gama e) ménio Mota, Ivo Neves, Levi Neves e) José Marques, vros escolares e um tacho de esmalte. | yraordináriamente concorrida, 
saram. na quarta-feira, ao seu País, O A Aa paçA o Fluvial. O primeiro ganhou por 55-20 | Grjando Vidal; 2.º: vencedor, Henrique Conselho Fisc: ntónio Cabanelas 


Na hora mais solene. prêgou w rey. 
AGRESSÃO Antônio Moura de Agular, professor do 


*“s goals foram marcados por Julto (5), 5 4 vi 
tes. po e ta La e -9 ao interv ve ixeira, 
qo Antes: porem, entro (08 Ter nte | Tanada (3), Emilio (2), Artur (2), Pau a eo Lopes Seabra, ciassificando-se a seguir + Adriano Telxeira, 


Foi adiada a «I Conferência O Fluvial sofreu a primeira der- | A) omes, Domingos da s Aitredo Silva, Ro- Seminário do Porto, perante numeroso 
que o proximo Jogo seja ufectuado em | nO (1) e Castro, (1). aaa UE Nacionais rota é deixou de estar Isolado, A frenta | ice Pio de Bilhar Le entes | drigo Teixeira e Manuel Corvalhetras. | | Recebeu curativo no Hospital Geral | auditório. A” meia noite, fol entoado, so- 
Berne no mês de Outubro de 1948 ou em | (À arbitragem de Casimiro Moreira, dm- da classificação. goria':” vencedor, arq” Carlos Pinto, se | —À. S. de Santo António, o agente comercial | lene «Te Deum», seguido de missa can- 
DR dh ERR Foi adiada para os dias 18 e 19, à EAR re guido nos Los iugares de: Antero Ur- —y— Mário Correia Guedes, de 18 anos; da | fada, pelo grupo coral da Congregação 

E' O que se chama trabalhar com E ; im M. dos Santos, Carior ues, ariana, sob a direcção do professor At- 
RE Caído X. Clube-União D. do Paraíso | edilo Ita odiei io Col LIVRE-TRANSITOS | iso iotaim Jo mi Sure Cori) PELOS CLUBES [niiais cia do aprecio diaria, ob intão do mtoo A 
ferência do Remo», organizada pela Fe- abra, Manuel y centenas de dleis. 


No dia 3, reahzou-se uma sessão so- 
CAIDE, 8 — No domingo, desloca-so a | deração Portuguesa. E o po , SoBlszoNcso UAM HOMSãO nor a ACIDENTES NO TRABALHO “Por ocasião do Natal, a grandç ve- 
JOGOS INTER-OIDADES esta localidade, à União Desportiva do = Associação Desportiva de S. Pedro] iene, para entrega à direcção dos “em - Académico Futebol Clube pemánito, dev cosas de Caridado, Ee 
Paraiso. do Porto, afim de efectuar um o UEI EM CAMPO da Cova numero de 18, distribuição de medalht — ATLETISMU — Comunica-se a todos Vitimas de acidentes quando ti Corina Elisa Ribeiro Torres, por inter- 
Não se efectua o Lisboa-Madrid | Jencontro com o clube local, Este encontro aos atletas do clube ganhas durant os praticantes desta secção e aqueles que | lhavam, foram receber curativo médio da sr. D, Lívia Graça, mandou dis- 
' está sendo aguardado com muito interes- Desta colectividade — promocionária, | Sonae, dosio encêe homenagem ao | Pretendam vir a representar este clube, | Hospital Geral de Santo António: tribuír os seguintes donativos ; «Benett- 
Não se efectua, este ano, segundo aflr- | Se=A: S. O campeonato de Lisboa recebemos « agradecemos, um livrestran- | aca ciolsta Túlio Pereira, Em nome da | due o curso de ginástica pré-atiética,| Avelino Ferreira Assunção, do 43) cente, 180500; Conferência de São Vi- 


ma a imprensa espanhola, O jogo inter- 


tola» sda LO alto, pata auúpoca “de AT. DuSão do clube. lalou” o” vice-prest- | continua no Ginásio do Centro Universi- | anos, pedreiro, de S. Mamede de Co-) cente “de Patilo, homens, 60500: idem, 


nda NOTAS AR EE ES EE RR CA a da Pa lofso aa lersea q aerias-ialeas, pelas al & escoitaçães a COS Corda | o Alo de SÃO Pedro e Casa dos Postas 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO| q Atlético Clubo de Portugal | naio de Lisboa, iniciasse Ho “dia” 14 de TENIS drigues da Silva, voual da mesma dl | iximo” sproveltamento, “cem” vista” às nº 4. Preficha. Recolhel & enfermaria [A tão intermédia, '9 ar: Timó- 
DA A. F. PORTO beneficiou de um aumento na | Janeiro é Os campeonatos internacionais | ia modelo “de” verdadeiro - desportista, | DrÓximas provas. anos Maia Julieta ge Carvalho, do 36) teo, Vasconcelos Mndustriai nêsio, via 
comparticipação já estipulada | puicbol Bentica” Bontica, * Becnenses, do “Estoril Edo o a io Ao r ada Vilanovense Futebol Clube queimaduras no pó direito, provocadas | de 5.000500 às seguintes instituições : hos- 

Pan ar Era tasnoo Foi metorçadá com se5313800 à com- | Mético e Ol ED 1 volta, dem | Jogaram-so, ontem, nos campos doja sua persistência, sem limites, durante | Encontra-se aberta, na sede do clube, | OM aguda rergor a CRS Bennet aço 

O Clube do concelho de Gondomar jo- | partisipação de 200.100800, concedida pelo ta seguinte ordem ; a Estoril as milastinais de singulares-ho-| à sua actuação na ultima eVoita a Por- Ja inscrição para o curso de ginástica. ABAIXO DUMA OLIVEIRA 000800; São Vicente de ' Paulo, Matriz, 


5 r ee ». Por fim Talio Peretra, visive! Pa ! 
a, no domingo, em Crestuma, pelas 15 Puma do Desemprego A direcção do 1». Belenenses-Bentica e Aslótico-F. Campeonatos Internacionais de | tugal q : 500500; Lapa, 50$00; São José mulheres, 
Horas, com a equipa local, para o cam- co Clube de Portugal, para remo | Benfica. Estoril mente comovido, agradeceu a homent F. €. de Oliveira do Douro Recolheu à Sala de Observações, do | 500800 e Patronato dos Rapazes, 500500. 

peonato promocionario. delação do seu peido) de Jogos, , Benfica-Atiético e E. Bentica-| | Cont a espectativa o frances | gem prestada em tão simples, mas en s jogadores da primeira categoria, | Hospital Geral de Santo António, Ar-| O Patronato dos Rapazes (S. José), re- 


ca Ma Os tadora festa, que reuniu a presenca | comparecem, hoje, na sede, pelas 21 ho- do dos 8 cebeu 500800 da família Garcia de Carva- 
-Oquel Clube de Portugal. abdeselam venceu o Ltallano Tomanoni, | cam + pelas mando dos Santos Montelro, de 21 anos, a 
E Si E E 6-1 e 64 Por sua vez Henri Co-| de muitas senhoras. á ras e meia, para assunto que lhes diz | fornaleiro, de Culmais, Aifândega da | lho, de Vila Nova de Famalicão. 
CAMPEONATO CORPORATIVO ATL E, T ISMO e Sae lie qdo Portugal-Bentica | a ambem teve dificuldade em vence o dia 1 de Janeiro, data do aniver- | respeito. VE om contusges na" amem eackardos | +. — Conforme noticiamos, realizou-se 


4º, Benfica-F. Benfica e Belenenses- por ter caído duma oliveira quando | festa dos bombeiros, comemorando ma! 
-Oquei Clube de Portugal - Sport Clubo Fanzerense colhia azeitona. tim, aniversário qoupecestimona, gaenia 
F, Benfica-Beenenses e Oque! Todas as pessuas que queiram acom- Ro 

be de Portugal-Atlético. : panhar o grupo a Crestuma, em cami- QUEDA A UM POÇO poa x 
Pininçõor:, Rmtonitamas, esto jato ——R— : ' nheta, devom fazer a sua inscrição, na) RE 
pagamento. termina s Ê e. ecolheu à Sala de Observações, do 

Termina, amanhã a 1.º Volta do Cam | 31. 4 MONTANHISMO 7] “A Direcção do Fanzerense, pede a | Hospital Geral de Santo Antônio, José 
peonato Distrital Corporativo, com a rea | Inscrições de Atletas: Todos os filiados á - comparência, no domingo, na sede, pe- | Gomes da Silva, de 27 anos, sertador, 


da sétima jornada do torneio. | podem fazer inscrições dos seus atle- eiros É: 7 y A * E las 12 horas, nos seguintes jogadores : do lugar da Boavista, Grijó, Gaia, com 
Ditcao assim ão! meio da Prova, já | tas, ns quais só serão aceites com os novos | COFPoração ps Montanheir É ; ERES dm Belmiró, Amadeu, Fernando, Viterbo. | um ferimento na coxa direita, por ter 
com indicações firmes quanto ao valor | modelos de fichas. de Portugal A França, 'Magala, Russo, Neca, Pinhão, | Ca do a um poço há cerca de dois me- 


Com a realização da 7.º jornada, à 
termina a 1.º volta do campeonato Vim cornuunteáão: qa Ag 
da F.N. A. T. Filtações: Encontram-se, desde já, em 


dos concorrentes. que poderão re as Calendário de Inverno: Pede-se a todos à dd % ko x + Or.ando e Alípio. ses, 
suas possibilidades futuras, com vista à | os filiados que tencionem realizar qual-) | No primeiro «Conselho de Guias Mon. Pi à E QUEDAS GRAVES 
segunda metade do torncio, durante a | auer Drova, à fineza de os comunicarem | tanheirosy realizado, este ano, elegeu-se Ee That cas dos abli 
cual os resultados que se verificaram se. | a data da sua realização, até ao dia 15 | por unanimidade, para guia cheíe da) ESMM d é toi 4 vilas j 
são decisivos. afim de poderem ser incluidos no calen- | Corporação, o sr. João Lázaro. ; nteresses do pu O) | ar consequência de quedas. recebe- 
“Joxam-se, amanhã alguns encontros gário a pao pela Associação Por- PE AESDA aro a neada a rr ] $ 5 R sto rea ” 
de interesse grande. De todos eles avul- | tuense de Atletismo onra, constituída pelos grs. Amân- P Z Uma exposição dos moradores da Bernardino da Silva Santos, de 9 anos +» 6 
ta. porem, o jogo Carvalhinho e Conser-| Novos Modelos de Fichas: Todos os fi-) dio da Silva António Vicente Russo, dr | HRS á Rad ao pernara! S! 4 5 esto 
vas da Afurada. lados devem desde ja requisitar estas | Hernani de Vasconcelos e José de” Al- : A Ê Rua da Torrinha sobre o levanta- | de, idade, da Rua de Cimo do Muro, fe ! ; 


Eis Os Jogos que se disputam, todos | fichas que se encontram à venda na Se- | meida. Ê Á mid » mento da linha dos carros eléc- — Delfim Teixeira da Silva, de 60 
com inicio às 15 horas, cretaria da Associação, Estudando-se, depois, o Incremento E > 7 4 tricos nº 3 anos de idade, mendigo, sem morada cer- 
Zona do Porto: em” Soares Martin: Nomes para serem Incluídos numa co-| das actividades da montanha, escolheu-se $ “Tendo chegado ao conhecimento dos | t3 com escoriações no frontal é no dorso 
Atlas Cinemas; no Bessa, TextilFerragons: | missdo administrativa; Pede-se à todos os | um dia para treino mensai exclusivo dos q a nora ie a a one ia Mo | lo mari: 
Zona de Gata: no Candal Ceramica-| filiados a fineza de indicarem tres no-| «Guias Montanheirosa, tendo em vista O é » Ê k - ap e —Maria de Oliveira, de 59 anos de = 6 = 


Fosforeira; em Soates dos Reis. mes, até ao dia 1 afim de ser organt- | seu aperfeiçoamento técnico, e notou-se) pa » der iovantada daquela arterin a Unha | igade, mulher à dias, da Rua de Cândido d 
M | 


y y k da carros electricos no 3 os respect! s, da 

Valento Costa: em Coimbrões. é zada à lista para formação duma Comis- ) a necessidade de todo o gula em rei e o “Mr a 6 à (os Tespectivos | gos Reis, com contusão no hemitorax 

DRA rad eso Espinho” Alea Esmalta: | aão” Administrativa para. o exercicio de | tar, no próximo Conselho, as corridas É mag k O AD MEDA rodas | direito, 

gem. 1947. ç realizadas ou onde somente colaborou. | . q ; bit multada tal resolução, Nesta” CAposição, 
arvalhinho e Legião tem um jogo em | Corta-Mato do Clube de Futebot Ope-| | Resolveu-se efectuar sessões com pi E io 4 4 entvaue. pessonlmonte ao presidnio da | POR SE APODERAR ABUSIVA- 

atrazo. Disputado que seja, ficará com- | rário: Igualmente se comunica a todosos | lestras auto-didácticas e de auto-crític: y g , p nto da 


pleta à 1.º Volta deste intoressante tor- | filiados. que o filiado, Clube de Futebol | para assuntos técnicos e culturais, o RS É d ; ss Reunloinolidado. fas senti, SE morado MENTE DUM ESPÓLIO a 
Bsio. que vai entrar, agora, em fas de Ouerário, 'renliza, no proximo domingo, À itatou-se da possibilidade de ainda, esta É 4 VE E » tricos naquela arteria. ficariam prejudi- a Polícia Judlciaria queixou-se João | yy EGIATURA DO 
maio resse, a ja de corta-mato, ano vizar, 3 - x > Á endos muitas pessoas, que costumam utL | dos Santos, fornalefr di tre. A DOS ASSINANTES 
3.50 metros. Mais se comunica que O |sição de artes pásiicas e de fotogranas Z lizarse de prt né a Santos. jornaleiro. morador na fre- 
Dre vis Ê 5 j se deles, não «ó para estabelecimen- | cuesia de Refoios. Cabeceiras de Basto. | DE «! 
J0GOS PARTICULARES clubs organtianor. põo em disputa duas ) com motivos da Montanha Do dica | Ro tos comerciais e. industriais. all instala. | contra Sraria Emilia. dos Batos ou Na OA OOMERGIO! DOREORTOR 
classificadas”. denominadas — leraça” Dr. | copeus. 270? x E praça a Hi veda dos mas tambem, nara escolas, entre as À ria lo Gaspar. acusando-a, de. Dor melo | | Partiu, de Sernancelhe para Vila da 
Aparecida F. 0.-G. D. Várzea, 13-1 | Paulo Sarmento», para à primeira, e «Ta- Focou-se a falta, dentro das modall- é Ele q te D. Henrique. | dum documento falso. se ter apoderado | Rua, o sr. Manuel Moretra. 
a é X ' com uma frequencia enorme Ao que pa- | abusivamente. dum espolio p — rto : d 
SRD aatBeDo DO pesto | Tê fio Lopes Dara à degunda à é tt ) gadea o companítas de seguros. dum | OQUEI EM PATINS : — Na pista Turô, em Barcelona, realizou-se um encontro | ce Wpresdento da Snteialidado E | ada Do pena Da EITA Aa | Apa a ar po Parto do sónnora 
cou-se. ontem Ein Poronção. afim '06.| d esco hor cia tanha e olhoi fora Anterdasa q. Teonie de oquei em patins, entre o Novara, campeão de Itáliá, e'o Real Club aos peticionarioso “A frente dos] xado nor uma filha do participante, que | Leal de Faria, e de Taboaço, o sr. dr. 


PERU SS PARE Co ES A pets E Dispoltivo Eiponkoi dafni elo nar Odalisca q Uia Era ar a ontra O sr, Francisco Gabin | vestdln ima Travessa de Lomba, 56, à qual | António Maria Afonso, a Vila Nova ae 
recida F, G, o Desportivo de Va se à todos os" “Tratou-se, também, do problema dos ganharam por 5-2 Eis E DR ADO UU a Ac SATO NA] SAO ACI o An tinia gs bairo 
g jo, onde deva entrada, Macário. 


rt tá 
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Diario de Coimbra FINANÇAS A nova cadeia comarcã 
E maio de Felgueiras 


E E 4 Ossadas humanas — Queda mortal — Estádio académico PRAGAS Compra venda | Esssssmsmemees eme anime 
Não ignoramos que há obstáculos Ê S R 


I ) d I d [1 
Ha É 
a vencer e que tem de contar-se com Outras notícias Londres (oheg.) 99850 100550 


lvid E : ; á ho) 24869 24894 
tem desenvolvi 0, ultimamente, és dificuldades causadas pelo Gl] “saMaiHo, &. — Fora ispenidos sa ] 2 = Rueda O Tribal! do rabalo | Boda Toa e CORRE GUDM 


PADRÕES DA CARIDADE 


Os Serviços de Trans- 
portes Colectivos 


(Continuação da 1.º página) 


7 e mo conflito, mas convencemo-nos de | trabalhos de terraplanagens em frente à | para julgamento nos autos de participa- | Suiça (gh,) 6876 5882 
noiúvel acção me Snítto, mas convence nos de) eua Sra GC o BS SO papa | e de Clan To Pao Cam G- | Sula oh 
que rr us Gas com UMA | onde. ultimamente foram encontradas | cesso ordinário, no valor de 30.150500, em | Itália (oh)... 1825 182548 
fise ação cap z é ea da multas ostadas humanas, como «O. Co- | que é autora Maria José Ferreira Antu- | M- *rid (oh) ... — 2529, 
A ro star à desorien! . | mércio do Portos já referiu. Esses tra- | nes, de Montemór-o-Velho, viúva do st- i 

mercê dos esforços da sua comissão Pessosl competente conhecedor nos | balho suspendaram-se até que se indique | nistrado José Ferreira de Almeida, auxi- | Argentina (oh) 5805 ea 
f lugares “de Pmaios responsutilidade, | 9, local para onde, condignamente, sejam | ar de via da CP. e Gutro no valor de | Paris (0h) «.... 8207 82 
administrativa po! y à | Temovidos esses restos humanos obre os | 30048800, em, que é autor Francisco da | Bólgioa (oh,) $56,1 556,6 
zeloso e compreensivo dos legítimos | quais devem ter passado cerca de seis- | Costa, das Lages, tecelão da Fábrica de |pinamarca (CH) 58144 58197 


interesses do público, eis o que jul- | tentos anos. Deve tratar-se de um ossário | Lanifíctos de Santa Clara e reclamada a 
que existiu no terreiro da primitiva ts.e- | companhia de seguros «A Sotlal». Holanda ... 


9$31,1 9539,8 


gamos indispensável para melhoria 
, x ja românica de Sho Pedro. As sentenças serão proferidas nos pra- H 
de um serviço indispensável à cida- as re hoje, nos Hospitats da Unt- | zos legais R da s nos pra- | Noruega pa ie 5802,5 
de. A revisão de horários, o respeito | versidade, de há dias tinha dado en- — 0 sr. dr, R E. Ockenden realizou, | Libras (notas). 
por eles e a distribuição, racional, de vitima de queda, José Simões Ge- | ontem, na Casa da inglaterra, uma con- | Dolares (notas) 24850 
5 ' nior, de 52 anos de idade, traba- | ferência sobre «Estudantes inglesesn, Francos (notas) sos 


r 
carros pelas diferentes linhas, prin- | lWador, natural c residente em Ançã O conferencista saltentou que havia 
cipalmente nas mais concorridas, são — Os proprietários dos-prédios da Ca- | presentemente cerca de cinquenta mi! ve aGio 
pormenores básicos, a atender. Con- | fetra do Baptista, que confinam com q | tudantes nas universidades inglesas, mas 
ti ars ender. CON- | tnsun dos Hentes, onde se projecta cuus- | que devido ao alargamento de facilida- | 
na! Ear jo aqui, não é pos: truífr o estádio acadêmico, anisegaram les pos anos E após guerra, o pancEs, Libra, ouro ...... 
vel, tanto pela péssima impressão | uma representação ao sr, reitor da Uni- | de estudantes duplicaria. Na sua opínião, $00 
Ee E ape pelas Papel rua pre- | versidade, sobre a pretensa demolição | as duas universidades mais antigas, Ox- Ouro (mil réis) 68 
Pi E Eblico dos referidos prédio: ford e Cambridge, não sotrerlam grande | Ouro (barra)..... 
juízos provocados, O público paga e — Na estaçfo de Colmbra B e no cotm- | alteração. As novas seriam aumentadas e, | Platina (grama) 
tem o direito de ser bem servido, | bólo n.º 3, com destino ao Porto, foram | provavelmente, construídas mais uma ou 

q Prata fina (gr) 
dentro das possibilidades, as quais, | apreendidos trinta e trés litros de azeite | duas universidades. ERA A a, 
HE astidad do 148 QUAIS, | o quinze quilos de arroz, géneros que O sr. dr. Ockenden, em segutda, des. 

m estudadas, ainda proporcionam | seguiam abandonados. creveu a vida do estutante numa uhtver- | O ANDIDO DIAS, LTD 
ensejo para que os Transportes Co- — Devido à explosão de uma bomba | sidade inglesa, tratando especialmente de (4 w á x E 
lectivos da cidad, e que lhes produziu vários ferimentos nas | Oxford e Cambridge, com à sua vida dis. FELGUEIRAS, 9. Conforme | existir a cadeia no rés-do-chão dos 

ctivos da cidade possam correspon- 4 Sega ra tos A a, ' S- | Notas « moedas estrangeiras, ouro. prata E 19d — 4 ” =do- 
der melhor à sua importante missão. | na faneo dos Hospitais da Universidade | UA conterência fo! Ilustrada com inte- Bapei: ge Crédito e Cupões noticiamos, foi entregue à Camara | Paços do Concelho, no largo princi- 
Urge que providências sejam toma- | Francisco dos Santos Ferreira, de 11 anos | ressantes diapositivos, que muito interesse ara golo si | Municipal, no dia 10 do mês findo, | pal da vila e estando, agora, a 
das para cessar tão desagradável e | de Idade. e seu irmão José, de 7 anos ue | cespertaram à assistência, — o edifício da nova cadeia comarcã, | estudar-se a adaptação daquelas 

— Tolputânias: aUIDIASET EO 


perniciosa situação. A cidade recla- | idade. residentes em Trouxemil para onde se fez já, a tranferência | dependências a outros serviços 
BOLSA DO PORTO 


A fachada principal da nova cadeia 


ma — € deve ser atendida, mesmo asi preste ADetxour Hportininio CS DIR 
com as contingências próprias da e E PS PS e 
3 E 


RT rm 


época.. que anteriormente, em ple- na dg paroquial freguesia de Pl 

RE PROCR MES eg . nhelro, com muita concorrência, EMA AS JeTÕÃO E Á 

a guerra, não se notavam, Então A” familia da saudosa extinta apre- Pg) Empr. N. de Publi- secticidas, 90 kg. ; 1 ex, canetas tinta per- 
havia mais cuidado e os munícipes q e CI m e n 0s sentamos sentidos pesames, — E ofu nd ade So — sus — | manente, 10 kg.: 2 ex. peças de autos, 257 
eram mais bem servidos. Porque não Efectuado Gás e Electr. 3 %/u kg.; 2 ex, peças de máquinas, 240 kg.; 1 


OLIVEIRA DO DOURO, 9. — Faleceu, | Uly. interna fundada dBad/TA RE de LO — 9085 10005 | cx, pneus e camaras, 83 kg. ; 5 cx. artigos 


acontece, agora, o mesmo. Não pedi- eléctricos, 606 kg 


hoje, nesta freguesia, o sr. Joaquim Roe | Cons. 3 % 193 osso ) gos 9985 
mos melhor; contentamo-nos em que | a oa q ond. Idem, t. de 1 


drigues, 1º cabo do Exército, reformado. | Cons. 3 Z “O | Gás e Electr,, 3 “/« 


As crianças internadas no Ásilo-Escola da Misericórdia de Ovar mostram-se, 


tempos, mais se têm distinguido | adquiridas, aínda, camas e roupas 


de Ferreira, 233, e com os Sacra-| a toira, saindo o féretro às 16 horas e Ofertas paradas, 1,452 kgs.; 2 cx. medicamentos, 


ilo-Esc jon e ns = EM 3 DE JANEIRO 
sata impecvelmente fráadis Se faça de maneira ja. O. Emília dos Santos Summa:| 5 ss, o, Snanieo, d rado E RR 

PER a - — e vielle de Campos Edo Goi -* D. Rosa Pinto Si p. diversas ; j de rh ri 136 1055 23 vol, motor marítimo, 24,080 kg.: 

nico! am na boa ca ne PASERUADGEdo OO) DO És Doisoue a Cal das meninas Laura a | Dortudol o Orlónina (ind) dedo 067 omni 10 damb, alumínio Jem pô, 000, Teus Ed 

aveim que, le setent e cinco contos, sendo esidênci à Maria Helena Vieira Rodrigues. Portuguesa de Tabacos .. ” o grade motor explosão, 865 kgs.; ex. go. 

e GAIA Na sua residência, à Rua Conde ária Helena Viera Rodries. |, e, | POUGUES de OPERAÇÕES A PRAZO | frade moto, explosão. 60 fon 2 go ção 


da posse da actual comissão admi-| tes no hospital e dez no sanatório, | G. i i sen! Industrial cidade, st. Antonk — 
E 7 à +| Gonçalo, em Matamude, realiza-se | amizade o triste desenlace e que 0] do ndustrial desta cidade, sr. Antonlo ) Atentejo S 

Vi H 4 a Pod eves do sr. José Pedro Nunes, ça DIOS) 

nistrativa, cujo apelo, feito na hora | dando agasalho a vinte e um velhos| domingo. A popular romaria., cons- | funeral terá lugar, pelas 16 horas | Euitm Nevis e do ar dos Pedro Nun Re 1075800 guas de cálculo, 13 KgS.; 50 tamb. formo- 


própria, tocou fundo nos corações | e inválidos e educação a vinte e seis | tava, em tempos idos, de música, ilu- | de hoje, na capela do cemitério do) —Tambem [nleceu. nesta cidade, o sr. nt: : i sol, 2.040 kgs,; 88 feixes tubos de latão, 


3 ex. óleo lubrificante, 143 kgs.; 1 ex, ré- 


pela acção desenvolvida, conta-se,| que muita falta faziam. Está, po- E 10805 neh Er 
ú 1 a À mentos da Santa Madre Igreja, fa-| meta, da sua residência, à Rua de Azeve- | ,)1y, : Ultramarino, a Wá kgs; 4 cx. peças de máquinas, 1,964 
sem dúvida, a prestante Misericór- | rém, naquilo que dissemos — e que , 4 leceu, ontem, aquela à ersha se-| do Magalhães Gervide, desta treguesia, | !U- tema fundada Idem, 3º LOBOS | iga.; Mex. ferramentas, 18 kgs; 52 cx, 
dia de Ovar. Tempo houve, é certo, | muito é — tudo o que foi feito pela Festejam domingo, O | nhor:. esposa querida do nosso: ami=] — E Cons. 2 3/4 % 1943 1, 10 Raia Do 2g0p | ninnanr, MONO ego à irads Chega do 
em que, para, economizar algumas) comissão administrativa da, Miseri- São Goncalo, em go sr, António C. Ferreira Campos,| corra, 9 — Faleceram nesta clga- | Sons: 3 fo 0d Idem, 2: à S | kgs.; 789 sacos crueira, 64.123 kgs.; 4 ex. 
escassas dezenas de contos, se dei-) córdia de Ovar? Não. A sua acção galo, irmã da sr4 D. Almerinda Summa-| de. as sr. D. Maria da Conceição Brito. | Cons: Cent. 4% 1940 Idem. 3º 1.0 conservas, 161 kgs.; 90 ex, lingotes de co- 
xaram arruinar os seus edifícios, | em prol daquele padrão de caridade Mat: d alle da Silva, tia das sem D. Aida | de 26 anos. de S, Romho, Sela para onde | Spro"r, 2 1/2 % N. Navegação, 1.º bre, 7.918 kgs.; 1 tambor sais de cromo, 
ER E q pu ane Ri LD pa afamude, qielle da Silva, tia das sra D. Aida to iniladado à culaver: D. Paimira da | lan “109 idem, “E Atas caças dE maquinas 64 legs 
7 : a y umm . jedade Ribeiro, de 78 anos, m E Eqara o g 20 tamb. soda caustica, 5.218 kgs.; 12 bar- 
tência conveniente aos que se aco-| jectando-se em múltiplos benefícios.) com ENSURDECEDOR RIBOM- | Summavielle da Silva Alpoim e Vas-| Valdemho do S: cramento Monteiyo. DO a ag pórie as Port. 30 ris óleo de pé de boi, 2.868 kgs.; 2 cx 
lhiam à sua sombra protectora. | Assim, instalou uma secção de mar- 0 concelos e do sr: dr. Horácio Bar-| clonano dos O T. Ts D. À xt. cautelas sem Juro Suas0o 30 peças de máquinas, 137 kgs.; 19 ex. ver- 
Tal período, porém — nada há que| cenaria, na Escola de Artes e Ofi- BAR DOS TAMBORES Mel bei que da Silva, de 55 anos, Irmã do comer- 30" nizes, 1.587 kgs.; 1 ex. rede de cobre, 130 
não tenha fim assou, depois | cios, conservando vinte e cinco d = reto de Alpoim e Vasconcelos, OS | ciante. sr, João Crisostomo dos Santos c ACÇÕES = kgs.; 5 fardos correias, 311 kgs.; 8 ex. ver- 
Pe A ur CONtBESaA inte e cinco doen-) A tradicional romaria do São | quais participam às pessoas da sua | D. Julicta Pedro de Jesus. de 56 anos, tia | pancos ; - pic .066 kgs: 50, barticas tintas em Dó. 

kgs. volumes railes, ES 


dos vareiros, Hoje, mercê desse apelo | crianças no seu Asilo-Escola. Além õ ídei E Rae s E di 
e r e minações, embaideiramentos e a | Prado do Repouso. O serviço, a cargo | José de Carvalho. guarda da P. 5. P. Era | Portugal por E 3.909 kgs,; 9 cx, fio de seda, 912 kgs.; Tá 
e da acção persistente dos elemen-| disto, quanto mais, traduzido em | costumada solenidade religiosa. da Companhia Funerária e Decora-| Natural de Vilar Formoso, para onde foi) Comp, de seguros: sdogia | Jelesns e mia 3 Apa sena oe Bei gas 


tos que compõem a referida comis-| múltiplas coisas, como os socorros] Há anos, porém, que se limita a | tiva/ Portuense. Gana Cro eR Mundial 


1.495800 | Idem, 3- rá 5 massa lubrificante, 2.023 kgS.; 3 0x. telas 


são, o número de irmãos subiu de| domiciliários, e o combate decidido | mi Ê e : So | Zambézia, ; pio, Ai 
g missa de manhã e como festa pro- em Tranquilidade |... 9.000504 metálicas, 315 kgs.; 1 cx. peças de velo- 
cento e oitenta e três para mais de| que vem desenvolvendo contra a] fana, para o povo, De gosta de dE E Manuel Pereira Dias) (Conip, uersas ; ldem: Se ur 5 SD Roe O aaidioa amilónto em obea, S0b 


Por intermédio da Companhia Cimento Tejo e E navegagão ds Ego 
Funerária e Decorativa Portuense re- | LISBOA, 9. — Com 77 anos de tanae, | Crédito Predial (6) a É pres SE iteneillos eléctricos, 07 Kg: À csb far- 
à k ás e Electricida: É E síli 5, 9 ; 2 ex. fer- 

cebemos do sr. António C. Ferreira | faleceu o sf Maria era Dntotádio, easado | Portugal e “Colônias ... 3 PRIMES ramentas, 134 kgs.: 1 feixe alumínio, 60 
Campos, a quantia de 2.000$00, para | com 5 sr» D. Mariã das Dores Rebocho | Portuguesa do Tabacos kgs.: 3 malas roupas usadas, 126 kgs.; 2 


mil, agasalhando os tectos da insti- | tuberculose? Uma instituição assim | vertir-se, só S ifi 

i T ? -se, sômente Se verifica a actua- 
tuição muitas crianças desvalidas,| é um sorvedoiro de dinheiro e de | ção do Grupo dos Marcntasião; Rio 
alguns velhos e velhas, numerosos | energias, admirando, até, como se| Douro, com três figuras vestidas 
doentes e inválidos. tem conseguido tanto e em tão pou-| como em cortejo carnavalesco e nu- 


vaçã im- e frágio da alma. sua saudosa | Dias e tio dos srs. * José Luf Tab. de Portugal cp. .. Acuçar Angola — — 34% | ex, material eléctrico, 359 kgs.; 848 tamb. 
Nas obras de conservação é lím-l co tempo. meroso grupo de fortes maritimos, | copos cri, Emilia dos Santos Sum- | Siva Dias, depulado da Assembleia: Não | Ui E Portuguesa êgar nela — jog “2OS | produtos químicos, I0L19 kgs: 1.000 ex. 
Peza dos edifícios, segundo nos di de camisolas de lã e botas de água, | Solda de a arara clonal e chefe dos serviços de produção | Vid, M. & P. Salgadas — O Naoecacão 16205 — | massa para sona, 0.662 kgs.; 12 ex, vidro 
a «zurziry os tambi ; + | mavielle de Campos, serem distribui- | 4 Emissora Nacional; do 1.º tenente au | Vinhas do Alto Douro 11.400800 Port. e Col, 3158 9148 3155 | em chapas, 5.206 kgs.; 1 ex. livros em 

os tambores como quem | gos pelas seguintes instituições de | Marinha, Manuel José da Silva Dias e | LUND. de tecidos Idem co 3098 3125 | português, 17 kgs.; 1 ex. isoladores, 132 

RANA Cr e malha em centeio verde... E para | caridade: pobres protegidos por «O | Luis da stiva Dias, estudante do Insti- F.e T. de Guimarães ... 6500500 Zambézia... — 1925 1978 | kgs.; 4 cx, bombas de bicicletas, 432 kgs 

, assistir a este espectáculo deslocam- | Comércio do Porto», pobres protegi- | tuto Industrial de Lisbou. Comp feoton data 4 " 235300 Idem ..vo 1995 1995 2005 | 20 fardos canela, 1.015 kgs.; 10 barricas 
Casa da Misericórdi -se à vila milhares de tai  PODLCS O Oolonial do Buzl mm. 2500 2 Neves |. 8055 13055 13995 | produtos químicos, 642 kgs; 1 cx. tubos 
DE AVEI Casa da, stecênia: catctamento ga |-66 à Vila milhares de Dessoas que | dos por (O Brimeiro de Janeiro, Asi geo do Burr un cem produ dlimicos, HR XE 1 ox tubos 
Rua da onte Velha na freguesia de Ei |levam para casa o zumbido irritan- | lys do Terço, Raparigas Abandona- FUNERAIS CAMBVOS da enche Ra ro a 
cede 0 goias uia: do distrito, er. ar. | f€ Nos ouvidos das dezenas de bom- | gas, Oficina de São José, São João, ria RrGRCO Es Jos kgs;: 113 vol. gasolina e Íueloil 514.918 

ç opa. ” ) rá 2 | : am P mia kgs 2900 satos cimento, 5.6 S. 

JANEIRO; 9. | Pedro Guimarães, concedeu à «Sopa dos | DOs bem, malhados. «. | Irmázinhas dos Pobres, Conferência | Dr Quirino Augusto de Sousa | Norte «e Portugal 5 - Lisboa, 9 de Janeiro S600 ce, massa para sopa, 29538 kgs À 
EDTA EEE Pobres, no corrente ano. o subsídio de Quando darão à «festap de São | ge São Vicente de Paula do Bontim, e Cunha j Comp. Venda | cx, corta uitos, 55 kgs: 3 ex, fecha- 
CORADO RO 3. C. BEIRA-MAR «o URo Eombiia da po anaiivo E ERRO ai Gonçalo feição mais tipica de roma- Seminário dos Desamparados, Obra Cambio S/Londres (cheque) ..... 99850 100800 | quras, 93 kgs.: 14 ex, rolamentos, 1.029 
encerramento do brilhante programa das | Natal e Ano Bom. *os Festivos do | rias portuguesas sem o canavalesco | ga Protecção às Raparigas, Irmãs | 4, POVOA DE VARZIM, 9 — O tuneral | Porto, 9 MO a. pena NOTAS E OBSERVAÇÕES RT Dera o apo e e 
festas comemorativas do 25.º aniversário Entre os subsídios concedidos pelo sr, | Que a caracteriza ? Ara do sr. dr, Quirino Augusto de Sousa e E ú Se pe + Ami A 
do Sport Clube Beira-Mar, foi solene- | governador do distrito, figura o desti- Servas de Maria Enfermeiras, Patro- | Cunha, ontem realizado com extraordiná- | S/Londres (cheque) SO MOS e o dog coções da CN, Navegação | SOS Cimento, 200,00 kgs; 6 cx, aparelhos 


mente inaugurada, sob o patrocinio da | nado à «Gota de Leitey, na importânci 7 nato de Santa Zita, Assistência de | ria assistência, constituiu verdadeira ma- — 
Gmáso Mini e fumo, pes go | de o Goo desc | UA duma de Brogu do gn, var | So FESL GU, Lig da Protlaxia Sor | tia Ev Ctumde e cui] Boleg de Lish 
E subsídio de 24 con- - | o + x 
exposição" de quadros a óleo do “pintor | tos, que destina ao hospital desta cidade, | ticipou às autoridades de Gaia que, por Ra cam do Pi Pelo etc enra  sa OIsa de LIS oa 
aveicenso Lauro Corado. ci | Eomtributa com mais 6 contos para o cor- | vagdalismo, dempliram, parte, gua na Pr pera Dto dói | de fuba Ma que, à porta da Sua igreja, ã 
ento, le oferend: Me, 4n a el cas em das Almas d e R 4 n E, E) 
e | DI a dos P ; “do | tomou a rica urna que encerrava o Cory || COTAÇÕES EM 9 DE JANEIRO 


ficou compr dor a 1.540500 e vendedor a | eléctricos, 452 KES; 113 vol. parafin 


L00s00, TATO kgs O cx. fechaduras, 166 ks. 
BOLSA DE LONDRES 


— lavega 


freguesi 's 


os automóveis” t ; e en Co |, a ita no io 2 Ea sed dane br; 
evo e cai ta Marini es Enve a Senhora | dades relígios se ce | Chata Dc Rh CE | portugal, 30 (1º série)... 8 DOURO 
a ê E dia lebraram,  prestdidas. pelo, arcipreste de | COMUNAS qu 1005 —  — Idem 3 4, (84 série) SE DOURO 


Brasil, 5 o (1895) . 


e ed tista, 5€ cipal, úteis DO O IS a a 
a ê. No xii da pelas 
“dúvida um. dos maiores valores da nova | 1 horas, excepto aos sábados. reoa o imo dominto Das dê, oras | da Lapa, 100500 a ca Esposende, rev. Adelino Pedrosa. Assis- | qdo q, Eooos 
o Nr Idem, 5 « (1903) .. 


geração. Os impressos para este manifesto, for- | a famílias e abrilhantado pela orquestra. -— tu numeroso clero e muitas pessoas de Em 8 de Janeiro 


Presidiu à sessão, realizada na vasta | necer-se-ão gratuita Es o Consolidado, 3% g 
Baia Ne Jogos lo antigo mestre do" pintor | di Câmara, “o qu o er neotetalo | sDamuDio Azul, D. Maria da Assunção Gomes | Ispresentação, irmandade da Misericór- | “Caio aitujos de 1 1008 10078 — Idem; 4 é (1910) .. ENTRADAS: — 
quando aluno da Escola Industrial de ER E Sd e Sousa gia, confrarias do Santíssimo Sacramento. | Idem, t de 10... 10075 10085 10018 | Idem, 4 Viana do Castelo, por Lei 
Aveiro, sr. Francisco da Silva Rocha, que = D M tozi h L “4x Apostalado da Óração, Instituicões de ve: | Consolidado 3 14% pos ea [a E a ae0o de vagem, em lda” 
se 1ez secretariar peios srs. Manuel da À s s ração, a + titulos ; E 5º es dia e meio 4 
Siiva Corado, pai do artista dr. Jaime cia a e Mofozinhos - LEIXÕES] wa sua residência á nua Alvares DenEARcia da ia di Jdem, +. de dO tos 10405 | Idem 5 É (1916) 4 tro, Jos6 A. Prata Rebelo de iáme. 
de Melo Freitas, presidente da assem- | inté dao NipES e 48 . 1 , dos Centenários, . a DALDAS . Ê 
bleia geral do Clube dos Galitos; dr. An- Pie PER a Er! Sa faleceu a srs D. Maria | Almas, de Barqueiros o BárCeloS ee] "4 9% 1940, de 1 — 245 | Idem, 5 & (40 anos). Lisboa, vapor português Penteota, cap. 
tónio Cristo, presidente da assembleia ESTA A SER «CAMPO DE MANO- da Assunção Gomes e Sousa, mãe E uuSo foi transportada, de casa para | Idem, t. de 5 .... 24658 24608 24685 Prefeitura, 5-% vs R Oliveira, com tamho E 
geral do Beira-Mar e Arnaldo Estrela ADA Ph SENTES BRAS» DOS GATUNOS À ESTAÇÃO DA | muito querida das sr D. Isilda da | a igreja, no carro da Associação Fúne- | Obrig- do Tesouro, je ro doi ronan ucraniana | TAINDOS, vapor mortaguss Oito, Ca 
Sarico, vecaeiiom minieiaad. E as: Dt im SENHORA DA HORAS ac au dos De | Assunção Gomes e Sousa e D. Ma-| breFamiiar e da igreja para o cemité- | 2.16 AM? ju 1806 | e o de pesia: DOTEUUAS 000 
ximo dia 12, têm sido muito visitada. NIÇTI formam, há já bastante tempo que oslria da Assunção Gomes e Sousa | plo no Carro dos Mie das Pi hos | Obrig. do Tesouro. — Amares Fagundes, cap. Ré, em lastro, 
Não obstante 0 incontestávei vaior de P Bd A > gatunos escolheram Pára peampo de me | Araujo e dos srs, Julio Femnando, | (as. abrindo com as corporações rellgio- y My Br sério — 10205 ,/0ome PCIo E EO 
aaa ONO, Ep rir grande número, e mum À vontade que Artur Frank e Ernesto Jorge Gomes | sas, sezuídas pelo clero: féretro, Indeado o MAR ves a ns — | são houve movimento de entradas é 
1946 da Soc chega a ser desaforo, aguardam a che-|e Sousa, sogra da sr D. Teresa Al- | Por eis podres a ellia. Câmara Mun ; a saidas ma parra do ouro devido à agita- 
da Sociedade Nacional das Belas ESCOLHA NAS ada dos combóios para ms - Y b Vicente de Paulo; família, Câmara Mun!- 
Artes; o retrato do grande escultor es- DU : di aeee” entregues no “ses” quabalhos | Ves de Araujo e Sousa e do sr. dr. | cipal, representando O sr, João Pedro da |, tie, t. de 1... 19805 19705 16008 Alfândega do Porto | co mar. 


LEIXÕES 


a E n 8 de Janeiro 
Rendim. aproximado 1.207.000$00 | madoitia, via Funchal. vapor portu- 
guês Sines, cup. Taís, 3.47 ton. 28 dias 


panhol D. Mariano Benlliure; «Nevão»: ate bem rendoso por vezes, Muito: Domingos Alves de Araujo e avó do | Silveira Campos. presidente do Muntci- 


«Flores de Jarrosy; «Pátio popular é “f UÇA: q roubos por eles cometidos, mas pouca! ivei o; des, Abe) Andrade e Adolto Andrade, | Externo, 3% 2º sé- 
outros o público aveirense manifestou DURIVESARIAS: São as vitimas que por tal” motivo" apre: | 5º: João Manuel Sousa Oliveira. | iaogndos em Lisboa: conselheiros dr. | ( Fie, t' 1, carimb JANEIRO, 9 | xTRADAS. 


desde logo à sua natural admiração para z sentam queixa do facto, porque. de O seu funeral efectua-se, hoje, | António Vicente Leal Sampaio e as. Dex | Externo, 3% 
os quadros representativos dos assuntos ” JÓIAS PRATAS nada 1sso lhes vale. Torna-se, pois, neces- | pelas 11 horas, na Igreja de Cedo- | fim Flores; oficiais do Exército, médicos, | rle, t. de 1 
; U 


regionais — gente da Ria; canais e ma- sário afastar dali feita. advogados, colectividades representauas, | Idem, t. de 5 ... — 19808 


rinhas a paisagem lagunar; os barcos; dos rapinantes em refe! comerciantes e muitas outras individua- | Idem, t. 1, carimb. 18155 EXPORTAÇÃO de Piagem! com trigo, 4 Agencia Or 
aspectos do característico e pitoresco os que para isso bastari ldades da Póvoa de Varzim e dos conce- Externa Cautelas s/ Antunes, Porto, e 3 pí E DMD 

Ro Porto, vapor portugues Qutii p. 

Na capela do cemitério techou a urna | Fundos . publicos EM DE JANEIRO Prãco, ei tom, com carvão, a M. Almeida 


impressionante e admirável friso de cor 


ba-rro piscatório e as festas típicas, em A E FILIGRANAS J acção enérgica de uma brigada para tal Antônio Amaral de Melo | lhes vizinhos. juro, 3º série 2978 
e de luz, Ante os olhos do visitante so- Ay u! | ny 


fim organizada, a qual podia ser auxilia: 
da pelas patrulhas da G Republica. Em casa de sua família, Rua|o St: Mário Amorim Cunha, tendo sido nacionais 1 cx. louça alumínio, 300 kg.; 4 ex. | & Santos, Sucr 


«Cais das Falcociras», «Marnoton; «Mon- * 


tes de Sal»; «Cais dos Botichõesy; «Bairro 1045 


loss | -raz, 28.17 kg: : 2 cx. louça vidro e espe- 


dressaiem, nesta magnífica secção regio- ES ap na Aquartelada em Leça da Palmeira, que | | - bs & chave conduzida pelo sr. dr. Álvaro | Obrigações: : É SAIDAS: 
nal, as telas: «A Festa dos Ramosn; ; al A Bit Vie diariamente em servico de pai | João das Regras, 81, faleceu, no pas-| Amorim Cunha, filhos do finado. N. Portugal, t. 1048 | linha de algodão 46 ke RO SE voR | Flume, vapor sueco Siurevorg, cap 
4 ; clamento rural, Cansclos ficamos de que | sado dia 29 de Dezemisro, o sr. An-| | O funeral fot dirigido pelo sr. Joaquim 1088 | AE ei papel, 2/051 leg. : 190 bidões água- | Líndor, em lastro. 


Ri) 


Porto, lugTe-motor português Vianense. 


tão ponderoso assunto não deixará Ind!- | tónio Amaral de Melo, não tendo | Monteiro. — €. 


de S. Gonçalinho»; «Manhã de Outono»; E y ferente as autoridades de Matosinhos e | «+ a 0 y veis. | Amstérdam. vapor Nolandes Ary Scher 
En a RR, + PORTUGUESAS . AO ESSE o SED] ES An E a E poção adido mingr 06) | 7 cam Siro com cara divisa 
tudo. ; ocal | c! “determinação y IB kgs i 

Na galeria de Aveiro, sala dos qua Ê ê pe que se encontra intestado deies alária- | do finado Pu bh | | h a Ç 0 [5 S ç BE Jô vol pintas medicinais 618 ke) mm 9 de Janeiro 

5 regionais, destaca-se o e E ! É s ch - E: 

Lauro” Eorado. belissimo trabalho de : f PROSTRADO E SEM FALA — Na Ave.) Sufragando à sua alma, é rezada Sodosesuosr ops | dutoclismos puxadores, sã? Jg: 27 CX |" Goihemburg, vapor sueco, Sugotana 

Beniliure e eloquente prova de admira- pão nída de Antunes Guimarães, fot encontra- | amanhã, sábado, 11 do corrente, uma |' dono Meir O 450008 500008 | cancêntosP 888 kg. : 22 ex, pedra mármore. | CAP. Hanson, 342 ton. 5 dias de via- 

ção do consagrado mestre pelo pintor do prostrado e sem fala o barbeiro Nor- | missa na igreja da Trindade, pelas| «Os caracteres de Imprensa e a) Mundial bi — LATOS 14058 | 4600 kg. ; 7 cx. tecidos de algodão, 1544 | ElN. com carga diverea, à Agencia Ma- 

aveirense. berto Tomé Azevedo da Silva, de 25 anos | o E Sons rita na Aionrticas E estudioso | nai pr re LáTOS 14955 | 4.600 Jem. 7 ex tecidos de a geo 9 | rima Lusitano-Americama e é passagei- 
M HONRA DE S. de idade, solteiro residente na Vilari- oras da manhã, pedindo sua - o, | 4 lacionals, ESA a + Eos Cas ei TONGA, A ca AE ros, 

A FESTIVIDADE ES o ' gráfico Manuel Pedro editou, há Pouco. | «Tagus», lb. um — 26005 3.2005 | fd. tapetes de la, 374 kg. ; 1 cx. prata em le E ar GO 
GONÇALINHO — Nos próximos dias Ja DELEGAÇÃO NO PORT ha o at e CeR dt a família desculpa de cumprimentos. | E" sterência que, com o título acima. | eUlramarinas ii — > R0008 | obra, 12 Rg; 1 porção de carvão mineral, | qo bai SO Sra a 
e 13, realiza-se a tradicional festividade = r - ao leicato” Nacional dos TIpó- a meme N .Ê á neral. | dey, 35 ion, 4 dias de viagem, tm 
em honsa de s Goncalmho que ec vel da Intendência Geral Sa ao cn ao rico canada Dr. Manuel Evangelista da Sil de O atos 18 Dtisios Corralat | nbr ME [SDS PTS EO Pas te preparado: | é Agencia Mamitima Lus 
mera, na capelinha, do Bairro Piscatório. DOIS CICLISTAS INFELIZES Quan. Ro Edfista da Silva) sos do, Distrito do Forto, em 16 de Maio | Angola, port. ..... 6508 628  A70S | 426600 kg. ; 290 vol, rolhas, aparas de cor- | “ xão houve. 

» esta uma das mais típicas a : E 4 q do último ano, e a que « mercio 5 7 ) E ” 
cas Rara das mar una atimes | dos Abastecimentos | e risiri: pontado em ieíces nã Ria | aonção, o = Re 2 toras da ma | Boto Cet dor reeênca Pose | ie, vem? CO axo anos aros | DS fetais Mm Toba 68) x jo mago 
io DR oa ra da Sliva Seabra, de 16 anos de idad falece ma casa, de sus | dizer-se. afoitamento que Prestou Gê” | Ferreira Alves & oe ams | Se VinNo SOmUm. ÍSG3A Kg:: 210 Barris, | É rora da harra maga se avista, 
ã 8 Da Delegação no Porto da Intendênwu | morador no Lugar do Monte de Recarel, Deu-la-Deu, desta | À E into Leite 8 idem, 32.400 kg. Vento X. O. (brando) e o mar agitado 
Como promessa ao Santo, da torre da ca- | Geral dos Abastecimentos pedem-nos a | em Leça do Balio, perdeu o equilíbrio é ! 8 | ticos mes também, de modo geral. à | Fonsecas, Santos & 
pelinha, centenas de cavacas sobre a mul- | Geral dos Abastecimento O ÃO Arado PEIAO VIA ARE pela vila. o sr. dr. Ma- | todos quantos se interessam pela bela] Viana, port. 6.5008 “7,0005. IMPORTAÇÃO Reid 
pano dos fes IO LTOS LAR Coe ta Ad RO PAT, contorme o oficioseircular n.º 4.648, | que 'foi receber curativo no Hospital de , Elia area | te ção a 4 via dolorosa do | Lisboa & Açores pedi TEJO 
3 de “o de Julho do ano transacto, infor- | Matosinhos, regressando, depois a sua nico” E 2) qaportador au = EM 31 DE DEZEMBRO Em 9 de Janeiro 
O PROJECTO GERAL DA REDE DE | mam-se os retalhistas de mercearia do | casa. mesnactesmal caes | Muiniios o quim o Adyogado 6 0 qa: | idem, nom, — Los 1.0758 Entraram, os vapores; espanhol Cabo 


ESGOTOS DA CIDADE — A' Câmara | concelho do Porto, de que devem entre- |  — Também o lavrador Francisco qu To Que ererin ha | O da copa ditou ar conterência | Nacional Ultrárma- 


Municipal foi entregue o projecto geral | par nesta Delegação — Secção de Con- | Silva Tavares, de 56 anos de idade, resl 

n à , Test- maia 

da rede de esgotos da cidade, orçado na | eso “as senhas de consumo, deviue- | dente na Rua Ocidental, em Perafita, ; doa ido SUATTRA que sobr araua GER o pesoniior! Fousa Idem, cp, t. de 5 

importância de 8.033 contos e da autoria | mente coladas em mapas e referentes ao | quando seguia em bicicleta pela Rua de Ê o | Costa fez, em reiro : | Idem. t. de 20 
E saudoso ex- | nos Paços do Concelho da princesa do | Idem. t. de 50 


8 sms 62 fd, algodão em rama, 13372 kgs ; | da Buena Esperanza, de Buenos Aires 
18808 + 8208 | uma porção de ferro de fundição, 10006 | « mio (de Janeiro, “com si passageiros 
LOS Lotes | kgs. ; 719 sacos, batatas, 99.097 Jgs.; 2.805 |) Dara Lisbon, e im em, transito; cnoco 
E pi ata , 141.290 kgs ; estria. de Kopmanholm, com carga 
qo "OPÊ | sacos batatas para consumo, E ustrta, de, , om carga 


do sr. eng. Pinto da França, antigo chefe p j É 
de Repartição de Aguas e Saneamento, | es de O O ee, ES quado GA ana Asa aa Mondego, subordinada ao tema «Os três | Idem: £ de 100 dos — | 185 tambores timas preparadas, 1 cx) Eotil Dotando 
PELO LICEU — Foi concedido o pré- | 191 a 150; dia 1, 201 a 250; dia 18, 301 a | tou ficar ferido num joelho e nas mãos. | 4 CA q Lora de gamilo: a | Portugal, p. t. 1 1.5705 ataches e agrafes de ferro, 155 kes.: 26X | Sage ajrmes p 


15705 1.5%05 | medicamentos, 136 kgs. ; 4 ex. fio de seda: perna Nova e Porto. com óleo de fígado 


FETITITI 


mio nacional de mil escudos ao aluno do | 359; 351 a 400; dia 21, 451 a 500; | Foi pensado no Hospital de Matosinhos, Idem, t, de 5 2 E 

a o Liceu de José Estevão, Antôs | So po asia EO: dia ot, G8 a 100 dia 24: | indo! depois, para aum Cata — C. trabalho, a que 6 nosso jornal, na altura | Idem q de 10" Eh 406 kgs. : 2 cx. ferramentas, 58 kgs. ; 1.350 | Tenma Novi 

mio Manuel Machado da Graça Mala- | 75] a 800: dia 25, 851 a 900; dia 27, 901 ido, E devida, se referiu desenvolvidamente. | portugal no t Li. iõmos = Jos. massas para sopa. 25.628 kgs; 15 40. | (e Mi oo vapores: espanhol 

quias, por ter concluído, em Julho de | à 650; dia 28, 1.001 a 1.050. ta vila, há qua- | vem aumentar e valorizar considerável” | fdem, t. de” 5 iss = [lã em rama, 1.986 kgs. : 4 fd. papeis Pin: | cado Mio hueni Eependeo pará Pao 

1946, o 6.º ano, com distinção (19 valo- De tarde — Dia 15, n.s 51 a 100: dia FAR ÁCIAS EAST Tu ER mente; a dá vista, bibilogradia camiliana. | idem, ide 102 1508 — jados obMi gs. | 182 gacos botava HD Rea Sr 

res). 16, 151 a 200; dia 17, 251 a 300; dia 20, é a “Usto da Silva D. Olívia, D. Zu e =| Português  Atlán- 5 2125 q nadiano Mount Maziwell, para Cura- 

É 50: dia e erv - » » D. rata do «Notícias da Figueira» publicou a e é — |bores óleo lubrificante, 9.210 kgs. ae pa PARA 

ASSOCIAÇÃO AVEIRENSE DE SO- | 401 a 450; dia 21, 501 a 550; dia 22, 601 a Estão hoje de serviço perma: mixa Evangelista | o dr. Celestino Maia um trabalho que RR ara 1.800) de totas. 18836 kgs. 10.000 “| cau, mano: uanAmiano Pinar nara Let. 


CORROS MUTUOS — Realizou-se a elel- | 650; ata 23, 701 a 750, dia 24, 801 a i90; Inente as seguintes farmácias : da Silva e D. Salete da Silva Ramos, e 

cão dos. corpos gerentes. para. 144%, da | dia 27, foi a 1.000; dia 28, 1051 em diante. 5º dos sra: Querubim. Evangelista da Silva, | fstaroo, mom sis em menos do pote |  Mnente e Tihas p. 
prestante Associação Aveirense de So-) Mais se informa de que devem fazeres oficial de Finanças e João Evangelsia | to de vista do autor sobre uma questão | pone; ada aus 2.441 kgS.; 197 vigas madeira em bruto, 
corros Mútuos das Classes Laboriosas, | acompanhar do seu carimbo co! al, da Silva. agente comercial, e cunhado | acesa acerca dos terrenos que a Com- |" Bono. disevsas AB Raoi traa RO GleO: Iubridicante: 
que ficaram, assim, constituídos: Avem | os retalhistas dos concelhos de Gon- | 4 Ê da sr* D. Maria Angélica Oliveira Lima | panhia do Cabo Mondexo pretende ex- | Aguas da Curia... — ns? 148 “quilos; noventa tambores, 18561 
leia aa Brett ERA ER doar Maia, Matosinhos, Valongo e Vila Fran gola ERA Inocêncio Rarus, proprias a encosta pu da Serra dalAguas Lisboa port. — 1848 — kgs. : 19 vol. transformadores electricos, 
dente, Raul Ferreira de Andrade; secre- | Nova de Gaia, podem entregar 05 mapas | E 'à toda a família enlutada, os nossos | industrial conta o quesoutros como” o | Águas Lisboa port. Es e SRtoS an OR aro N Cão VS eae 
tários, Luís Vicente Ferreira e João Ga- | de colagem sentidos pêsames. dr. Celestino Maia, opínum. Segundo | idem. t de 5 1675 |282 sacos batatas, 255227 kg.: 282 feixes 


558 cimento, 500.000 kgs.; 10 sacos gomas. 
603 kgs.; 8 fd. papel não especiticado, 


Dezembro no posto da sua respectiva área x -— 

meias. d é O funeral realiza-se amanhã, às 10 | estes, aquela parcela considerável de 96: : 

aee ndo SVO cosretário, Bum: Ui O D a alisiga conteçará a en- go dos Loios, 358.97 horas, para o cemitério desta vila, — C. terreno deve destinar-se à expansão na- Cimento tfejos "ir Sos 808 d00s laminado, 185% ha é At, quelio, LO 
e, ; , , Ê z r into ; 

berto Moreira Trindade e vogal, João An- | trc&a, no dia 15 do corrente e terminará |" FARMACIA CENTRAL, Rua de) Rev. Alfredo Brandão de Campos | grada no seu perímetro turístico, Ge ama qa CO Siro e O ursiiva da rádio, 488 poor IR Gmee 


drade de Carvalho. ã Vocabulário Comercial — O sr. José 708 kgs; 2 
E Os retalhistas que não entregarem os | Santo António, 203, A al Sr. José | Idem, t. de 20 ..... amos cos vazios. 708 kgs.; 20 sacos esmeril, 
Direcção (efectivos) Presidente, | nã, m mé 4, AVEIRO, 9. — Faleceu, nesta cidade, o] Correia Lopes, publicou o «Vocabulário mM. ass 5 5 es ó E E 
José Marques Sobreiro; tesoureiro, Josk | mapas de colagem nas datas acima indi FARMACIA LEMOS, Praça de | ev Vias Brandão de Compos de 60 | Comentar destinado aos quê se iniciam | diem: Assent. | 5158 1016 kgs. 1 ex. Óleos essenciais, 61 kgs. ; 


6 poderão fazer a respectiva en , 9.ex, obra de ferro forjado, 1.018 kgs. ; 2 
Pinheiro Palpista; secretário, Francisco | ficas m ueri en | Carlos Alberto, 31 — -elefone, 309.) ancs. professor do Seminário de Santa | na vida do comércio. «O estudo da Con- Ê é o, ai 
Chao, Do Penso vogais, Anibal Mil | rega mediante requerimento (papel sela: o A GARANTIA. Rua de | Joana, de Aveiro. Bra irmão do sr. João | tabllidade, com outras directrizes. criou | Gis é Eecir Gp. 209 20007 CT O 
gueis Picado, Manuel da Costa Freitas, | dO de o imo. + melet 845 | Brandão de Campos, gerente da Vacuum | uma nova terminologia, cujo conheci- | Hidro Eléetr. Alto Cacos CarDha da pau, SO 050 Jege; 66 vo) 
Ricardo de Pinho Nascimento e Elisiário ro 1 S Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4845.) Gji Company, em Santarém e primo do | mento se torna preciso e urgente no) Alentejo, cp. sms ss Uutensiãos para as artes, L1S8 leo. + 215 fá 
da Maia. (rs RR Rs a FARMACIA DA BOAVISTA, R.| sr. Ricardo Pereira Campos, director das | estudo e na prática», Com o seu «Voca-| W E, Portuguesa — 1508 sizal, 50.045 kgs: 1 cx, fio e ob 

COMÉRCIO ILÍCITO — PROCESSOS (0) Lar das Raparigas da Boavista, 457 — Telef. 5443. Fábricas Jerónimo Pereira Campos, bulário Comercial» pretende o autor] Tn. Aliança (Soc) 3415 3415 matado, 302 kgs: SOS sacos Batatas, 
ENVIADOS AO TRIBUNAL — Pela G. a O saudoso extinto, muito culto e via- | obviar às dificuldades que dai podem | Port. e Col. prt. 3025 3025 255207 kgs; 400 vol ferro maleável: 
N. R. desta cidade, foram apreendidos Aliança, Rua da Conceição, 2 — Alírio | jado, toi, também, director da antiga Es- | resultar. RpoRa o CoLa PERES sara 285007, dese. 390 vol. ferro maleável, 
aos indivíduos a seguir indicados, os gé-| PROMOVE A SUA FESTA NO | de Barros, Suc., Rua de Costa Cabral, 240 | coia Académica de Aveiro, Coral Infantil — O distinto musicólo- | Navegação (Naclo- LES AIDA eg a La ea ORA 
neros : 404 quilos de arroz a António da PRÓXIMO DOMINGO — Boavista (da), Rua da Boavista, 437 — | “O funeral realizou-se, ontem, de tar- | go prof. Vergílio Pereira reuniu num) nal de), t. p. NAS LBASS | LICITO! Mega À raça add alt detra da, 
Silva e outros, de Vale de Cambra; 540 Central, Rua de Santo António, 203 — | qe, com grande acompanhamento. volume de pouco mais de setenta pági- | Nav. (Colonial de) 18208 IB1Os 18405 [kgs . 1 idem, idoso 2640 pao Uta 2.660 
und O aC ae Era óximo domin (as 21 | Corujeira (da), Rua de S, Roque da La. | “* ASOTamilia enlutada. sentidos pêsa- | nas vários coros a duas e três vozes | Part. Pesca, tp “0505 tarinha trigo, 58950 kgs: ox pede) TEMPERATURA 
de Oliveira Marques, moleiro, do lugar ; já, no, próximo domingo, pelas 21 | meira, 1413 — Garantia, Rua de Fernan- | mes, — C. a e deu-lhes o título genérico de «Coral | Tabacos (C Portus EE SIS Ur Sb Rr 
da Pledade — Agueia; 580 quilos de mt | BoA Co das Raparigas), realiza, | dos TOMAZ, (00 Lemos, ke Pipe Le dotantila, A, sus intenção é edivulgar | quesa), cp sos sos 4000 kgs.5'1 nx So de aço OL gos Ti 
lho a Alberto de Oliveira, moleiro, de ho raça de Carlos rto, 31 — te ugémi. astro | às nossas belas canções regionais, con- . Portugal) “cp O É Ad ço, LISBOA PORT! 
Sivelro = Oliveira do Bairro: 60 quilos | Ro Tentro de Gil Vicente, ao Xalácio de | tvo (do). Rua do Monte Cativo, 444 — Mário Eugénio de O tribuíndo assim para à grande obra do | Un Eléctr Porter” 08 2088 cx pregadura, 617 Jegs. : 71 feixes aço em xo À 
de bacalhau, 36 de trigo e 59 de touei- | Cristal, a aua primeira dent a is do | Padrão (do). Largo do Padrão, 342 — Pe- VALPAÇOS. 9 — Com 63 anos fale- | Ressurgimento Nacional pela cultura e | Vidago, Melgaço & k pure Es. : 24 rolos de sola. 2050] Máxima 15,7 14,0 
nho a Domingos Fernandes e a Olímpio | Sultar brilhante não dd rue dará enc | ninsular, Rua Chã, n.º 100 — Pinheiro o sr Mário Eugénio de Castro, pro- | Sentimento do Belo». Este punhado de) P, Salgadas Ee ao! ES. ; 397 ídem, idem, 48.959 kgs, Mini As q y 
Vieira Rezende, de Ilhavo. programa, como, ainda, porque Manso (do), Avenida da Boavista, 2971 — | Ceu o er À j canções destina-se, particularmente, és) Comp. coloniais Ima gs Bit bo 


Sejo a que se conheça e divulgue uma =| prietário e gerente do Grémio da La- 

oO amando ds 6: Rom enviga os | $a “clarão ali, moral e veia. | Rebeio, R$ Padre Amtnio Visio, Br) Cora. Belealdoia fito 6 ar de Buçco | Setas dt la? los em goonomia | Ae Suse a(S? 13H 3 
rograma, elaborado, ass! ij a je Castro Chaves, vador do Re- rs . das pes o 14 E a: 8 : 

marca. eai: do, Largo dos Lolos, 36. ds VE marra Macedo | Agrárias José Pequito Rebelo, um | Ag. Ultrâmarina 2338 TITE e PEesórias EMI Ro db es 


concebido : Pr s 
PELA CAMARA MUNICIPAL — Na | Oncbldo : parte; distribuição de pré-| Na Fos - Camuus tua Padre Luis Ca- | de Cavaleiros e advogado e a sr. D. | apaixonado pelos assuntos da lavoura. | Ag, Colonial (Soc.) ams [tintas preparadas, 1,329 kg.; 24 pneus 


é EM 2 DE JANEIRO 


Marés | Preamar... 511º 17-45 
em 10 | Baixamar.. 11-10 23:21 


sua última sessão. a Câmara aprovou O | mtos às internadas, pelo seu comporta- | bral, 944 Isaura de Castro Chaves de Carvalho | QU€ lhe deve grandes benetícios, publi- | Açucar de Angola 3.0805 3. E rt 
sasapento ordinário para, AN 28 eobo. | mento enero senna Pari, feia da || Em, Matonhea-Laga Poa casaca “0 0 sodio Cd | soe sita Femina que) Aiciana ajrls Coms “io Cod RENO a NE povão Vacandt Cheio | Dua mova Rormsmmiiiio 
a ” | rádio, pelos arti iarta Amélia, Marta | roberto Ivens, 126 — Ernesto e Carvalho Pinto. EEN O IS ORA - | Comp. do Boror.!.  — 279.896 kg. : 125 ex. tintas preparadas, 5.535 k 
Co Atdgi Adrinna, Marinália, Malu, Armanda Car- | Moinho de Vento, 227 Sentidas condolências. — C. icon O) o «As falsas ideias claras | Idem, t, de 25... — 8508 a E geo prepara a 
Foram, também, aprovados os orca- | valho, Braga Rodrigues, Américo Portela, | Vºcmo » em Economia Agrárias. Sempre oportu- | Cabinda A E 601 16x. pecas: de deenatadeiros, A 
mentos “ordinários “da Comissão Muntei- | Aberto Pereira e úma orquestra de har- || Em Gala = Pontes. Avenida da Repô O. nos Monteiro Esteves | Elo considerações contidas neste tra: | Go) Bass 5. ds AM 2, ex, papel não especifiendo, % Tempo provável 
Pal de Turismo e dos Serviços Municipa- | Mbniese, constituída por Fernando Sam- | blica — Ferreira Rua Domingo: Matos . Rosa Monteiro Es! Do E va É É *. “Colonial “port guastia de cantihheia, 4456 1: : 
Jizados de Agua e Electricidade, res- | maio, José Monteiro, À. Pereira e B. Ro- (Para aviamento de receituário urgen- x ) E deal GINAS — E' um trabalho |“, peg, vo 3Bs1 385 ta ae e ita Lds tURO O ace para hoje : 
pectivamente. nos valores de 141 conto” | Arigues: gultarradas por Eugênio de Pai- | te, sujeito à sobretaxa de 5800 a partir) GUIMANÃES, 9 — Na sua residência, | de divu ação que o dr. Jacinto Ferreira | Idem, assent, .. 35 3488 OR BOSE tamb. silicato de soda, 
e 1,500 contos. va e Manuel Rodrigues. Estes elementos | das O horas). em Pinheiro, faleceu, com 6; anos. à) professor E drático da Escola Superior | Tiha do Principe... 9905 9855 opa PROA a ds dn DeuE da carnatad 70 
Foram suneriormente aprovadas. afim | são todos do Rádio Clube do Norte, Se- sra D. Rosa Monteiro Esteves, vitiva, | de icina Veterinária escreveu e as) Zambézia ... 1885 1885 a 6 RE o Ta ER ZONA NORTE — Ceu forrado, 


de serem remnarticinadas no próximo | são 'anresentados pelo seu director sr |  ASSISFENCIA MEDICA DI SAU|<ogra das srs D. Mara Mendos de Oli | Edições Gama deram à luz da publict- Rb A 
e asnimtas “obras :* amnltacho do | Tenvido de Almeida, À terceira parte será | FREI GIL - (Para os pobres das Co. | velra  D. Alzira Esteves Pereira de ) dade. Em breve prefácio, explica o autor OBRIGAÇÕES gm bruto, 51140 kg: 2 tomb. oleo lubri. | Vento Sudoeste fresco, ondulação 
dOmitério de Oliveirinha. a cargo da Jun- | toda dedicada à representação de uma | ferências de São Vicente de Puulo) Rus | Oliveira e avó das er" D. Adélia, D. | porque fez este trabalho: «correntemente icante, 5,672 kg. ; 61 rolos fio e cabo de | Sudoeste moderada. 

ta de freguesia: amoliacão do cemitério | interessante comédia melo Grupo Cénico | Duque de Loulé, 116 — Porto Consul: | Maria das Dores, D. Ermelinda Mendes | se confunde um soro com uma vacina cobre, 5.285 kg: 1 cx. máquinas de fu- ZONA CENTRO — Ceu forrado, 
de Nariz à cargo da Junta de freguesia; | dos Tarcícios do Porto. tas & segundas, quartas e sextas: | do Oliveira e D. Maria Madalena Esteves | c se ignora que a principal aplicação | | O. O. de Ferro rar, 406 keg. : 2,280 sacos cevadinha, 102.254 | Lanto Oes-Sudoeste moderado, om- 
construcão de passeios na Rva de Mi Para esta festa foram convidadas as | “feiras. de Olivelra e dos srs. Agostinho e Alfredo | dos soros é feita com fins curativos, ao | Estoril, 5 o, 1 1015 km 5 2100 ex. macarrão, 24803 leg. ; 4 ex, | ENIO. ) 

guel Bombarda: renaracão da E. M. Ver- | autoridades civis, militares e ecleslásti- —— Mendes de Oliveira e Manuel Marcelino | contrário do que acontece com as vaci-| Comp. diversas : vidro em chapas, 3.220 kg. ; 6 ex. apare- | dulação Oeste moderada. 

ármilho à Quinta do Picado e urbaniza- | cas, BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR: | Esteves de Oliveira e tia dos srs. Rufino, | nas cuja principal aplicação tem como | Águas Lisboa, 4 lhos industriais, 831 kg. ; 300 pranchas de ZONA SUL — Ceu nublado, ven- 
O dfrio do casas para pobres a | Os poucos bilhetes que restam podem | TUENSES — Serviço mécico-cirárgico | Ântónio. Camilo, Amadeu « Adolfo Ps | objectivo, evitar as doenças infecciosas: | | cupão atseino om O E 085 | madeira, 22.500 kg. ; 2 cx. rolamentos, 93] to Oeste moderado, ondulação Oes- 
Cervo da Câmara Municipal: construção | ser procurados na sede da Obra, na Rua | permanente no posto é domicilário a tevos Péroira. E um livro que interessa, de modo | Prediais, RE co | kg; 20 sacos esmeril, 1.000 kg. ; 85 fd. É ' 

de 40 casas económicas, a cargo da Santa de Costa Cabral, 1.040. toda à hora. O funeral realizouse noje, às 9 Moras, geral, a toda a gente, a 4º sério, cb. UIS5 4) 8359 borracha regenerada. 21.538 kg; 3 ex. in- | -Sudoeste fraca. 
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FenzoRa. à e ex ea NOTICIARIO 
Diario de Lisboa PEACE IRO 


PELO PAÍS 


——e— 


Forcalhos Gandra (Ponte do Lima) 


Tem estado doente a esposa do Sr. 

De visita á família Martins, estão nesta | Luís Fernandes, proprietário e gerente 
povoação o industrial sr. Andrea Straz- | da fábrica de serração e de mosgem do 
presso numa nota de 10.000 pala-| Zero c sua esposa sr” D. Maria Alexan- | Carregudamo. | 4, gregue 
v será entr ó= | drir y rá , O novo edifício escolar da fregue- 
vras, a qual será entregue, na pró- | árina Gouveia Strazzero. PE org dep TA 


xíma semana, em Londres, aos re-|  — Cumprimentamos nesta localidade O | duma derrocada devido à falta de habi- 
professor sr. Arnaldo Manso é sua esposa | duma derrocada, devido à fla do ras. 


presentantes dos quatro grandes mi-| sr.* D Maria Rosa da Costa Chorã o 
nistiros dos Negócios Estrangeiros. —Com posca demora. estiveram na | O mobiliário está inutilizado, cheio de 
Sabe-se, contudo, que a Holanda de- | rosa aldeia o director do Distrito Esco- bolor. As crianças continuam a receber 
d E ..s | que a J aa E narda er Albino Alves de Ma- | à instrução num casebre contíguo e 9 
ependentes do Minis- longa nota 
tério da Guerra 
a reunião 


sejaria fazer ouvir mais directamen- | (is da CoMgado escolar de Sabugal, sr. | Novo edifício, fechado. “A escola da fre- 
continuou a ser discutida ontem na especialidade, e À L 
, É 
p (A : de Londres 


À reorganização dos esta- 
belecimentos fabris | 


O Governo holandês 


gora dos mesmos «privilógioss da Bou- 
ma reuolão dos qua, grandes es ea lhosa é ninguém dá providências... 
Moscovo, ou onde quer que seja i — A estrada camarária do Moreira do 
que venha e ser discutido O proble- Cabeceiras de Basto | ima à Caicctação, “acha-se em estado 
q itável, tais são os 
alemão. — REUTER lamentável e intrans 

Viga, MMA - Foram nomeados presidente e vice- | enormes buracos a impedirem a passa- 

—U— «presidente da Camara Municipal do | gem dos veículos e até dos peões, 
nosso concetho, respectivamente, os srs.) . —Pela Obra das Mães pela Educa- 


Os franceses impediram | Cie, Riteno Sontes Cardoso! e” josé | ção Nacional foi “contemplada, “com o 


Martins Pacheco. prémio de 1.500800, uma família nume- 


te tanto em Londres como na próxi- | Carios Cavaleiro. —C. guesia de Sá, por informação fidedignas 
na Assembleia Nacional 


i i um embarque O primeiro, que há tempos vinha exer- | rosa da freguesia de Gemieira, consti- 
Antes da Ord do dia |!zaso prio, funcione como autêntico à ofim de afirmar q conde o Casio de vicespresidente, tem | tuída por 11 filhos. —C. 
Dies Caen O O o pena do frei sa ini ) : os seus direi DE JUDEUS PARA A PALESTINA | sido incansável em trabalhar pelo pro- —e— 
sidade de montagem de novas lavande- e É a egresso do concelho, merecendo-lhe, e 
foi tratado o problema | as e penteadeira, vísto que, por assim é É É Ê ireitos NICE, 0—As autoridades de Nice e | actualmente, especial atenção, a arbori- Paredes da Beira 
das lã i i AigRa dane Dono (abala de conta PESO É E, É a laçã atomaco impediram hoje a parlida de 000 | zação dos, baídios e o abustecimento da | Chegou a esta localidade, o nosso con- 
A seo Pp gd E | judeus que tentaram fazer-se ao mar, | Águas & vila, e o segundo, como antigo | terraneo sr. Arnaldo Lopes Abrinhosa, 
iba a E Eyre RE Ko mo E em relação dO proO- | cu io do Monaco, à bordo | vereador, é um beio elemento de traba- | vindo do Recife, Brasil, onde foi Lqui- 
é as nacionais, Deve exigir-se-lhes que É 3 É E biema alemão de um pequeno navio. lho e que alguma coisa de valor já tem | dar os haveres do seu falecido irmão, 
O habio. cujo nome é «lsito, parece | feito em benefício da sua freguesia a ALAS Grao Ea 


Para continuar a discussão na | tenham os equipamentos complementa- E e e 
» E S que se destina à Paiestina, embora não | . — Foi chamado para exercer as fun- | talista naquela cidade. 


iali ta =| tes à depuração das águas e aproveita- as : A 
penta ado Eae. propae de e Ka: | mento de sub-produtos como a lanolina a a HAIA, 9. — O Governo holandês, | tenha. características para empreender | ções de vereador da Camara Municipal, ) Os seus numerosos amigos regozijam- 
e a reorganização dos estabeleci- | e adubos ricos em azoto, potassa e ácido ai é ESB ANE 49 soube-se, hoje, aqui, de fonte oti-] tal em. As autoridades investigam |O sr Albino Teixeira Pereira, pessoa cheia | .se de o verem de novo entre si, congra- 
mentos fabris dependentes do Mi-| tostórico? — pergunta o orador. Deve O Em."º Cardeal Patriarca procedondo à distribuição pa peid q agora a legalidade dos papeis dos Ju- | de simpatia e de influência no meto ca- | quiando-se, também, pela feliz viagem 
clal, não está satisfeito com os pre- deus, que se encontram munidos de vis- | beceirense. que tez, s 


nistério da Guerra voltou a reunir, | 4ssa instalação e localização ser Isolada e “ 
E : mais ligada 
ontem, a Assembleia Nacional. | 4º produção ou ao. comércio ? —acres- O Em Cardeal 
Presidiu o sr. dr. Albino dos Reis, | centou o orador. Parece que a monta- o 
que às 15 e 50, depois de verificar j gem dessas fábricas deve ser autónoma 


. 
| para corresponder menor aos interesses P t 
estarem presentes 84 deputados, de-| Go país duma equilibrada coordenação airiarca 


elarou aberta a sessão. «para meihor defesa da iavoura. 
No expediente, que foi lido na) Terminou por considerar lícita a su- 


o e : 
1 ão | gestão de que se proceda antes de qual- u m o 10.'| deve chegar oie, ao Acroporto da Por-| vel tomar para conseguir uma maior | Tpiz. 
mesa, figurava uma representação | gestão de que se proceda, antes de aual- | INGUgUFOU onte tela. em ultima viagem experimental da | participação de delegados holandeses —Partlu para o Brasil, atim de contt- |" O sá principiaram os serviços de cal- 


da União dos Grémios dos Produtos | q: att 3 FER A carreira entro Havana-Lisboa-Madrid, das y à SER isa nuar com a gerência da 
ga União dos Grémios dos Produtos | to Jurgo a jodos os séviores interes-) refeitório ECONÓMICO — |chcroviss niceacionis “Cibanasa, Um | nã resolução do problema alemão, ) O) problema da Indo- |Nos ds Magalhães. Bastos, que, pela sua | cana desejados == Gonesia que há muito 
proferido pelo sr. dr. Pacheco de | vientes ou ligados ao assunto, de modo Raio NRS EEN AL E eo ERES Rio de notí- atabúldade deixou “saudades entre os (ES 
7 i ã si is cri- i i assagel ara Portugal e Espanha. | cias holandesas. Até agora a unica áei os que conviviam com ele, as 

“Amorim, quando da discussão da lei | que se não Crie, uma posição mais cri Foi, ontem, inaugurado numa de-| poa Ccirroira sera inaugurada, oficial : P) a nesia Como despedida, oferece 
de Melos “e outro documento assi- | mando Darução, janar Portuguesa cha” | pendência da organização «Florinhas | mente. ainda esto mês, com o avião «Al consideração dada à Holanda e às onde reuniu alguns elementos ancido tal Fão 
nado por diversos funcionários que da Rua», no Campo dos Mártires da | mirante Gago Coutinhom. outras pequenas nações aliadas foi BATAVIA, 9— O dr, Mohamed Hatta, | Cabeceiras e os representantes da maior Há dias, uma criança pobre, de Fão, 

5 Ê fd Um requerimento ao Ministério | Pátria, 67, o 10.º posto dos Refeitó- —A Companhia Aero Portuguesa rea- | O convite para enviar uma nota para | vice-presidente da republica Indonésia, | parte das casas comerciais, além de mui- | ortá de pai e de nome Rosa Fernandes 
se julgam atingidos pelas dispos E E 1,9 Oo) uizou ontem um voo especial a Argel. | à reunião di Sabe num discurso pronunciado em Jogja- | tos outros amigos particular: Morais da Silva, encontrou, na estrada, 
ções do decreto publicado pelo Mi- da Economia rios Económicos, fundados pelo Em."º 5) aviao pilotado pelo comandante Trin ão de Londres. Sabe-se que | karra, no centro da ilha de Java, decia- | — Consta que o sr. José Sasreta, direc- | Uma nota de 500500 e imediatamente à 
nistério das Obras Públicas e refe- Cardeal Patriarca, e que actualmen- | dade dos Santos, rexressara à Lisboa den. | OS holandeses crêem que isto não |rou que os militares holandeses e os|tor e proprietário do «Jornal de Cabe- | entregou a uma praça da Guarda Fiscal, 

idráulica Agrícola Em seguida o sr. DR. JOAO DAS | te distribuem gratuitamente 1.400 re- representa o reconhecimento sufi- | imperialistas estavam procurando «sabo- | ceiras», tenciona pôr em cena, nos ulti- | em serviço no posto da praia de Fão, qu 
rente à Hidráulica Agrícola. NEVES tratando do mesmo assunto en- | foiões diário segulu para a | ciente da sua categoria, nem reali- | tar» as decisões do governo holandês e | mos dias do ano, ou em Janciro próximo, | OF sua Vez, fez constar este apareci- 
O documento da União dos Gré- | víou para a mesa um requerimento pe- | 1CiS0eS diárias. E dos aviões da Et » forçar os indonésios à luta, Acusou o] uma revista intitulada «Pérola de Cabe- | mento. 

No posto, ontem, inaugurado, se-| KLM. uma comissão parlamentar holan-| 22 O espírito das promessas dos | general Krulus, comandante em cheto | Ceir-s» Dal a pouco aparecia o indivíduo que 


parativos feitos para ouvir a sua] tos de partida para Cuba, válidos por 6 — Esteve na serra da Orada, a inspec- — Depois de uma ausência de 20 anos, 
opinião sobre a questão alemã. O | anos. « que dizem ter «ido concedidos | clonar as pesquisas de água destinadas ao | chegou, também, vindo do Rio de Janeiro, 
e z gabinete holandês reuniu-se depois | nã Checoslováquia. As autoridades fran- abastecimento da vila, o sr. engenheiro | a esta localidade, o sr. Francisco Lopes, 
arreiras aereas no se depois! casas declararam saber que os judeus | Barata da Rocha, dos Serviços de Urbani- | que tenciona regressar á capital do Bra- 
inesperadamente para tratar da entraram em França no dia 14 de De- | zação do Norte. Acompanharam-no o pre- | sil depois de alguns meses passados com 
questão alemã, e crê-se que poderá | zembro e que, até entrarem no Monaco, | tidente e Ae id EEE À técnicos, | sua família. 
? ) á de | estiveram dispersos individualmente peia ssionados com 0) — Encontra-se na sua Casa do Crus 
Sogundo noticias chegadas a Lisboa. | estudar as medidas que será possi- | Serio seita do Mediterraneo. = REU- | caudal de água existente e destinado a | zeiro, o sr. Amandio Silva, que velo às- 
esse fim, sistir à colheita da azeitona. 


os refere a este de-| dindo para que o Ministério da Econo-| | c n 
EA io ENA rr mia lhe facilite com urgência os seguin- | Tão servidas por dia 70 sopas e igual ntecontem chegou a Lisbos No | quatro grandes, de dar a oportuni- | do exército holandês, e o almirante Hel- | | Como todas as peças escritas tinha perdido o dinheiro, o qual lhe foi 
t PO: p: g ç pelo sr. 
ereto, tes elementos ; nota dos pedidos de auto. | numero de rações de pão, no valor | &eroporto, estiveram 4 apresentarlhes | dade às pequenas nações de expri- | írici comandante da marinha holandesa, | José Salreta têm sido devidamente apre- | entregue integralmente, Merece ser des- 
zização para instalação de fábricas de erpos “OF | cumprimentos de despedida. o ministro | mi SE; icã de serem iniciado um movimento na Ho- | ciadas, quer sob o aspecto crítico quer | tacado o procedimento, sumamente hon- 
Restauração de monumentos penteação de lãs, nos ultimos seis anos ; | de 2:240$00, o que dá a ideia da im- “onunninistro | mirem a sua opinião na solução do | jancia «para sabotar o governo holandês», | literário, não só no nosso meio, mas em | 7050. desta criança. 
nacionais cópia das respectivas petições e datas | portância da iniciativa, Na inaugu- Wichers. pessoal superior da | problema alemão, — acrescenta 8] O governo republicano da Indonésia de- | Braga e noutras terras, é de esperar que | | = Sabemos que um benfeitor, ausente 
EEN das informações | ração estiveram presentes o Em. o cão. Jo coronel Stcesman e Antonio | mesma agência. peja oque um camánho paéífico, disso do goEistem, como de costume, algumas | nO Brasi, mandou Gti peos pobres 
É y 7 RAE s ela os sobre tais pedi- 1 se 4 pela KLM, i ês já iu | Hatta ; mas os holandeses continuam na e: nsoada de pão e de arroz. —C. 
Foi a seguir concedida a palavra) ão “e dos. despachos proferidos ; cópia | Cardeal Patriarca, governador civil, O gabinete holandês já se reuniu | o agressividade, os indonésios que têm | | — Na ultima feira notou-se uma baixa lo 
ao SR. DR, FERNANDES PRIETO | das actas das sessões do Conselho Supe- | dr. Mário Pais de Sousa, provedor da | De avião partiram para Paris o encar- | ontem, e há noticias de ter chegado | pergeita consciência da sua força, recor- ado bovino & nos porcos. a 
que depois de elogiar a obra reali au da Industria em que tais pedidos Misericórdia; eng. Santos Pedroso, rezado dos Negoclos do Cuba em Lisboa; | a um entendimento, que ficou ex-Irerão também a esse meio, — REUTER. gro feira de Santa Luzia, realizada Oia 
zada, em matéria de restauração | fºfam apreciados presidente da Junta de Província da a Bruxelas o eng.º John Stoou, Cênica ria, Rn ave meando concor-) “Tem-se feito regulares transacções de 
ionai 1 ã A ro ra; dr. e *onst Pad j re » 'palmente, no | vinho, que continua a manter pré E 
de monumentos nacionais, pelo Mi: O restabelecimento da saúde Estremadura; dr. Alfredo da Fonse-) De avião regressou à Lisboa o dr. Be- ultimo dia, por ser domingo e estar um larmente Compensador: 50500 à medida de 


lindo dia de sol. —C. 


nistério das Obras Públicas, se re- di ca, da Conferência de São Vicente de | leza dos Santos. director da Faculdade de 1 e E É n 
lo Chefe do Estado y é É r o e 20 litros. Os viticultores é que estão alar- 

feriu largamente ao estado de aban- Paula; ea O de a Direito de Coimbra. ê as =. mados com o crescente ataque do eferrus 
-| A ' eão do Patriarc: 's senhoras Resresso si o sr. ão» — o «prend tis — A 

dono em que se encontra a histó. ntes de entrar na ordem do dia, v "ado e as st a: Resressou a Lisboa de avião o sr. dr, ERA Provezende ips o gorondoscaum vitiao = aus & dito 


" v dente informou ter recebido a| direcção das «Florinhas da Rua» e da | Bustorft silv, de e 
rica capela de Nossa Senhora da | sr pres cção 4 s da Rua» e da | Bustorft Silva, deputado à Assembleia 
Apresentação, na freguesia - de 5. | yislia do ajudante de campo do Chace | comissão dirigente dos Reteitórios. | Nacional ee tem 
Martinho de” Carrazedo (Amares), | esu os" vótos formulados, na cessão de) Na sala de jantar, o sr. D. Ma-| po avião chego a Lishoa O sr. David nhar de fortes Camadas de geada, Pl. | seja muito parca, os dois jagares da vii. 
Ir — Estamos em plena apanha do azel- reguesia de Fermentelos, estão em 


onde está o túmulo do grande Sá de | ante-ontem, pelas suas melhoras, nuel Gonçalves Cerejeira pronun-| Dik adido à embaixada da Grã tanha 1 es 
EE o o algunças palavras sobre a jam. | em Santlago do unter “2 Crê Bretanha | E consamuencia da tempestade de neve tona, cuja Drodução, esto ano, é so: | IabOrAÇÃO. : 
Miranda, á ORDEM DO DIA Pp bes e tantê abundante, como há muitos dus —'Tem aumentado a frequência nas 
O orador terminou chamando a portância social dos Refeitórios en-) rm transito para o seu país passom não se verificava. OS. 8006 | nove aulas da freguesia. Na masculina de 
atenção das estações competentes) Entrou-se depois na ordem do dia, | dossando para O sr. dx. Carneiro de |ontem por Lisboa, de avião, o sr. Alfonso = do TiTEm estado animado o mercado | paia pbor CSemPIo: que está Tepista, 
para a restauração da dita capela, | passando a aiscutir-se a base II, sobre | Mesquita é para as senhoras presen- | Erangala, delozado oficial da Taculdado ds vinhos, tanto de consumo como tra- | uuentam a escola A protessera da ton 
te será, ainda, uma justa e certa | 2 quai tinha ticado com a palavra reser-| fes as homenagens que, a este pro- de Medicina de Montevideu ao II Con- tados, Para os de consumo tem havido, | di à é escola. À Prolestora da fem 
quernara, "sinta, E) vada, na sessão anterior, o sr. MELO eresso InterAmericano do Radiologia, , Ofertas de 1,8008500 é 2.000500. nina, se* D. Luísa Fernandes Peixinho, já 


Depois vinhedos, 
trigidi TALE tempo, vieram dias) Conquanto a colheita da azeitona 


homenagem ao génio do grande) MACHADO, Este deputado? usando. se- | Pósito, lhe têm sido prestadas, visto | que se reuniu em Paris, agua ieião adunto do “uas famílias, | NQUOIEU UM segundo jugar.—G. 
poeta humanista de quinhentos, 'guidamente da palavra, respondeu ao sr. | QUe — afirmou — a essas individua- = sagur estudantes que aqui vieram pas- : —e— 
dr, Mário de Figueiredo procurando re-| lidades se deve o êxito da iniciativa are a Cy para O Rio de a e MES Rio ia, à é La gos 
O problema das lãs nacionais bater as suas afirmações. Terminou en-lo a sua manutenção. lo da Covi ao Danço au pico 1ooal. | continiia y : 
viando para a mesa, em nome da Co. Dntigo Clinico de “fresco: Aqui, do nosso | Estevo mesta cidade, em visita oficial, 


t missão de Economia, uma proposta de a —M— ” Regressou a Lisboa, de avião, o escri; 
Falou depois o SR. DR. FIGUEI-| alteração: no sentido de que à base da) Notícias de Marinha | ts, Chuzics Davia Les, protessor o Ins- 
ROA REGO, que se ocupou do im-| discussão sejam acrescentadas as pala- tituto Britanico, 


GTS PTD o o governador civil do distrito, que pres 


a E 
morreram vinte e tres pessoas = Voltamos & insistir na construção, | motarido 300 HP, adquiido pelos Sor 


aqui, dum edifício escolar, — Co viços Municipalizados de Lagos para a 


"1 pré in- o 

portante problema das lãs nacionais, | vras «e no regime adoptado para à ” do Está ê ' ) F) 
ú “| dustria particular». Como quer que o Passou a prestar serviço na Direcção Está em Lisboa o sr, dr. Fernando) HAMBURGO, -— Morreram Ser ient d- Rea sua central electrica. Trata-se ds 

Servindo-se de números do arrola- | dustia particujarm, Como quer aue 0) 4 Material de queria e tiro Navalo o | Maine, consul geral da Aráchtina em Lon. ORE O AO o TR sede O O CEA En s TA Piccolo cume a CON 

mento gerat de gados de 1940, para| da Comissão de Defesa Nacional, decla- | sr. capitão-tenente António Marques Es- | dies. pessoas em consequência do frio e] dente, mas uma política ex angalhos deste motor propõem-se aqueles Serviços 


mostrar a sua importância e isto] rassé não se opôr e concordar com O) parteiro. o rondas 53 estão ameaçadas do mesmo des-| neutral. — REUTER. Consorciou-se na capelinha de Nossa | estender a sua rede de energia electrica 
gos ica-= | aditamente do sr. Melo Machado, fol a De avião Passou, ontem, por Lisboa o tino, como resultado duma tempes- Senhora de Lourdes, nesta 1 a diversas localidades vizinhas, para ilu- 
por ainda não terem sido publica | iase aprovada nestas condições, Já se apresentou ma Escola Naval, o |D, Antonio P. Latraya esculor argentino | tudo de neve, quo tem varrido 0) FORAM LANÇADOS A AGUA | ::º D. Oúlia Rosa dia Costa Maldade: à |minação pubiica € particular e ainda 
das . Passou-se depois à discussão da base | capitão de mar e guerra Filipe Castel: us à convite do embaixador da Grá-Bre- MAIS SEIS CAÇAS-SUB- do industrial, nessa cidade, sr. David Ta. | fomentar a irrigação de ferteis terrenos 
1y. sobre a qual falou o sr. DR. ANIU-) py nomeado PIER RA o Buenos Aires vai organizar em Norte da Alemanha. Esta tempes- MARINOS vares Gomes Neves e da sr* D. Virgínia | de sequeiro nos suburbios desta cidade, 
GUIMA RAD para us ua | aí O sr, 2.º tenente Abel de Ol- | platences. ecritotengio, |ifnde nto! ge cora. Neves eo Ce esco rarindi a SPO 
À IÇ q ne: E A 


estes at a o fito nt pe y mam E? í eb ue ' die leo 6 ao 
e. Esta base foi ofs aprovada e. y y pda E e HI e eu do men 
2) subiram o plano inclinado do Arsenar Ex E E : T : a Marinha d bras E t ria Rosa F o 7 aee 
som a alteração do ér. dr. Antunes Gui- | q, “Alfeite, o submersível «Golfinhos e & A Exposição Etnográfica rito ads Ps a barão de guerra fotam, be] = Pes parto da nolva serviram do padrl- | erão; fálecião E nto e que Gi dundader: * 
sea e 


Tó des. i 
gistado nos três quinquénios ante-| Mil wa seguir posta à votação, | canhoneira «Faro», onde vão limpar O | asados com os seguintes nomes: «Pie 5 
Cedentes. Frisou ainda que em 1940 | cicou "aprováda “esntorme “o texto da | fundo e proceder à várias reparações. Angolana duo as dificuldades de transportes | Pusados Som O ias eBtcapiãs, | Anos, 9 Sri António de Aguiar Borges e [da a o a assistência daquela 


os ovinos de lã branca tiveram um] proposta do Governo. M-— q Ed levarão a futuros sofrimentos no | «Piraques, e «Piraumas. e pelo noivo, o pai deste e a sr.* D. Ma- | autoridade, que presidiu ao acto, foi dad! 
acréscimo em relação a 1934 de|,. A base VI sofreu uma emenda do a) NOVO governador civil |fºi visitada pelos alunos da Escola | Rhur, onde se apresentam já as di-) | (M cestmónia go baptismo e do, lança: | ria Pelicas Laruncho de São Marcos. o nome de Vitor da Costa e Silva, antigo 
566.000 cabeças, as à maior tenente-coronel Ricardo Durão, em nome Superior Colonial ficuldades de manter os fornecimen- memto agua as Ea uni ias EE A todos os convidados foi oferecido, ] presidente desta Camara, à moderna rua 
Ã s, graç da Comissão de Defesa Nacional. de Portal tdo ra a vais foi presidida pelo Presidente em casa dos pais da Delva” um Teeoio | onde fica situada & referida central 6. 
procura E pelersação do seu «fato» pomorara devia” aprovada fundo O e Portalegre Os alunos da Escola Superior colonial soa seo ci aos o Nele Fido Repwbilca, general Gaspar Dutra. —U, P, | de águas, Na corbelha viam-se valiosas == 
como se diz no Alentejo. j E acompanhados do seu dir sr, dr, no aralisado. E PER 
A ses VIL VIM, IX, XI XI, XV, KVL] O er dr. João Augusto Marchante, | Praga de Azevedo, 6 dos sous protessores, tade varreu as ruas e impediu o =.— Tarouca 


Depois de se alongar em consi-| “Cri 
» po médico e lavrador, que há sete anos pre- visitaram, ontem, no SNI. a Exposl- tradas, dr 
derações de carácter técnico, o Ora-) “A base X passou com alterações pro-| Cide à Câmara Municipal de Sousel, val | cão Eincerática * Angolana, organizada mfeimênto, orsetênioa mia jon ' O SERAO DE ARTE Caminha RR PEITO 
dor salientou que, quando tanto se postas pe ape nc EIS ser nomeado governador civil de Porta- | pelo s?. dr, Elmano da Cunha é Costa. ic Nota do movimento populacional do | O sr. Abel Xavier Guerra Rodrigues, a 
fala o age em nome do salutar Prin-) uma proposta da Comissão de Defesa | “Toy, ainda, naquele concelho, mub-de- FR Rae sê a favor da Cruz Ver- | sessaiho no ano que findou e das dito. | ir a esposa ie gilsinhos. “o 
cipio da coordenação económica, que) Niciofi “mesmo acontecendo à base) egodo a Sopidide, Formica” vice A Liga Universitária lha P senção haridas, em contionto, Com 0 0n0 | Ph eso Bo Enão aobro da CA- 
o só deve ser metropolitano, mas à «presidente da União Nacional, presidente pe. Ee a e a MU IARIo um Dale de Sim dolano; 
imperial, se verifica, com desagrado, | ,, Sobre a base o na do Sindicato Agricola, e do (Grêmio da Católica Feminina melha Portuguesa E ei Errespiro 8 e Óbitos. | Tevertendo o produto à favor dos pobres 
que o problema lanar foi dominado, | MELO MACHADO e FRANÇA VIGON, | dador da Sopa dos Pobres e da cantina pectivamente, 101, 383. e 228. Verifica-se, | desta vila. Esteve muito concorrido € 
afora um período fugaz, por um só) que retirou uma proposta de emenda | escsiar. : JERUSALEM, 8. — A «U. P. foi to sealirodese ste do serão. de ato | portanto, que embora o número de óbitos | bastante animado, 
pei Pt iniciou os seus trabalhos ed de nascimentos O tempo tem estado frigidissimo é 
sector do seu ciclo económico, En-) quÇ apresentara na senão Anterior | ego UAI dona especiálmente no que informada que 'a Comissão Arabo | Grsatizado q pêlo, cothícido, maio? | armados. — 6. chuvoso, — C 
altura o sr. Susy = | teme sentir, es a nte no que G o au E 
tendia, pois, que os interesses da] qeu desde” Reaberta tola Base” SK | Mio" sespelto “4º asilstância dos. pobres. e | p COMécou ontem Os, scus trabalhos so-) rósolveu não enviar delegados, à) a cidade da Cruz Vermelha, Portuguesa 
pet ope ua tre 
colectividade, e os da produção em | divi a, em duas paries é votada, a pri- | auxílio aos trabalhadores Turais, inter- Rim e rio ie A nas para a Don rata da Pa-| e so qual presou a eua valiora Cojsbo ES PE 
particular, devem sobrepor-se a todos | Meira, de acordo com o texto apresen: | vindo como presidente do Grémio da La- | IT Cl ecncia sobre O V cito | festina que, segundo pareço, devo | ração à apreciada orquestra do Sindica ESP 
tado pela Comissão de Defesa Nacional ; | voura em contratos de trabalho celema- a conferonoia sobre «O Valor da edu- Nacional dos Músicos (Secção Regional cia de Sousa Rentea, 36 ; Nor- me É 
os outros, por mais legítimos que| 2% na parte contorno o" texto dá | dos com Casas do Povo de várias locall- | cacão moral, o sr prot, dr. Serras o ) 0omegar em 21 do corrente. — U. P.| o Norte). com Mauricio dade, 54, com Pastora Ro- 


sejam numa disciplina económica, | proposta do Govérno, dadas do distrito que val chefiar. que foi apresentado pelo ruvimo O salão encheu-se de público, entre es de Costa Soares, 21; Serafim Da essa ão 
normativa racionalmente condicio”| " For tim votou-se a base XX, que) O acto de posse, à que presidirá o sr. | bispo de Helenopolg, quo prestdiu. REGISTARAM-SE GRAVES DIS: | o qual se viam muitos dos habituáts fre | pe eeira 23, com Rosa” Alves de T 
ba TURBIOS EM BOMBAIM quentadores de concertos, amantes da boa | jesus, 20; José Ferreira Pinto Guima- 
tomada de Lisboa [hoje que intervir de baioneta ar-] mas das unidades da guarnição, os quais | Cangido Ramos, 23, com Maria Adelaide | | | y 
mada “contra distúrbios comunais, | foram, recebidos, à entrada, pelos srs. | Can doo SR dor de Qlivelra, 22, com 


nada ficou com a redacção sugerida pela Ca- | ministro do Interior, realiza-se por estes — 4 —— 
por vontade ou imposição del mara Corporativa, O ar presidente de-| dias. 0) VIII Centenário da música. Em lugares de honra, assistiram | Vhs, 24, com Ermelinda da Assunção Gon- 
Antônio Gulmarães Dias, coronei p EDIR Cc I N E MA S 
aos mouros tendo cento e sete pessoas dado en-| Fei Tavares e Carlos Clavel do Carmo, | Joseta de Castro Couto, 23 ; Hipólito dos 
trada nos hospitais desta cidade. directores da Cruz Vermelha, Santos, 19, com Emília Dias do Almeida, ) 4 
Nat dera. 


modo que os lucros não sejam pri-| ciarou que havia aínda sobre a mesa 
OS al se iclas o concerto, que | 17; Manuel José Tavares, 20, com Emília 


vilégios de poucos e os gradames| uma base nova, proposta pelo deputado : 5 
pliérios do Poucos 6 (OS ada | ge prança” Vizon. Mas atendento ao) Organização Cor- 
Reunião da comissão executiva O numero de pessoas apunhala- Rodrigues Biscaia, 17; e Mário Dias, 21, 
EG plenamente agradou à assistência é ser- 5 q 
das foi o maior há muitas semanas | biy para comprovar, uma vez mais, o | com Violante de Sousa, ZA. BACDA BANDEIRA = Sº, Hojaiftaais 


adiantado da hora, encerrava à sessão, 2 
res, como sobre os produtores. Mer-| marcando a próxima para hoje, à hora porativa 
cê, não se sabe de que bula, a in- Vogimental, Pando como ordem cuia! 
dústria dos i n a ultimação da proposta de lei em dis- 
lanifícios trabalha num | & CiTIo cfação do decreto nº s6018, | Contrato colectivo de trabalho dos 
Sob a prestdencia do sr, tenente-coronel fci - 1] c cant 

Hetero se também, à provertal acção ER, salvacdo Pare. emitido "ontem. à [fas Vezes A nOVê fensão noche cida: | orucstta do Sipdicato acional dos Vide | LORDELO DO, OURO q Antorao fes | dedo” público, que: vem aguardando cor 

justrias exercer nolte, à reuni semanal da comissão AN : Es 7 eu ei r - | relra de Castro, ç e - 
O UPROR E PLeNOs ASA Da ciaáis Ea 0 d PR co nppeio ta] Gas Corporações au | execntiva do oitavo centenario da tomada | de resultou de terem sido ontem a So alo do ce end e tndca) | Real Ferreira Pacheco, 20 Josquim Pais | part icular, interesse a estreia da comé, 
sombra de preceitos aduaneiros, feroz- novo governa OF | provado oe ritroo Grémio dos Imaus: | de Lisboa que tratou de divorsos assuntos | mortos á punhalada dois auxiliares | palavras conceituosas que profundamente 51 com Maria do eia do Sousa Aze- | actos e 5 cpocas, original dos conságia: 


ambiente favorável que é negado à 

blicado durante as férias, acerca de rmá 

indústria agrícola. Da ia Lg der no actua do aidaritos ido fam máta do Lishoa 

dar expoctação de Já naclondiP e Re trísis de Especialidades Farmacêuticas e | referentes áquelas comemorações sociais. alaram no espírito do auditório Come | o. 23; João Magalhães da Silva, 21, | dos escritores Arnaldo Leito e Campos 


dantes de 
berdade da importação das estrangeiras. | d M b os Sindicatos Nacional dos Aju e 
Promovem, à seu telante, imporiações in. erai ce ocom Ique Farmácia e Ofícios Correlativos de Lis A medalha comemorativa 
tempestivas, em época e em volume, com e » 


intuítos meramente especulativos. E, — iei i 
deciarou o orador = “cimbora a industria visitou o Jardim 
los lanífícios esteja integrada na orga- 

nização corporativa, tem-se mostrado sis. Zoológico 


Os árabes não enviarão 
delegados a Londres 
No salão de festas do Coliseu do Por- 


os srs. governador civil do distrito, co- 9; los Santos, 29, 
BOMBAIM, 9.— A polícia teve, | Sndantes da Reglão Militar e de algu- | Silves dos Rete Dido, 28,“ itoriano 


cou por agradecer a Raúl de Lemos o $ e e 
- Quando o funeral de uma das| Soy simpático, gesto e a colaboração dos | com Providência da Glória, 23: João da O e ueaç us gre 
vítimas — um indú de casta passa-| músicos do Porto a tão altruística ini- | Silva Martins, 26, se as once | amanhã às 9 e 30 € noites seguintes, ten- 
“e. (AO AMEI encarregado do, classiticar os | va pelo bairro das fábricas — vários | clativa; para a Cruz Vermelha — disso cd SO, com Marih Lima Ribeiro, 21; | do no domingo, às 4 horas, à eua primei. 
O presidente da Casa [cn balhos apresontados nara à medalha | milhares de pessoas que acompa- | “Phi mastiu de humildes trabalhadores. | Manuel Luís de Sousa Martins, 19, com | FE SUIGAMO: po 35 g o 30 da noite, 


emorativa do olta enario da pi ] 
tomada o Eisboa “nos mouros, resolveu | nhavam o féretro lançaram pedras | E, conhecida a vida Cheia de sacrifícios Maria Palmira da Conceição rola | mais uma exibição do filme português 

1 q o, st a ici i úsicos, mais valor tem q &! - A, 
dos Pescadores do Rio | ts unanimiiaas, em sessão reintata on. | contra a polícia, estabelecimentos e | dir útil, "a melhor vontade, desin: | Pacheco, 38: Antônio Soares de Pinho. 10) Barreto” Bosira 6, Juicta Castelo. 2noc 


temática e impunemenie insubmissiva, P; 
s ac A em nos Paços do Concelho atribuir o | transeunt 
juase tó b . pi % es. iz Alexandrina da Silva, 
dis morias "da coordenação “esonomies | ronda Pnológicor 6 Se. comandante de Janeiro mrinçdro vrebio do Cetior Alto de cado do governo, de | Sis ist Sn uia? vam maos | Aonicda copceção, cem Lavra dá | apoOAMSEU cru EiS” He ni quanta 
TT pe e OVO Pias do culto? aumel Lapa; 6 o toe | Bombaim diz que foram feridas | compreendo as necessidades alheias Elos | ConcoiÃ ão, 25, com súlias Barbosa da | «Camões, realização de, Leitão de far, 


já não colhe o argumento de que as las | Gabriel Teixeira, novo governador ps é 

nacionais não satisfazem às exigências | geral de Moçambique, que se fazia foi ontem homenageado cetro ao escultor Norte do Almada mo | trinta e três pessoas — três das | dias, melhor as sabem avaliar quando se | Silva, 20; Tiídio Pinheiro Varzieias à | O inferpratação de” António" Vilar” No 
da industria. Há classes ou pos de lãs | seo ir pelo" ceio ajudando Rae ni ora Soa drtetas costuitoros | AUais morreram no hospital—quan- | trata de prestar auxílio a necessitados. | com Fernanda Rocha Marques. 18; An- | programa, «jornal Fox», Sessões, às 16 

que, como está provado, tecnicamente, | ACOmpanhar P jd A Junta Central da Casa dos Pesca- | Nizacão conberam aos artistas escultores | do gojs caminhões derrubaram pes-| , Hefertu-se, depois, à crise que tem ) tónio da Silva Franco, 46, com Joana An- | 6 2140, 
correspondem à maior parte das tecela | Campo sr. alferes Vasconcelos Porto. | gores ofereceu, ontem, num restaurante | Pragoso. Jorge” Ricardo da Conceição É S- | afectado à classe dos, músicos devido | gélica de Sousa, 53. RIVOLI — Hoje, de tardo e à noite, 
gera, desão que sejam convenientemente O distinto colonial foi recebido | da belo, cum Jantar go 8º, Dionizio | vieira 6, Lee Fernandes. sos e PAO avam o cortejo. | invasão, do o em <— | repeioco o emocionante, filme «Santo 
s, penteadas e Ladas, conquanio inheiro, di clro, ente da Casa dos Pesca. io — » conclui a | António com o grande actor Erroll 
pen conal pelos srs, dr. Manuel Pinheiro, dire- | Ribeiro. ijwesidente da Acomnanhou os trabalhos do Jurl, co- mais risonho € capaz de tr recompensar Q ndo ia para DR aacU Ato prada tati NÃO 
uando P tor Francen, ete. Do programa fazem 


se note a carência de certos tipos em óni. e! e 
ve pote à Carência Ge cértos tinos em | cor geral de Fazenda das Colônias; | “Presidiu o sr. comandante Santos | mo, tecnico da Casa da Moeda cnidaic | HOUVE BORBORINHO E CENAS] largimente de, todos os sacrícios dedos 


tanto, o orador, ser de rudimentar senso | arquitecto Raul Lino, eng. Rogé: Tenreino, que estava ladeado pelo home- A gl a pai 1 e parte excelentes complementos, 
econdnon que” iligaisemos à ebraa dá | Cavaca, diretor geral do gabinete de | qufçiao » dio comentam Queunizs | MIN HAMMAL ag E ABALHOS DO CONGRESSO | Cinpmia romano snsdoo a pr o Matadouro aan PA REIS ROLAM a cond 

. à Urbanização Colonial; administrador | mam-so indistimtamente. Aos brindes, . ' a das autoridades é do público ter- e 
guro. Está sendo usada uma manobra = suntomento. Aos brindes, 0) Tribunal de Contas SOCIALISTA ITALIANO sença das ator marãoS Diarpor se reie-) CAIU A UMA TRINCHEIRA | Risas “Chines Boyer "o “Treme PDunio. 


que, por ser velha, é já conhecida Não | do Jardim, prof. dr. Fernando Emi-| sr. comandante Henrique Tenreiro eto- ais oa 

Convém que se conheça o rendimento e | dio da Silva; inspector Augusto Ce-| lou o homenageado e este agradeceu. ROMA, 9. — Do correspondente | Eir. à acção filantrópica de usa A «MARIA ALICEN, QUE «Unidos para sempre» repete-se, hoje, 

S salor seas das nossas lãs ; não cons | lestino Soares; sub-inspectores Car-| do assistncia da. Casa, dos. Pescadores Processos visados! da WReutéro, John Taibots" O" Con-| His, “ds Amor da Erstermidado E vive) FOI SALVA, COM GRANDE | meja So Olimpia — nóado 6 às é é d 6 
ui E : T s ruas a TN à ho- 1 "OUR 

los Aguiar e Saul Guerra, jornalis- | que visitára. Finanças — Alvará nomeando António | Eresso do Partido Socialista Italia-| te mantém pita, erica gado. Os ho na e O MBEIROS ES do ab e 90 da mola, a comédia rsieai 


sua escolha e classificação para se pa- 
mens, o apostolado da 
gar o bom e O inferior pelo mais baixo | tas, etc. Chaves proposto do tesoureiro da Fa- | no, que se iniciou, hoje, aqui, come- «Um milhão por recompensa», com Ber- 


preço. Em síntese : joga-se com os mer. Após o governador geral ter vi- isa i zenda Pública de Oliveira de Azemeis, ã 
a E! ou rande perturbação, quel .pecoe<——— Fi ld. 
do Ennio dbvado Celt ca ado (ads e melhoramentos juro] — Revisão das tarifas | riini — oe rm Si ias: | dor O dimuto Fquando Métcol E q a | o pájEanda ira, 40 ar, Emanven, 
Ela, consequentemente, pôr cobro q esta | duzidos no Parque das Laranjeiras, dos «taxis» do Instituto de Medicina Legal do Porto. ) um dos chefes dissidentes, disse, pe) C ASAMENT OS |uma pome vaca em situação dificil, ) com Elk Avimor: 
especulação. A forma é, obrigar o in-| foi-lhe servido um lanche. Obras Públicas — Contrato com An- | rante os delegados, que a polícia Eagle Ae E pad RU rs 
dustrial a receber nas épocas próprias) Em nome do Conselho de Admi=) a Camara Municipal vat fazer uma | fetceira ”elaste a” gunia” Autônoma de | do Partido estava à ser influenciada | — pintosinhos — Vitor Abreu, de 34 anos tino oliação Ma CEsirada “ds | Sob com Roddy MeDowall e o cão Las- 
Siltada Moraandora “justo preço dt | nistração o sr, dr. Fernando Emídio | rerisio às tarifas dos «taxis: para o que | Estradas. pelo exterior. Os delegados fizeram | com Joaquina Ferreira Martins, 39; Tlt- | Circunvalação, à senhora da Hora. sie; o «Balalalka». Repete-se, hoje, às 3.30 
rectamente à lavoura ou por intermédio | da Silva fez o elogio do antigo gover- pingos divergem, ES CESTAS ao Educação Nacional — Contrato com | grande borborinho e originaram-se | dio Miranda da Silva, 18, aaa Fal o qaso que passa e a Fr JULIO DINIS — A's 21,30 0 tilmemu- 
dos habituais negociantes do produto. As | nador de Macau e actual de Moçam- | Sind! as dei >| Rogério fzevedo para professor interino ias cê de Sá Ferreira, 20; José Dias Borges. 28, | principio da E cominho do Mata- | sical «Um cantin] 
importações, mediante rateio, só d i 5 i licato dos Motonistas defende a ma- | da Escola de Belas Artes do Porto. várias cênas de pugilato entre os Mara Rita Beleza de Andrade Gon- | douro Municipal, uma manada de boví cantinho do céu», com Lent 
a o pas to | bique, desejando-lhe as maiores feli- | nutenção dos preços actuais, a Câmara |" — Portaria nomeando António Quelhas | partidários de Matteoti e os do che- Calves, 20: Joaquim da Silva Moura, 2 contes ao sr, Antônio Rocia | Lynn (a Deana Durbin inglesa), No pro- 
od do seo hantermente | Cidades no Seu novo cargo e solicitou | Inclinã-se para uma baixa... os | da Silva assistente extraordinário do Ine- | fe sooialista e ministro dos Estran- | com Maria Teresa Gomes dos Santos, 2 Branquinho, do Sendim. Matosinhos. E) Ejama 9 maravilhosa película «Tradi- 
ao que se legislou para as importações | que enviasse para o «zoo» de Lis- | industriais, alegando quo à manutenção | “tuto, RE ada geiros italiano, Pietro Nenni. Num | Américo Ramos Saraiva, 25. com Maria | uma das vacas, Drecisamento Uma Sos) GINE-TEÁTRO DE GAIA — O time 
dos frigos exóticos. Sailentou, o orador, | boa exemplares da fauna moçambi- | pormitirá, melhorias ao pessoal, e maior (rio Contatos com Marc aros ea o de duas horas, Nenni ape-) Jia do Olvelra, oi o rios Moteira | Femotas drmas. que 6 José do Egípio Wi | Posiuguês de grande sucesso. ecais, do 
que, O que se tem praticado nesta cam: | cana, especialmente, um rinoceronte, | Capacidade para suportar 0s encargos | da Faculdade de Medicina da Univerai- | lou para os delegados, dizendo estar va o eostinho dos Santos, 25, com | no Seu famoso sonho devorar as sete) Sodré com fna Maria Campoy, Bar- 
dência e desmando: Até agora estão ctec. | exemplar que há Fo aos o uanleior que seja à tarifa aprovada, | dade do Porto | a martins para | disposto a afastar-se da direcção | Adriana da Silva Moreira, 24: Tvan ata Mando a despenhonso no (Abismo, qd!) Teixeira, À Orquestra Sousa Junior em 
é autorizadas compras de lás exó- | existe no nosso Jardim. Terminou ) será visivel no próprio aparelho «axis. | asirnte da secretaria da” Escola Inauer | do Partido, se isso contribuisse | Eri Ramalho, 31": Carlos Fernandes Fer- | Acorroram populares, tentow-se tudo pará ) Bovos numeros de musica, 


sujas, lavadas, penteadas, em fio, | desejando-lhe boa viagem e êxito na pay «Reto O i h É 
tc, que atinjem e equivalem a mais de eso trial e Comercial de Bartolomeu dos Már- | para a solidariedade partidária. Lira da Silva, 23, com Irene Rosa de Je- | livrar o pobre amimal daquela ratoeira, .. 

sua nova missão, Também saud. a tires, de Braga. ' - | mas todos os esforços foram Daldados. O Carnav: 

15 milhões de quilos, em sujo, num v ã ouosl Serão cultural nas Belas aa dm Adelino Fonseca, Ma-| «Se estiverdes descontentes com | sus luzia, 22 ; Sebastião Recrlguca Ci |“ fecorreram. “então, aos bombeiros. E alino AColissuidio, Porto, 


lor superior a 37 mil contos, quando há | representantes da Imprensa. N ' 
Rr Te Rr A à Da zia Fernanda Almeida e Maria Dolores | 0 Partido» — disse Nenni — «mu-|; e A Dior Bá com Rosa: | estes rúpidamento ali compareceram.)  Preparam-se grandiosos e surpreen- 
dos Produtos e clmercanios. Etr.) ya agradeceu de” palavras elogiosas Artes Egere para gesso privsóio dê E?) Gg os choros mas não Gesorganizeis | né Persia da Sion, 8 amónio Comês) foto o avant JOD 3 ff: | dende, rogriias Bar a quadra Cia. 
os. dr, teiroa Ri Esta) PR pers realizou : À j fão Ferreira, 30, com Maria Fernanda " 4 no Col e sala, pela primei- 
Gun mst da sta: tosquia. porta: | que Jhe foram dirigidas e promete ) aut fas sas Amis, Ro Tela Ui] do Lliuato com Armando Eaupéco 2, Partido, que está acima de nós jaiãeae Dis 0 7 Antônio Bgrsiros Ari | Pit, SfpaGOn o snindios o is, nua) a ve, rgirá sos olhos do Publico, mac 
va-se indispensável e urgente coi- | nã ii = | exposi escrita E À k, ha, 35, com Maria Fernanda, 22; Joa- M fertn insformação. São dezenas 
Rt o PEA Na pargen tan : não se esquecer de enviar exempla- Epa os cm id a aa Dor Been pEa segundo assistente da Faculdade de | se usurpei o lugar de secretário». quim dos Anjos Lima Branco, 24, com | to toda a dedicação que os hombeiros | as atracções que farão do carnaval no 
' res da fauna de Moçambique para 0 ) Uta, Daltro, gobio a, romancista inglisi | Medicina da Universidade do Porto | | ni iniciou o seu discurso nu-p Maria Odeio da Graça Rocha Ribeiro, 21 : | mas ein um ser humanos E, à estimular | COMeU “feérie» incomparável. 
«A Filha do Dragão», o! T Manuel José Ribeiro, 37, com Rosa di a e À ... 
Esp Fernanda Carolino, para, operador «o | ma atmosfera de hostilidade, mas, à | Conceição Ferreira dos Santos, 26: Gas- | fanara, Cequer, O anélo “angustcto "do | Bailados de Paris no Teatro Rivoli 
gá: E RE = au medida que progredia, parecia ter | par Fernandes da Silva, 25, com Adozinda SA y 
sé ! , Homen: Contratos com Henrique Azevedo é is ok oe tes Boca da alvos Iva. 29, com Adozinda | condutor do gado que implorava a todo 
que 1 dos preços e caracterís. | cambique, comandante Gabriel Tei- agem ao minis- | rrancísco Ferreira, para exercerem nos | COnqU tado a maioria. e aliRosa do dos Di 1 da Siva 9] o instanto: — «Salvem a minha Marta), O Teatro Rivoli vai apresentar, em 
ticas das lis importadas do seu pêso na | xeira parte, no próximo dia 15, para tro da E ê CTT. as funções de carteiro urbano e | guns protestos da oposição quando | com, Benvida de e Sagalhães, 65, | fllcer! — -Acudam à Maria Alice) —) breve, o mais, notável corpo de baile 
de cambiais E a terminar: o orador sa- | Lourenço Marques, no mayio-motor Pa ro da Economia GRECIA duro asas era! e er pane Bebo Maia A q o RU E da a caio | cêeap da. Paris, constituido Bor QUERA 
3 sumi) Num resta: rea. i ue a Igreja in! feria al a- lio Gonçalves de Matos, 20, com - r X 
Vo srta dos laniticios tem do | Apenguela» afim de assumir e São | ontem: um almoco oferecido do se. Ie: e derbae a política, No mo.) co Gomes Tato, 2º; Deltim pinho de OU | Geisa” Torto eo siulhamento da | cà, com o grande Roland Pei e sob à 
ca modernizar para fabricar meihor o | (UTçõeS. E tro da Economia. pelos srs. Josó Felix KG et nz | veira, 29, com Evangelina Francisca dos | txinchetra, a construção duma rampa é | direcção do laureado Boris” Kochno. 
a a o a ae cons. | Colonial, como chefe de gabinete, O] Mira e drs, Quirino dos Santos Mealha. E mento em que a Igreja deixasse de | Santos silva, 30; Luís Gonzaga Pereira | outros artificios de engenharia, Mas à | Tudo se conjuga, pois, para que os 6s- 
tituídos os fundos necessários para O seu | sr. 1.º tenente Eugénio Ferreira de | Antonio Afonso Celavisa e José de Melo se interessar pela política — disse | Ferreira, 34, com Elisabeth Pereira da | qui tor salva o restitulda ao «convivio» | pectáculos de Bailados de Paris no Tese 
reapetrechamento deduzidos dos fabulo. | Almeida, actual vice-presidente da | 8 Castro, respectivamente, governadores Nenni — cessaria o anticlenicalismo, | Assunção, 23; Manuel Gonçalves Ribeiro. | ga manada que, ali próximo, aguardava | tro Rivoli se convertam num extraordi- 
dos lucros auferidos dúrante a guerra. q je civis dos distritos de Evora, Beja, Porta 28, com Maria Domingues Catarino, 25; | o desfecho do caso com a mais humana | nário acontecimento de Por- 
"urge cubmeter q tndusteis de Nanist- | Junta da Marinha Mercante, e como | ilegro e Setubal. rca Ai g Sôbre o tratado de paz, Nenní disse | (Martins Ralmundo, 45, com Aléxan- | indiferença “E, então ao eSária, Alicos, | to, onde, há muito tempo, se não assisto 
cos à politica de coordenação econó- | secretário o sr. dr. Eurico Saturio) Assistiram tambem os srs. dr. Manuel 2 que a Itália estava a ser forçada a | arina Francisca da Silva, 90; José Mar- | sontindose livro do medonho buraco em | a espectáculos Coura EA Licos DOR cana 
mica para defesa dos consumidores para | Pires, o qual, por isso, deixa o car-jda Silva Ramos. chefe de gabineto da- assinar a cedência da sua soberania À tins da Silva, 24, com Rosa de Sousa Go- | quo cafra, fezso ouvir muns mugidos| juntos estrangeiros de nomeada. Os 
quele membro do Governo, José Mexias, . sôbre as colónias — um lugar na |mes, 21; Manuel Pereira Dias, 2 tão trinados e tão melodiosos que houve | «Ballets des Champs Elysées», antes de 


um (inquérito rigoroso para se averiguar Ri a 
das necessidades e estocksy normais da Fardim Zoológico. 
industria ant jormente uerra e obri. res 

e Todas as Mês nacionais | O novo governador geral de Mo- 


o 


pão astixiar a iavoura e ainda para pre de secretário do sr. ministro das 

Bão aftlxiar a lavoura e ainda para pres | go de secretário do sr. quo imbro O Gorennoi 096 Mojtas, T h na rqurinda Lopes da Silva, 30; Fr atê, quem Tamentasse a falta, ali, duma | se exibirem nesta cidade, aprésentar-se- 

Crie. Finaimente ha que submetenta a À Colónias, que proficientemente tem dr. João Marchante presidente po Africa era a ra a Gavina, 20, com Maria Adelaide ns | emissora, afélia às aesebes dó fado... — ão. (gm Lisboa, no Teatro "Nacional de 
em da Cama- Des iália não desel; a ao o Dada Era Um exdo garaniádo Carjos. 


za Aupfcipal de Sousel 


um eficaz controlo paza que a cla orga. exercido, 


A Comereio 


de Bortn 


Sexta-feira, 


O de Janeiro de 1947 7 


«O Infante D. Henrique é o início 
dos descobrimentos modernos» 


por C. RAYMOND BEAZLEY 


Vasta é, já, a bibliografia henriquina, 
reflectindo à enorme projecção un.veisai 
dessa extraordinária figura perante a 
qual nenhum portugués pode de;xar de 
sentir à emoção mais proiunda e o mais 
legítimo orgulho patriótico. O presente 
volume, sendo mais um estudo reserente 
à época dos descobrimentos, otereçe al- 
guma coisa mais de incontestável inte- 
resse e valia para o conheciemnto exact 
dos acontecimentos verificados e do eli 
ma em que ocorreram. O autor, num es. 
torço louvável para preparar o leitor é 
ihe facultar indispensáveis meios de assi. 
milação para tão extraordinários feitos 
faz remontar o seu estudo gos tempos 
mais remotos e conduz o relato dos pro- 
gressos da clência geográfica e empreen- 
dimentos da cristandade atraves dos 
obscuros tempos medievais até se encon- 
trar, nos fins do século quinze, com a 
sigura do Infante D. Henrique — o maior 
impulsionador desse movimento formida- 
vel de expansão europeia que foram os 
descobrimentos marítimos. Acompanhan- 
do sempre e tanto quanto possível as 
descrições e textos de coplosa documen- 
tação econográfica e, sobretudo, de curio- 
síssimos espécimes da cartografia coeva, 
o autor revela-se não sómente um hísto- 
rlador erudito, mas, também, um apai- 
xonado investigador da História é, ainda, 
um fervoroso admirador da figura desse 
grande principe português. A bibliogra- 
fla consultada é vastíssima e reune o 
que de mais profundo e sério existe so. 
Dre a matéria. Isto, só por si, recomen- 
daria o trabalho. Mas este tem ainda a 
valorizá-lo um estilo caracterizado pela 
sobriedade e precisão dos termos — o 

ue confere à obra em referência uma 

feição didáciica, muito de estintar por 
favorecer a divulgação e difusão dos co- 
nhecimentos que nunca serão em dema- 
sia divu'gados. A obra, é traduzida do 
ing'ês e proficientenente anotada pelo 
sr, Antônio Álvaro Dória. 


«Imagens de Bagdad» 
por FREYA STARK 


, certamente, um livro de via- 
ia reune todo o interesse des- 
tes e mais o encanto duma novela, a 
obra «Imagens de Bagdad, que Freya 
Stark, autora de vários trabalhos do 

género escreveu e publicou sob o ti- 

fio «Bagndad sketches» e José de 
Seabra verteu para a nossa língua sob 
a epigrafe acima. 

'Blfma bra que se 18 com agrado, 
de princ plo a fim, que nos evoca 05 
usos é costumes do velho mundo ára- 
be que todos nós conhecemos mais ou 
menos, desde a adolescência, através 
dos maravilhosos contos das «Mil e 
uma noites», No seu livro, Freya Stark 
reuniu algumas belas crónicas que 
mostram, com o maior realismo, as 
rincipais da vida quotidiana de 


cenas 
oca em que ela a visitou 
De d9S1. E não são sómente os usos 


ostumes daquela gente que apare- 
Cem focados no presente volume, mas, 
também, os mais diversos aspectos da 
religião, do vestuário, dos adornos, 
do modo de ver daquele estranho povo. 
E tudo é descrito num estilo simples, 
despretensioso, sem mais palavras que 
as indispensáveis para tornar visíveis 
as figuras, o fundo em que se movem 

ambiente em qu 
* A edição pertenee A Livraria Clvl- 
llzação, desta cidade, e apresenta-se 
caracterizadamente popular. 


«Contos ingleses modernos» 


Traduzidos por Margarida Barbosa, 
Carmo Vaz e Ersilio Cardoso, a Edi- 
torial «Gleba», Lda, reuniu, no volu- 
me 24 da «Colecção Contos & Novelas», 
alguns dos melhores contos ingloses 
modernos escritos por Lesile Halward, 
Florence L. Barclay, Osbert Sitwell, 

ldous  Huxiev, Lian O'Plaheriy, HE 

. Wells, H. E. Dates, E. Philips 
Oppenheim, Saki, Agatha Cristie 
Evelyn Wauj 

Nesta sério — como se lê no prefá- 
clo de «Contos Ingleses modernos, — 
aparecem escritores que representam 
m“tendência objectiva, universalista 
ou realista mais ou menos pantletária 
no sentido social, o os da técnica 
subjectiva,  Íntimista arrebatada- 


e 


e 


mente poética. 
«Dinamene» 


cordação na obra do grande poeta, trans- 
creve o sr. dr. João Frade Correla muitos 
versos, bem como o que fo! dito, já, sobre 


& todos os aspectos. 
«Juvenilian 

por FLORBELA ESPANCA 

, Em segunda edição da Livraria Gon- 


- | ças n 
João | ciárlo ; às 19,05: Conçerto pela banda 
| po | der ia do Batalhão de Caçadores 5; 
apai- | às às 


BIBLIOGRAFIA Tribunais 


Tomou posse o novo chefe da 2.º seo- 
pão do 3.º juizo correccional 


Na secretaria geral dos tribunais do 
Porto, tomou posse do cargo de chete da 
2 secção do 3* juizo correccional, dei- 
xado vago pelo recente falecimento do 
sr. Acácio Matos, O sr. dr, Antônio Au- 
gusto Rodrigues de Sousa Machado, 

A posse foi-lhe conferida peo Juiz 
substituto do Tribunal Civel, sendo 
9 auto lido pelo secretário geral, sr, dr. 
Alfredo Peres. Ao acto assistiram bastan. 
tes funcionários do foro. 


Um furto de materiais de construção 


No Grémio da Lavoura fot, há tem. 
pos, praticado um furto de arame e al- 
faias agrícolas, no valor de cerca de 
3,000800. Como autor desse furto foi pre- 
so e pronunciado Hernani Brito Novais 
de Oliveira, ex-empregado do Gremio, 
que teve como co-autor na proeza José 
Ferreira, empregado comercial, residente 
na Rua de Soares dos Reis, Gala. Respon. 
deram, ontem, em tribunal colectivo, a 
que presídiu o juiz sr. dr. Vieira de Cas: 
tro, O primeiro foi condenado na pena 
de 6 meses de prisão correccional e c 
outro em 45 dias de igual prisão. Cada 
um pagará ainda, imposto de Justiça € 
acréscimos. 


Outros furtos 


No 1. juizo correccional e sob a pre: 
sidência do juíz sr, dr. José Pinto de 
Vasconcelos, foi julgado o empregado 
comercial Carlos José Correia, residenta 
na Rua do Heroismo, que era acusado de 
ter furtado, na casa em que estava em- 
pregado, vários artigos de seda. Foi con- 
denado em 6 meses de cadeia e 30 dias 
de multa a 15800 por dia, pena esta sus- 
pensa por espaço de 4 anos e, aínda, 
500800 de imposto de Justiça. 


* 

Por ter furtado da gaveta do balcão 
duma taberna onde entrou, a quantia de 
120500, foi julgado Amandio Carmo Fon. 
teias, empregado comercial, residente em 
Lisboa, e, actualmente, preso na Cadeia 
Civil do Porto, que foi condenado na 
pena de 4 meses de cadeia, 10 dias de 
multa a 5800 por dia” e 500500 de imposto 
de Justiça. 


Supremo Adminis- 
trativo 


Secção Aduaneira 


JULGAMENTOS EFECTUADOS NA 
SESSÃO DE 7 DE JANEIRO 


A Fazenda Nacional contra Esbela, 
— Alterada em parte; António Bento 
contra a Fazenda Nacional. — Man- 
dado baixar para diligências; Manuel 
Marques Mendes contra a Fazenda Na- 
cional. — Concedido provimento; Fa- 
zenda Nacional contra João dos Sen- 
tos, Manuel Alves Grande e Manuel do 
Sousa. — Mandado baixar para diligên- 
cias; Fazenda Nacional contra João 
Bernardino. — Alterada a pena ; Fazen. 
da Nacional contra desconhecidos. 
Não tomaram conhecimento ; Fazendi 
Nacional contra Goncalves Liberato. — 
Confirmada a decisão, 
—— — — esse <-— 


SEXTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


A's 830: Abertura da estação. 
«Bom dial»; às 840: «A voz da ma; 
nhão; às B45: qLevante-se com esta 
música» ; às 9 — Gula 
das donas de casa; às 9,15: «Cocktail 
de estrelas»; às 9,90: O que dizem os 
jornais; às 9,35: os da Ribeira»; 

dO: «Dez minutos de cinema» ; às 


So 
tos ; às 13: Sinal horá- 
Da de io o ia 1816 + teica 


; : etição de td 
gs da ua) upa, da 
| às 18,30 : Reabertura da est: D 


; às 19: Sinal horário, — 3º noti- 


«O caso do dia) 20,10: Mú- 
sica de salão ; às 20,30: Música de con- 
certo; às 21: Sinal horário, — 4º no- 
as 21,155: Uma orquestra li- 
geira; às 21,30; Programa pelo Orfeão 
Escalabitano, transmitido de Santarém ; 
às 22: Teatro radiofónico : «Essa pala- 
vra Saudade», acto radiofônico de José 
Mendes Correia o «Independênciam, diá- 
logo de Luzia; às 2230: Música de 
tecla; às 2245: Cançonetas francesas ; 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio o 
resumo do programa do dia; às 1202; 
Revista da Imprensa do Norte. — «Disco 
da semana»; às 1210: Música portu- 

uesa variada: às 1220: Canções da 
ela ; às 12,35: Uma peça de concerto ; 
às 1245: À orquestra de Kostelanetz ; 
às 13: Programa nacional; às 14: In- 
terrupção da emlesão ; às 18,20: Reaber- 


ETUDO PARA cicLISMOS 


é 


BORGES, LTD 
58 — Telet 2254 - Porte 


PRÉDIO NO PORTO 


, Vende-se, na Rua de Santo An 
tónio, 106, uma grande casa, tode 
alugada a comércio. 


CRESPO & 
K Candido Reis 


Preço, sujeito a oferta, 1.200 
contos, 
Tratar com António Castro — 


Penafiel — Telef. 48. 


O MELHOR PARA A PELE 


JOÃO RATÃO 


HOJE E SEMPRE 
Arroz de Lampreia e Lampreia 
à Bordaleza po 


COMPRO 


lustres, 


Móveis antigos e modernos, 
cofres, tapeçarias, adornos, etc. 
Rua Formosa, 219 — Telef, 6312 


STUDEBAKER- 
“CHAMPION 


Impecável, vende-se, Falar na 
Rua Candido dos Reis, 25-1.º, 


Não é feliz? 

Deseja saber a causa do seu azar 
e como combaté-la? Escreva a J. RA- 
BESTANA Travessa de S. Carlos, 
72. — Porto e envie 5800 em selos de 
correto em carta registada para des- 
pesas de correspondência. Só atende 
por correspondência, 22 


A Previdência do Ferro-Viario 
Reformado 


(Associação de Socorros Mútuos) 
Sede e propriedade; R. Chã, 132-2,º 
PORTO 


aviso 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


Convido os senhores associados 
que estejam nas condições do arti- 
go 10.º dos Estatutos, a reunirem 
em Assembleia Geral Extraordiná- 
ria no dia 13 do corrente mês, pelas 
21 horas, na sua sede, à Rua Chã, 
n.º 132-2.º, desta cidade, afim de 
tratar da seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

? — Apreciar e resolver sobre uma 
proposta da Direcção, acerca 
da Junta Médica da Associa- 
ção, a que se refere o artigo 
23.º dos Estatutos; 

2.º — Fixar o quadro do pessoal da 

Secretaria e seus vencimentos 
de harmonia com o número 3.º 
do artigo 41º dos Estatuto 

No caso de não comparecer nu- 
mero legal para funcionar esta 
Assembleia Geral, fica desde já con- 
Vocada cunião a o di 


a e local, funcio 
com qualquer numero de 
sentes, 


Porto, 9 de Janeiro de 1947. 


O Presidente da Mesa 
da, Assembleia Geral, 


Augusto Máximo Taveira, 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal das Execuções Fiscus 
do Porto, no dia 24 de Janeiro de 1947, 
Pelas li horas à porta deste Tribunal, 
sito na Rua dos Mártires da Liberdade, 
n.º 148, e nos autos de execução fiscal 
que a Fazenda Nacional move contra a 
sociedade «A Mineira de Foscoa, Ltd, 
da Rua do Bonjardim, n.º 215, se há-de 
proceder à arrematação em hasta pública 
do direito e acção às concessões de ex- 
ploração de minérios e respectivos alva- 
Tás das seguintes minas . Vale do Seixt 
de estanho e prata, na freguesia de Viu 
rinho do Monte, concelho de Macedo d 
Cavaleiros; Carilada, de estanho, na fre- 
guesta de Parada. concelho de Bragança; 
Cabecinho. de estanho, na mesma fre- 
guerta e concelho: Albasaina, de estanho, 
na freguesia de Guíde, concelho de Mi. 


sócios pre- 


Material RAPIZZI 


Campainhas 


eléctricas 


Quadros anunciadores 


Tra 


nsformadores 
Interruptores 


"ZEUS: 


Disjuntores automát'cos 
A CHEGAR A PRIMEIRA REMESSA DE APÓS GUERRA 


pelo vapor «Maria Noriega» 


Agentes Gerais para o Império Portucuês; 


Emíiio de Azevedo Campos, Filhos 
155, ma de Santo António, 145 - PORTO 


TELEFONE 1 


B, X 812 


letegramas: EMIPOS 


— PORTO 


Distribuidores Gerais para o Sul do Pats; Antônio Baró 
Rua da Assunção, 99-2º— LISBOA 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 
tro. Resposta ao n.º 33/35 
Agência Havas. Rua de Santo 
Antônio, 118-1.º. 36u 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda, 
Rua de S, Brúp, 4) e 479— Teler, 8004 


A PREVIDÊNCIA 
PORTUGUESA 


(Associação da Socorros Mutuos) 
COIMBRA 
Peormito a Insorição do 1 a 30 contos 


subsídios que os nócios podem logar 
is suas famílias 


Fundos permanente e de reserva ; 
16.000.000800 
Subsídios liquidados ; 8.600,000$00 


EDITOS 
1.º publicação 


Tendo falecido, sem declaração 
testamentária, o associado n.º 8.667, 
Camilo Américo Garcia, segundo cabo 
da Guarda Nacional Republicana, re- 
sidente que foi na cidade de Bra- 
gança, a Direcção desta Mutualidade 
faz publico que correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, convo 
cando a habilitarem-se todas as pes- 
soas que se julguem com direito ao 
subsídio deixado pelo falecido asso- 
ciado, 849 

Coimbra e Sede de «A Previ. 
dência Portuguesa», aos 8 dias do 
mês de Janeiro de 1947. k 


O Presidente da 


BOTAS DE MILITAR 


. Vendo devidamente reparadas, en- 
viando a cobrança pelo correio, a 
75$00 cada par, Basta enviar um pos- 
tal com o numero que calça. 

V. de Romão Martins, Rua das 
Cozinhas Económicas, 9-A, Lisboa, 
845 

o A 
Vende sua Quinta 


por retirada para o Brasil, o seu pros 
prietário, João Miranda de Vasconcelos, 
Quinta esta das melhores do concelho 
de Resende, próximo à vila e passando 
breve estrada nova ao fundo da Quinta, 
Grande olival, calculado em azeitona 
daqui por 3 anos, em 40 moinhos, mui- 
tas vinhas, muita fruta de todas as 
qualidades, grande quantidadio de fruta 
e grande pela sua área, tem casa de ca- 
seiro muito boa, palheiros e tem águas, 


CHA, 


NAMULE 


E* dêste canto do Império 

Que sai esta maravilha, 

Que encanta o gósto, e que brilha, 
Formoso, nas nossas mesds : 
==CHA NAMULI, lindo e lolro, 

pp Chá das delicadezas. 


Representante A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1.º — Pôrto-Tel. 7597 


CRUZ & ROCHA 


(Sede no Porto) 
Por escritura desta data, Javrada 


nas notas do cartório do notário des- 


ta comarca, Dr. Ponce de Leão, dei- 
xou de fazer parte daquela socie- 
dade o sócio Carlos Vieira da Cruz, 
tendo, porém, dado o seu assenti- 


mento para que & firma social con-) O Presidente da Assembleia Oeral, 


tinuasse sem alteração. 
Porto, 3 de Janeiro de 1947. 


O ajudante do notário 
Dr. Ponce de Leão, 


Armando Borges Magalhães. 


Assistência Social 
aa Legião Portuguesa 


pa o A istrativa 
Assistência Social da Legião Portu- 
guesa, do Comando Distrital do 
Porto, torna publico que, até às 17 
horas de 30 de Janeiro corrente, 
recebe propostas, em carta fechada 
e lacrada, pana a montagem, na 
mese destes Serviços, em Massarelos, 
le: 

Posto de Transformação 

Luz Fluorescente 

Monta-Cargas 

Camaras Frigoríficas 

Duas Amassadeiras Mecanicas 
(cada uma com a capacidade 
para 150 quilos de massa ds 
farinha) 

O caderno de encargos está pa- 
tente, todos os dias uteis, na sede 
dos Serviços de Assistência Social, 
Rua do Capitão Eduardo de Romero 
1 a 5, Massarelos, Porto, das 10 ho 
ras e meia às 12 e 30 e-das 15 às 
18 horas (aos sábados, somente daí 
10 horas e meia às 12 e 30), 


Le xões Sport Club 


Assembleia Gera Ordinária 


CONVOCATURIA 


Nos termos dos artigos 36º e 
37.º dos nossos Estatutos, convido os 
Senhores Associados a reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordinária, no 
dia 18 de Janeiro, pelas 21 horas, 
na sede do Clube, sita à Rua do 


Godinho, 3 
guinte: 


2, para tratarem do se: 


ORDEM DA NOITE 


1º — Leitura, discussão e apro- 
vação da acta da Assembleia ante- 


resse para o clube; 


3.º — Eleição dos Corpos Geren- 


tes para o ano de 1947. 


Se no referido dia e hora não 
comparecer numero legal de sócios, 
a Assembleia Geral funcionará com 
qualquer numero, uma hora depois. 


Matosinhos, 9 de Janeiro de 1947 


a) Julio Sisa Vieira 


nicações 
DIRECÇÃO GERAL 

OS DE FERRO 

4 REPARTIÇÃO 

ESTUDOS, VIA E OBRAS 


— Trinta minutos para apre- 
ciação de qualquer assunto de inte- 


Fornecimento de vinte e sete mil tra- 


vessas de carvalho para o lanço 
de Celorico de Basto ao Arco de 
Baulhe, da linha do Valo 
do Tâmega 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
no dia 29 do corrente, pelas 16 horas, 
ma sede da Direcção Geral de Caml- 
nhos de Ferro — Rua de S. Mamede, 
63 (ao Caldas) — Lisboa, perante a 
Comisão nomeada para esse fim, se 
há-de proceder ao concurso para arre- 
matação do fornecimento acima refe- 


rido. 


A base de licitação é de Escudos 


985.040$00. 


MAvas 


50, Ruo da Pic 


EM PARIS 


EXCURSÃO DE 11 A 26 DE FEVEREIRO 


visitando Salamanca, san Sebastian, 
Bayonne e Madrid Viagens em 2.º clas- 
se. Bons hoteis. Lotação limitada, Infor- 
ma. Dr J, Pimenta de Castro, Rua Nova 


do Almada, 61,1! —Lisboa. — Te:ef 
27081 e 60417 895 
República Portuguesa 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
Os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
nº 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «VARZEA DA RAINHA N.º 
2», situada na freguesia de S. Pedro, 
concelho de Obidos, distrito de Leiria, 
nos termos da 5. e 6º condições da 
portaria publicada no D.º do G.º n.º 
268, II série, de 17 de Novembro de 
1943, e convidam-se todas as pessoas 
a quem a citada concessão possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
Diário do Governo, 


Repartição de 
zembro de 1946, 


30 de De- 
874 


O Engenheiro Chete da Repartição, 
António de Castello Branco, 


as, 


República Portuguesa 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
“Geológicos 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «CAMPO N.º 1v, situada na 
freguesia de Tornada, concelho de 
Caldas da Raínha, distrito de Leiria, 
nos termos da 5.º e 6.º condições da 
portaria publicada no D.º do G.º n.º 
268, II série, de 17 de Novembro de 
1943, e convidam-se todas as pessoas 
a quem a citada concessão possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
Diário do Governo, 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 867 


CARNAVAL)... 


Queries. 
UMA VELHA ÁRVORE 


torna bela o acolhedora 
O, uma paisagem que se nos 
aligurava desoladora, 

Não tem sentido por vezes 
a mesma impressão quando 
mo conjunto do seu lar nota 
a falta de algumas lindas 
molduras? E que a moldura 
representa por assim dizer a 
“mobilia” das paredes, dá 
vida ao Interior é tornao 
mais acolhedor, 

Veja o enorme sortido da 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


ANTONIO SANTOS 6 LIDA, 


orio, 52— PORTO 


Portuguesa 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.” 31,º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais, 
de Potássio, Limitada, requereu a, 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «PARCEIROS N.º 2», situada 
na freguesia de Parceiros, concelho 
de Leiria, distrito de Leiria, nos ter- 
mos da 5.º e 6. condições da portaria 
publicada no D.º do G.º n.º 268, II 
série, de 17 de' Novembro de 1943, 
e convidam-se todas as pessoas a 
quem a citada concessão possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
Diário do Governo. 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 865 


O Engenheiro Chefe da Repartição; 
António de Castello Branco. 


República Portuguesa 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «CAMPO», situada na frei 
guesia de Tornada, concelho de Cal- 

ha, distrito de Leiri 


quem a citada concessão possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
Diário do Governo, 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946, 866 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
António de Castello Brancé 


República Portuguesa 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


e aonde tire mais se quiser com far- 


46 Coimbra, toi posto à. venda | tura, = Anuncio e resumo do programa | a (Ra a ds, Mia E e O depósito provisório é de Escudos Praça do Comércio — 
Mem Pequeno volume de 62 páginas int local ; às, 1830, Programa, nacional; à | fregueia dE” Morelta de Wei “concelho | fura: É só gastar pouco dinheiro, EDITOS DE 30 DIAS | 24525500, devendo ser efectuado nal O Engenheiro Chete da Repartição, asa p= MISBOA 


— sos inéditos de 

doa ipancas. AS trezo poesias do | Programa nacional ; às 20: «O caso do 

dia» ou orquestras e vocalistas ligeiros ; 

às 20,15: aisjodiis novela MR, 
É = R, .+ às N 

ra rea às 21: Pro- 


de Trancoso: Valdegas, de voltrâmio, na 
reguesa inho, concelho de Boticas; 
Ponte do Vale e Ribelro do Vale, de vol. a ra a aa £ resolvida a venda dela, 
frâmio e estanho, nas freguesias de Vita | Quinta de Tosar Resendie. O pro- 
Nova de Foscoa e Santo Amaro, concelho | prietário, João Miranda de Viasconcelos, 
de Vila Nova de Forcoa; Peladas, de vv. É 
frâmio e estanho, na freguesia de Souto 


Preço só na ocasião. Podie ser vista Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, ou em qualquer das suas 
agências ou delegações, com guia pas- 
sada pela Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro, em todos os dias úteis, até 


Florbela Espanca». 
reierido livrinho, tinha-as enviado, à ta- 
lentosa e discutidissima, postisa, a sua 
dedicada D. Julia Alves, com qu 
Amntevo intensa * correspondência . nos | generalizada de concerto ; 
anos de 1916-17, sendo, portanto, anterior- | grama nacional; às 24: Fecho. 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
Os efeitos do art.” 31.º do decreto-lei 


Pela 2.º Secção de Processos da António de Castello Branco, 
Secretaria Judicial do Quinto Tribu- 
nal Civel da comarca do Porto, ins- 


talado no Edifício da Bolsa, à Rua 


CÊ q , n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1980, 
res à publicação do «Livro de Magoas» |. — da Velha, concelho de Moncorvo: Alto) ÉDITOS DE 30 DIAS | Ferrsira Borges, desta cidade e nos) à vespera do concurso. aa no 
bel: ca fez a sua da Rijada, de volfrâmio, na freguesia de ã é ' República Port que a Sociedade Portuguesa de Sais 

cora o qual Ports Ai e a ap GARAGEM da linda, de volfhitnio mavRce guess, da autos de Acção Especial em que é O depósito definitivo será de] Rep ortuguesa 


;o de páginas — até à 45 — é ocupado 
Fm uma” poesia, e com um estudo de 
Guido Battelll sobre o sentimento da na- 
tureza da poesia de Florbela Espanca; a 
vida, o amor € a morte na poesia de Flor- 
bela e o valor da sua obra poética. 


«Bergson» 
pelo REV. DIAMANTINO MARTINS 


Com o sub-título «A Instituição como 
método na metafísica», a Livraria Tava- 
res Martins editou o valioso trabalho 
«Bergson», da autoria do rev. Diamantino 
Martins, S. J., do Instituto de Filosofia 
Cá personalidade do notável filósoto 
e as virtudes e defeitos, verdades e men- 


à mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. Es 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


aca eee 


Propriedade Industrial 


Patentes de Invenção, registo de 
marcas, nomes. desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 


tiras das suas teorias, aparecem — como | do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


facho de luz esclarecedor das consciên- 
clas que buscam a verdade das coisas — 
bem reveladas e comentadas pelo rev. 
Diamantino Martins, que alude ao ponto 
de partida da metafísica, falh da metafí 
sica e da inteligência, descreve o novo 
método da metafísita, doutrina sobre 


copio As 
Viação Auto Mutora 


ANTONIO MAGALHAES & O 
BRAGA 
JA CARREIRA 


de voltrâmio e estanho, na freguesta dg 
Lousa, concelho de Moncorvo; e Sobra 
daís, de estanho e volfrâmio, na fregue- 
ala de Santo Amaro, concelho de Vila 
Nova de Foscoa, o qual direito val & 
praça sem valor. 

São citudos os crêdores incertos e os 
desconhecidos vara deduzirem os seus di- 
xeitos. querendo 

Ficam a cargo do arrematante as quo. 
pesas da arrematação e o pagamento da 
«isa por inteiro, 7 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
GC: 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIKAS LIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 

Oliveira do Hospital-Carregal do Saly 
— Part Oliveira do Hospital. 6-50 e 15-05 : 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13. Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25: Lagares da 
Betra, 7-22 e 15-40: Ponte do Saito 17-33 
e 15-51: Ervedal da Beira. 7-47 6 16-08 
Fiães do Ervedal 7-5 e 16-20; Ponte da 


Pela Secretaria Privativa do 2.º 
Tribunal Civel da comarca do Porto e 
3. secção, correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda e última publica- 
são deste anúncio, citando José Mo- 
reira Miranda, casado, morador que foi, 
na Travessa das Penas n.º 39, desta 
cidade e actualmente ausente em parte 
incerta, para no prazo de 20 dias, 
findo o dos éditos, contestar, que- 
rendo, os autos de acção die divórcio 
Htigioso que lhe move D. Joaquina 
dos Santos Miranda, dona de casa, 
moradora na rua da Boavista n.º 39], 
desta cidade, alegando a autora de que 
o réu manteve relações amorosas com 
uma criada que se achava ao serviço 
do casal, e comportando-se com essa 
criada no próprio domicilio conjugal 
por forma a constitulr grave injúria 
para a autora, maltratando-a, insul= 


Autor Alvaro da Silva e Sousa e Reus 
António Pinto e mulher Josefina Pa- 
trícia, José dos Santos Moreira e Alcina 
Adelaide Ribeiro de Sousa, todos desta 
comarca e incertos, correm éditos de 
trinta dias, contados da data da se- 
gunda e última publicação do pre- 
sente anuncio, citando os interessados 
incertos para que no prazo de dez 
dias, findo que seja o dos éditos, con- 
testem, querendo, a referida Acção, na 
qual o Autor pede para que seja de- 
clarado, a seu favor, o direito de pro- 
priedade livre e alodial ao prédio 
urbano situado no Lugar de Crestins, 
freguesia de Moreira da Mala, descrito 
na Conservatória respectiva no Livro 
B-78, a fls. 60, sob o n.º 25.099, por 
o ter adquirido, por compra, a Alcina 
Adelaide Ribeiro de Sousa, por escri- 
tura de 30 de Outubro de 1941, 


5 % do preço da adjudicação. 


O programa do concurso, caderno 
de encargos, bem como as restantes 
peças anexas, podem ser examinadas 
em todos os dias úteis, das 11 às 17 
horas, na sede da Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro, ou na 1.º Secção 
de Estudos e Construção — Estação de 


S. Bento — Porto, 
Lisboa, 8 de Janeiro de 1947. 


O Engenheiro Chefe da 4.º Repartição, 


Estudos, Vias e Obras, 


José Chedas Bogárim. 
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AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas é Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema de- 
nominada «CAMPO N, 2», situada 
na freguesia de Tornada, concelho de 
Caldas da Raínha, distrito de Leiria, 
nos termos da 5.º e 6.º condições da 
portaria publicada no D.º do G.º n.º 


de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «VARZEA DA RAINHA n.º 
1», situada na freguesia de S, Pedro, 
concelho de Obidos, distrito de Lei- 
ria, nos termos da 5º e 6º condi- 
ções da portaria publicada no D.º do 
G.º n.º 268, II série, de 17 de Novem- 
bro de 1943, e convidam-se todas as 
pessoas a quem a citada concessão 
possa prejudicar, a apresentar as 
suas reclamações neste Ministério 
dentro do prazo de sessenta dias, con- 
tados da data da publicação deste 
édito no Diário do Governo. 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 83 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
Antônio de Castello Branco. 


Ma- 268, II série, de 17 de Novembro de 
eriação, contingência e imortalidade, NOVO HUNARIO. Atalhada. 8-05 e 16 31. Oliveira do Con= k; elogiando Vo =| lavrada nas motas do notário de Partida do Porto. às 10 h (a) de) 268: II série, de 17 de Novembro de | — 
concorda que em face de pergoon 50 86) o ENIRE URCA! Duo 940 (3) de. 8-19 e, 16.80 : Calvário, 8-28 e 16:55 Ed gli qe Tese, 20 2z | tosinhos dr. Reboredo e Castro, É para | amprante às 1540 E 1943, e convidam-se todas as pes- 
y j E ' Ê jo Sal cheg 8-: É , e eiméi Em] = o. E, ao ENT TRAS 
geita um «olhar retrospectivo) pára con- | w39. 1120 1840 1545 18.6 (bh l.lu ta | Carrega do Gol Cues Cio e O etai | ser preso e onde se conservou até res.) JU chegu oc onPecinento de to DE msmbgoa co Corda No bório. a | Sd a quem s citada concessão possa | CARREIRAS DE CAMINHETAS 
siderar Bergson sobretudo Peicóimo 2) * BORTO - chegadas vão 1010 | — Part Carregal do Sal. 6:40 0 29-20 | ponder no Tribunal da Polícia, seguin- | 05, interessados se lavrou o pf d A VIAÇAO ALBERTO VINTO no de | Preludicar, a apresentar as suas re-| ENTRE PORTO FELGUEIRAS. 
teimnioa oa e olos Perpronianas. 11,15 1800 18,10 1925 10,45 2065 e 2146 | Calvário 6-4 6 22-28: Oliveira do Con: | do.se os demais termos das acções de | edital que vai ser afixado à porta do] sejo de melhor servir o Ex. Pública | clamações neste Ministério dentro do 
dobre Os EF “| ua y 


Integrado na colecção «Filosofia e 


FPORIO - Parudas vu (a) 4,0 (aj 


de, 6-48 e 22-30 ; Ponte da Atalhada. 8-5 
e 22-39: Fiães do Ervedal, 7-16 e É 


divorcio litigioso até final. 


Tribunal. 


abre no dia 2 de Julhy 


uma estação 


de Venda de tilheies é Lespachus em 


prazo de sessenta dias, contados da 


passando por Lamelas, Santo Tirso, 
Negrelos e Vizela, de 


Religiãor este livro pode considerar-se DG T8aS (bj 19 | Ervedal do Beira. 7-29 e 25-08: Ponte do Quinto Tribunal Civel do Porto, de, Vendaçde Guneies é bespichos, 6? | data da publicação deste édito no | Oliveira, Formandos & 
trabalho do mérito sobre & a 100 e 16.30 17. alto To, 6 EIS, Lagares do tira Porto, 3 de Janeiro de 1947. 30 de Novembro de 1946. IES faro funsemélro António Can Diário do Governo. fsfdrie a Per pilha ti 
telii RAG. y Ro e 23,34: Be H ' bi Y pe o bs 
pes BRAGA Chegadas 0 1U29 1240 o jo. onde podem ser também tratadas a: É 1! 
A o ide crise | 18 du RE1O 16,95,-19.55 2040 é 2.58 23-46: Einheiro dos Abraços 8-2 el O Substituto do Juiz de Direito, O! Juiz íde prt. Ra 5. Tribunal | caminhetas para excursões. Repartição de Minas, 30 de De-| 17,55. Chepedas o Pesos anta oa, da 
tão Pora e, aembora aceitasse o cristia- |  Efectuam se «Láriamente axcepo co ssa Oliveira do Hospital cheg 8-30 Teodoro Teixeira Pita ivel, aos Ea Fnac E ea nao ue, éº8 | zembro de 1946. 868 | 16,85 c 10,30, PE gra 
7 7 AE x é e é R Jomini Partidas de Felgueiras, às 7,25. Aos. 
nismo, não se sujeitou a uma COnVErRÃO | OM NO a, se cieciuBm) ade 4d Estas carreiras são diárias de 1 d José da Costa de Outubro, ã ce A eRbados o E 88 duos: doi 
form Do a der qdo ces irmãos | uunãos Tb” Pambem xe efectua “iu | Agosto a 61 de Outubro e 56 às Su sit O chefe da 3º Secção, 763] O Chefe da 2: Secção de Processos, | | (bj À Guerema das 1149, cteotua-m |O Engenheiro Chefe da Repartição, | pagaços. Sorungos: da 1880 (8). Cras 
Adeus, no momento em que, principiou | domingos de 1/10 4/!.| (ei (5a se | atbados nd Elisio Bessa de Almeida e Castro. Luís Firmino Regala de Vilhena. | Sutubros E António de Castello Branco, alo 2º gu Toiçãa, Sfcotuam- ao" da 


uma tremenda perseguição contra eles». 


1 de Maio a 3 de Setembro, às 18,30, 


PRODUTOS | INDISPENSÁVEIS 
À BELEZA DA MULHER: 


SEIVA LIQUIDA 
VASCONCEL 


Para o crescimento e vigor das 
pestanas 


CREME DE PEPINO 
GEMEY 


Para a saúde c beleza da cutis. 


Estufa «ZINOLIVA» 
CARACTERISTICAS ; 


Calorífero com fornalha refractária 
para bríquetes, antracito ou coque, 


— FOGO! FOGO | 
— Não te aíflijas A casa está 


O 1.º alimento do 


EM TRIUNFO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com cla já podo 


:. 


São, produtos aconselhados por | | Bhasrofampar dupia” madbrador de O sapato dela: segura an Ou DE SEGUROS inc sea Ee O ME es e tADOE, Econ A CAES 3 
tiragem, grelha de limpeza girató- ) e rodúto LABIL» 
ria. Regulação perfeita da tiragem. = Ts td TA eriil i ad ue é BANACÁÃO dim prq E O CHA PREFERIDO POR QUEM |. 
; o labieda EO adulto o otá lá quieto, Já É Rca Mus. SW gn N CHAPEUS TRIUNFO Depositários no Norte : SABE CONHEGER O QUE É BOM... |”. 
t elio 100 a 120 m/3 sabes que só ligo ao ele- O alimento n.º 1! MONTEIRO é 


Perfumarias — Cutelarias finas 
R. de Santa Catarina, 60 
PORTO 


Peça o catálogo ilustrado à 
CASA OMEGA 
ua vende estas estufas com facill- 
dades do pagamento é dus descontos 
para revenda A) 
Sá da Bandeira, 400—Tel. 331—Porto 


gante sapato ATLAS... 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & Cs 
Rua de Santo António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


Distribuidor : 
A. AZEVEDO VIANA 
R. do Almada, 23 
Telefone, 4033 


E REQUINTADA ELEGÂNCIA | 


Fabricantes: A. Henriques & C., Ltda.” 
S. João da Madeira 

A venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha 


| 


Rua dos Caldeireiros, 43-17 
(âos Lolos) Telefone. 2937 


Depositário no Centro : 
Sociedade de Representações 
de Espinho 


Companhia de Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte ! 
3, MATIAS PEREIRA & Cs 
Praça Almeida Garrett, 19-PORTO 


e a, 


8 Sexta-feira, 10 de Janeiro de 1947 


O Comercio do Porto 


Editos de 60 dias 


Pela 3.* secção de processos do 
8.º Tribunal civel desta comarca do 
Porto, sito no Edificio do Palácio da 
Bolsa, na rua de Ferreira Borges, 
desta cidade, correm éditos de ses- 
senta dias citando os réus Julieta Go- 
mes, casada com José Marques Go- 
mes, doméstica, ausente em parte 
incerta e que teve o seu último domi- 
cílio na rua dos Bragas. número du- 
zentos e oito, desta cidade e Antó- 
nio José Pereira e mulher Maria Pe- 
reira, ausentes em parte incerta de 
Africa e que tiveram o seu último 
domicilio na rua de Francos n.º 527, 
desta cidade, para no prazo de vinte 
dias, findo o dos éditos, que se con- 
tará da segunda e última publicação 
do presente anúncio, contestarem a 
acção ordinária que contra eles e 
outros move o Banco Nacional Ultra- 
marino, filial desta cidade, na Praça 
da Liberdade. n.º 131, sob pena de 
não contestando serem considerados 
confessados os factos articulados 
pelo autor e a ré Julieta e marido 
condenados a pagarem ao autor, soli- 
dariamente com Manuel Alves de 
Sousa e mulher a quantia de mil e 
quinhentos escudos acrescida das 
despesas de protesto no montante de 
quarenta e seis escudos e juros le- 
gais desde os vencimentos das letras 
até real reembolso e os reus Antônio 
José Pereira e mulher, condenados a 
pagarem ao autor. solidariamente 
com os mesmos Manuel Alves de 
Sousa e mulher a quantia de seis mil 
tresentos trinta e seis escudos, acres- 
cida das despesas de protestos das 
letras no montante de noventa e dois 
escudos e juros legais desde os venci- 
mentos até real reembolso e todos 
nas custas. selos e procuradoria, de- 
vendo ainda aquele António José Pe- 
reira declarar na contestação se con- 
fessa ou nega a sua firma exarada 
nas letras base da acção, entenden- 
do-se que a confessa se não fzer de- 
claração alguma; se confessar a fir- 
ma expressa ou tacitamente, mas ne- 
gar a obrigação, será logo condenado 
provisôriamente. 


Porto, 3 de Janeiro de 1947. 


O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
civel, 


José da Costa. 
O Chefe da 3.º secção de processos, 


José Maria Soares Veloso. 


República Portuguesa 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
Os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «PARCEIROS N.º 1y, situada 
na freguesia de Parceiros, concelho 
de Leiria, distrito de Leiria, nos ter- 
mos da 5.º e 6.º condições da portaria 
publicada no D.º do G.º n.º 268, II 
Série, de 17 de Novembro de 1943, 
e convidam-se todas as pessoas a 
quem a citada concessão possa pre- 


“apreesntar suas re 
E an 
ta dias, con! a | 


“data da publicação deste édito no 
* Diário do Governo. 


Repartição de Minas, 30 de De- 
eembro de 1946. 864 


D Engenheiro Chefe da Repartição, 


António de Castello Branco. 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


EDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º '31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «Bijardia», situada na fre- 
guesia de S. Pedro, concelho de Obi- 
dos, distrito de Leiria, nos termos da 
3.” e 6.º condições da portaria publi- 
cada no D.º do G.º n.º 268, II série, 
de 17 de Novembro de 1943, e convi- 
dam-se todas as pessoas a quem a 
citada concessão possa prejudicar, a 
apresentar as suas reclamações neste 
Ministério dentro do prazo de ses- 
senta dias, contados da data da pu- 
blicação deste édito no «Diário do 
Governo». 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 


António de Castello Branco. 


RÉPUBLICA PORIUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direoção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.” 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «Bijardia n.º 1», situada na 
freguesia de S. Pedro, concelho de 
Obidos, distrito de Leiria, nos ter- 
mos da 5.º e 6.º condições da porta- 
ria publicada no D.º do G.º n.º 268, 
II sério, de 17 de Novembro de 1943, 
e convidam-se todas as pessoas a 
quem a citada concessão possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
«Diário do Governo». 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
António de Castello Branco. 


TE A 


- para ALGODÃO, 


Companhia 


SEDA E MISTOS 


De 115 c/m.. 135 c/m e 155 c/m. de pente De 1,2e3 

lançadeiras Com maquineta Com e sem motor eléctrico 

acuplado. Em perfeito estado de novos. Entrega imediata 
Armando Pinto & Irmão 

Rua Passos Manuel, 2:91 — PORTO 


736 


de Seguros 


“Garantia” 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


Capital reaizado: 1.500 000$00 


Não se tendo realizado a assembleia geral extraordiná 


ia, convo- 


cada para o dia 28 de Dezembro de 1946, por não se ter congregado a 


mai 
Estatutos, convoco nos termos do 
de Janeiro corrente, pe! 15 hora: 


ria absoluta de votos exigida pelo parágrafo unico do artigo 48.º dos 
rtigo 49.º nova reunião para o dia 25 
com a mesma ordem do dia, a saber: 


1) — Modificar os artigos 12." e 13.º e outros dos Estatutos que com 
os mesmos se relacionem; 


Autorizar a administração a praticar os actos jurídicos ne- 
m efeito a escritura de aumento do 


000$00, lavrada em 10 de Julho de 


1944 no notário dr. Ponce de Leão, designando as pessoas que 
hão-de intervir na escritura por meio da qual se executará 


2) — 
cessários para ficar 
capital social para 1. 
essa delibenação. 

Porto, 9 de Janeiro de 1947 


O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


Adrião Ferreira dos Santos 


oia 


(o) 


Aos Exportadores 


Salda-se um lote de 150 lenços de seda estampados, 
para pescoço 
por metade do seu valor 


Rua das Flores, 84-1.º andar, Esq.” — PORTO 


(o) 


o 


COMUNICADO 


Grémio Concelhio dos Comerciantes de Modas 
e Vestuário para Senhora do Porto 


Caixa Sindical 


A Direcção deste Grémio leva ao conhecimento dos Senhores Agre- 
miados o teor dum telegrama hoje recebido da Caixa Sindical de Previ- 


dência dos Profissionais do Comércio. 


«Impossível corresponder solitado por V. Ex.*. Excepcionalmente 
aceita esta Direcção pagamento contribuições atrasadas ser feito quatro 
prestações mensais incluindo em cada mês a vencer três meses atrasados 
durante três prestações e a ultima quatro, Indispensável remessa folhas 
de ordenados e salários mensais relativas aos treze meses atrasados ser 


feito imediatamente». 


A Direcção deste Grémio leva mais ao conhecimento dos Senhores 
Agremiados que o pagamento da primeira prestação é imediato. 


Porto, 9 de Janeiro de 1947. 


A DIRECÇÃO 


| Ponche Lálá |: 


LICOR DE CATEGORIA 
Pedidos a Lálá — OVAR 


E. A. V. T.| 


Sede: LAMEGO — Telef. 86 
Filial: Moimenta da Beira 


Carreiras diárias de passageiros, mis- 
tas e mercadorias combinadas com a 


Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 
Despachos : Lamego-Gentral e Moi- 


menta da Beira-Central 
Horário das carreiras em vigor desde 
de Outubro de 1946 


PONTE DO ABADE-MOIMENTA 
DA BEIRA 


IDA — Ponte do Abade 6-40, 
da Ponte, 7-00, Caria (cruzamento) 7 
/oimenta da Beira (a) 3. 
“e sábados, 7-50 e (b) 12-00; 
5, 8-00 e 12-10; Sarzedo (cruzm:) 
5, 8-10 e 12-20; Granja Nova 4-10, 
; Mondim da Beira 4-20, 


10 
Vila 


Lamego 5-00, 9-2: 3 
REGRESSO — (C) 
-15 e (a) 22 
Britiande 14- 
nheiro do Ouro 
Mondim da Beira 
Granja Nova 15-00, 


zedo (cruzam) E 
Leomil 15-35, 17- Moimenta 
da Beira u Moimenta 


da Beira 18-20, Caria 18-30, Vila da Pon- 
te, 1850 e Ponte do Abade 19-10, 
LAMEGO-REGUA 

(b) 


Lamego 


11-00, 


14,00 


; Cent. do Varosa 
-07, 11-27, 14-27, 20-27; Régua. 
e partidas, respectivamente às 5 


-10, 10-15 e 10-40, 11-35 e 12-30, 14-35 é 
15-10. 20-35 e 21-15; Cent, do Varosa 
7-18, 10-48, 12-38, 15-18, 21-23; Quintião 
7-25, 10-55, 12-45, 2 

Covo 7-40, 


Moimenta da Beira 6-00 é 18-00; Ar- 
cozelos 6-10 e 18-10, Vilar (cr 
6-20 e 18-20; Cabaços 6-30 e 18-3 
ços de Sendim 6-45 e 18- 

reiras só se efectuam às 2. 
e sábados, + 


PAÇOS DE SENDIM-MOIMENTA DA 
BEIRA-LAMEGO 


IDA — Paços de Sendim (c) 7-00 é 
19-00, Cabaços (eruz."), 7-15 e 19-15, Vi- 
lar (cruz) 7-25 e 19-25, Arcozelos 7 


e 19-35, Moimenta da Beira 17-50 e 1 
45, Leomil 8-00, Serzedo (cruz) 8-10, 
Granja Nova 8-35, Mondim da Beira 8- 


-45, Castanheiro de Ouro 8-55, Britiande 
9-1, Lamego 9-25. 

REGRESSO — Lamego 14-00 e 
16-15, Britiande 14,15 e 16-30, Castanhei- 
"ro do Ouro 14-30 e 16-45, Mondim da 
Beira 14-40 e 16-55, Granja Nova 15-00 
€ 17-15, Sarzedo (Cruz) 15-25 e 17-40, 
Leomil 15-35 e 17-50. Moimenta da Bei- 
ra, chegada 15-45 e 18-00, partida 18-00 
e 18-00, Arcozelos 18-10 e 18-10, Vilar 

18-20 e 18-20, Cabaços (cruz) 
e 18-30, Paços de Sendim 18-45 e 
(Todas estas carreiras dão liga- 
ção aos comboios ascendentes e descen- 
dentes da Régua, 

(a) Efectua-se de 1 de Julho a 15 
de Outubro. 

(b) Efectua-se diáriamente 
aos domingos. 

le) Só às 2+, 5.+ feiras e sábados. 

As restantes diárias. 

As carreiras que da Ponte do Abade 
e Paços de Sendim partem respectiva- 
mente às 6,40 e 7 horas, por transbordo 
gm Lanego, dão ligação ao comboio que 
da Régua parte às -10,40 chegando ao 
Porto ás 14 horas. 

As carreiras de mercadorias partem 
diariamente de Lamego às 8.15, chegan- 
do à Régua (Estação) às 8-45 donde re- 
gressam às, 10-30. 


Lamego, 25 de Outubro de 1946. 
A CONCESSIONARIA, 


EMPRESA AUTOMOBILISTA DE 
CÃO E TURISMO 


(b) 


menos 


VIA- 


Confraria de Nossa Senhora da Saude 
PARANHOS 


Esta Confraria convida os seus Inmãos a assistirem hoje às dez horas e 
meia na Igreja de Paranhos, ao funeral do nosso saudoso Pároco Rev. Dr. Manuel 


Pereira da Silva, 


Precisa-se 


de — 

Picheleiro e picheleiro canali- 
zador, de preferência com o curso 
da Escola Industrial. 

Falar na Rua do Capitão Eduardo 
de Romero, 1-5, Massarelos, das 17 
horas em diante, excepto aos sá- 
bados. 46 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Chefe da 1.º Circunscrição 
Industrial 


Faz saber que: 


João de Sá Saldanha requereu 
licença para instalar uma oficina de 
recauchutagem e vulcanização de 
pneus e carga de baterias, incluida 
na 2º classe, com os inconvenientes 
de cheiro, emanações nocivas e peri- 
go de incêndio, na rua de Santa Cata- 
rina nº 1101, freguesia de Bonfim, 
concelho do 1.º Bairro e distrito do 
Porto. 

— Franco & C., Limitada, reque- 
reu licença para instalar uma estam- 
pagem de papel para embalagens, 
cartonagens e forros de envelopes, e 
pintura de oleados, panos e percali- 
nas para forros de malas e material 
de encadernação, c/ serralharia pri- 
vativa, incluida na 2.º classe, com os 
inconvenientes de cheiro, barulho, 
trepidação, fumos, alteração das 
águas e perigo de incêndio. na rua 
Justino Teixeira n.º 652, freguesia 
de Campanhã, concelho do 1.º Bairro 
e distrito do Porto. 

— João Ribeiro requereu licença 
para instalar uma oficina de calça- 
do, incluida na 3.º classe, com os in- 
convenientes de barulho e trepida- 
ção, na Avenida das Nações Aliadas 
n.º 142, 3.º andar. freguesia de Santo 
Ildefonso, concelho do 1.º Bairro e 
distrito do Porto. 

— Manuel Ferreira Basto reque- 
reu licença para instalar uma oficina 
de serralharia e latoariã, incluida 
na 2.º classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação e fumos, na 
rua das Antas n.º 160, casa 8, fre- 
guesia de Campanhã, concelho do 1.º 
Bairro e distrito do Porto. 

- — Domingos José Fernandes Ju- 
nior requereu licença para instalar 
uma fábrica de tecidos de seda, in- 
cluida na 3.º classe, com os inconve- 
nientes de barulho, trepidação e pe- 
rigo de incendio, na Avenida Fernão 
de Magalhães n.º 80, freguesia do 
Bonfim, concelho do 1.º Bairro e dis- 
trito do Porto. 

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas e dentro do 
prazo de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão das licenças reque- 
tidas e examinar os respectivos pro- 
cessos, nesta Circunscrição, com sede 
no Porto, Rua de Santa Catarina 
n.º 805. 


Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 10 de Dezembro 
de 1946, 

O Engenheiro-Chefe, 


Carlos Teixeira Afonso. 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que 


Bijardia n.º 2», j 
freguesia de S, Pedro, concelho de 
Obidos, distrito de Leiria, nos ter- 
mos da 5.º e 6.º condições da porta- 
ria publicada no D.º do G.º n.º 268, 
II série de 17 de Novembro de 1943, 
e convidam-se todas as pessoas à 
quem a citada concessão possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
«Diário do Governop. 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
António de Castello Branco. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


| 
ANVERS, 
ROTTERDAM “Vila Fronca”| atitas 
eHAVRE | 
Para 
NIW YORK, 
Funchal, 


Ponta Delgada 
e todos os cemais 
portos dos Açores 
(com heldeação em 


Ponta Delgada) 


“Sam 


Carrega eté 12 
do contente 


Miguel”, 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Aliandega, 20-21— PORTO. Telets 


141 « 055% 
| Estado 177 


REPUBLICA pés PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 
minada «Várzea da Rainhay, situa- 
da na freguesia de S. Pedro, conce- 
lho de Obidos, distrito de Leiria, nos 
termos da 5.º e 6º condições da por- 
taria publicada no D.º do G.º n.º 268. 
II série de 17 de Novembro de 1943, 
e convidam-se todas as pessoas a 
quem a citada concessão possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações' neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
«Diário do.Governo». 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
António de Castello Branco, 


Galo & Lima ss: 


dos relógios «Omega» e «Tissotr 

Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo Ant: 21 


 DESMENTIDO 


p. Pp. e 8 do corrente, esclarece tra- 
tar-se, apenas, duma operação comer- 
cial, pela qual tem de satisfazer ao 
seu ex-sócio uma importância, sua 
parte em prejuizos provocados por 
maus negócios do referido ex-sócio, 
enquanto trabalhavam interessados, 
importância que será satisfeita à 
medida das suas possibilidades. Por 
conseguinte, é inconsistente a acusa- 
ção e incompatível com a sua digni- 
dade comercial. 905 


Braga, 9 de Janeiro de 1947. 


Gregório Joaquim Barbosa, 


MÉDIC 


DR. AZEVEDO 


Pulmões — &ífilis — Clínica geral 


Rua Sá da Ban: am 
Das 16 ds 20 horas — Telefone ts 


“DR. PAULINO FERREIRA. 


CLINICA MEDICA 67 
Consultório: R. Fernandes Tomás, 
818, das 4 7 horas. Morada: R. 


da Alegria, 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tubercu.osos ce 

Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO : Rua Conceição, 6 
Das 4 às 6-— Telofone, 4479 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 


919 — Telefone, 8323 


g 
República =? portuguesa 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


EDITOS DE CON CESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 31.º do decreto-lei 
n.º 18.713 de 1 de Agosto de 1930, 
que a Sociedade Portuguesa de Sais 
de Potássio, Limitada, requereu a 
concessão da mina de sal-gema deno- 


fi e Parceiros, lho de 
Leiria, distrito de Leiria, nos termos 
da 5.º e 6º condições da portaria 
publicada no D. do G.º n.º 268, II 
série, de 17 de Novembro de 1943, 
e convidam-se todas as pessoas a 
quem a citada conc: O possa pre- 
judicar, a apresentar as suas recla- 
mações neste Ministério dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da 
data da publicação deste édito no 
Diário do Governo. 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946. 863 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 
António de Castello Branco. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão. 
81, Telef 7474 un 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 406 
Telefone, 3154 — Gala E 


E 
COMPRAS 

ALVARA 

Compro sortido e fracção fio 


Falar na Rua das Flores, 2 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


Balcões. Compram-se, Vale Formoso, 245 
sa 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 


Catarina, 33. Telef, 7293 E 
POSIÇÕES DE 11º E 2º CLASSE 
— COMPRAM-SE 


de «O Problema de Habitação» com vez 
de construção para a 2* ou 3º chamada. 
Rus Jofo de Deus, 554 — Telef. 15618, | 


PARAFINA 


compro quantidade. Interessados dar in- 
dicações a A M neste jornal. os 


OFERTAS 


CRIADA DE SALA 

ou meninos com informações, oferece- 

-se, Rua de Santo Iídetonso, 425—Porto, 
8 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES | 
empresto qualquer quantidade, ao mínt- 
mo juro, no Porto e província, Serie- 
dade e sigilo. FREITAS. Rua da Fá- 
brica, 24-1.º 25 


DINHEIRO 

Empresta-se, sobre hipoteca qualquer 
quantia, no Porto e arredores ao mínl- 
mo juro. Rua Mousinho da Silveira, n. 
1631. 808 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

juro desde 4º, fracção de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. COVOS Hr Almada, 97,. (4 


OFERECE-SE UM HOMEM 

com habilitações precisas para fabrica 
de massas alimentícias, com especialída- 
de no fabrico. Sígilo. M, R. S. 


85 


ea 
PEDIDOS 


ANDAR PEQUENO 

ou parte de casa para senhora com cria- 
«da, Não longe do centro. Precisa-se, Car- 
ta à Redacção ao n. 5141, 23 


CREADA DE SALA 
Precisa-se que dê informações de ser- 
viço. R. Tenente Valadim, 113. E 

8 


MESTRE DE MUSICA 

para a provincia. Precisa-se. Falar; Pen- 
são Transmontada. Rua do Loureiro nº 
58 das 12 às 20 horas ou Filarmonica de 
Douro Numião. ao 
PRECISA-SE 
Empregado de balcão para casa de lant- 
fícios e algodões que esteja bem rela- 
clonado na praça do Porto e arredores. 
Carta Redacção ao n.º 947. 20 


CARROÇA VENDE-SE 


com grade para carga e caixho paro 
estrume etc. Boa ferragem. — Rua Pas; 
sos Manuel, 228 — Telf, 7418, 

sas 
aFIAT» 1,500 


com pneus novos, Rua Guedes de Aze- 
vedo, 25 [ 
FOURGONETTE ROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se trata com intermediá- 
rios, Para ver Trav. Nova Sintra, 19, 
Porto, o 


PRECISA-SE 
Encarregado para casa de pasto e ade- 
ga de vinhos, interno. Exige-se flador. 
Rua de D. Afonso Henriques, 15 — Areosa 
— Porto. 


PRECISA-SE 
Pracista bem relacionado, novo e activo 
para o Porto e arredores, para armazem 
de fazendas com clientela, Ordenado é 
comissão. Exigem-se informações, Carta 
à Rédacção ao nº 21 E 


QUARTO 

Precisa estudante da Universidade em 
casa de familia respeitável. Resposta a 
Salvador Vale. Rua Duque de Bragan- 
ca, 39 — Barcelos, mea 


TRESPASSES 


PASSA-SE 
Escritório na Rua Mousinho da Silyeira 
Informa, M. Almeida & Santos, Sucrs. 


Rua Nova da Alfandega, 3 — Telef. 794 
806 


VENDAS 


ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS 
Balcões. Vendem-se. Vale Formoso, 245 
- Linha 7-8. E 
«AUSTIN» 10 H, P. RE 
Novi 


194 
Rua Guedes de Azevedo, 25. 


FIAT-BALILA 
de 4 portas em muito bom estado de 
funcionamento, Vende-se, Rua António 
Granjo, 142 mae 
FOGÃO CIRCULAR 
em bom estado de conservação, Vende- 
-se, Falay: Rua Oliveira Monteiro, 88, 


FERROS DIVERSOS 
vendem-se veios desde 20 a 250 mm, 
tambores para linhas de eixo de todas 
as medidas, Rodas dentadas de aço é 
ferro fundido. Chapa de aço maclo, Su- 
enta fundida, mecanica. Metais, bidons 
e toda a classe de ferros usados para 


obras, Avenida Diogo Leite, 09 — Gaia 
Dretetone, 3175. os 
FIAT 1.500 


com pneus novos, Rua Guedes de Azeve- 


do, 25 22 
FARMACIA 
vende-se a 100 metros da Estação do 


Caminho 
publico 


Ferro de Tadim, com posto 
telefone, a 600 metros, Far- 
imácias mais próximas, Braga a 100 qui- 
lómetros e Nine a 8 quilômetros. Para 

Largo da Senhora-a-Branca, 119- 
Braga vos 


FOURGONETTE «RENAULT» 

de 500 quilos de livrete em estado de 
nova e de mão particular. Vende-se, R. 
Saraiva de Carvalho, 34 das 10 às 12 € 
das 15 às 18 — Telef, 4140. Boi 


JUVAQUATRE 
Vende-se de mão particular em bom 
estado de mecanica e com pneus novos 
— Carta a A, Sarmento — Cucujães. 
eso 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 

Vende-se prédio dentro da 1.º zona pró- 
ximo do centro com o rés-do-chão al 
gado e o resto devoluto. Preço 250 con- 
tos. Mostra das 14 às 16 horas. Rua “lo 
Bonjardim, 924. Não se trata com inter- 
mediários, 901 


BUICK 

de particular, em muito bom estado é 
bem calçado, vande-se, Para ver e tra: 
tar na Garagem Auto Aguia. Rua Dr. 
Alves da Veiga, nº 45, Bog 


Camion 
«CHEVROLET; 


NOVO 
1946 
Pronto a circular 
Garagem «Comércio do Portoy-! 


MOBILIA DE SALA DE JANTAR 
antiga Renascença. Escritório D, João V, 
sala de visitas em pau preto, lustres é 
reposteiros. Vende-se, Ver das 15 às 17 
horas, na Rua de Costa Cabral, 692 

Bar 


MAQUINA 


de tricots «Sanoínes nova. 
— Falar R. Monte Burgos, 882, 


Vende-se 
am 


MOBILIA VENDE-SE 
de sala de jantar, guarda-louça, apara- 
dor e mesa. Rua do Almada n.º 149-2* 

265 


MOBILIA DE ESCRITORIO 

Estylo D. Joho V. 5 peças estofadas Da- 

masco de seda grenát, como nova, Ven- 

de-se — Rua des Flores, B4-1º Esq. |, 
asa 


MAQUINAS DE ESCREVER 

«Remington nova, comercial carreto 
grande, bom preço, uma «Royal» usada, 
barata. Rua de Traz, 48-2 Eu 


«MERCEDES- 
- BENZ» 


Estado geral 
Calçado de novo 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 
Está em Leixões 


M/s SIGVARD e entra no Rio 


Douro quando a barra o permitir 


Ss MIMER.. Esperado em 11 


do corrente 

Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS). para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO. ISLÂNDIA. ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA. CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc 


Para carga, tratar com os Agentes ! 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Svenska Orient Linien 


“/s “DALHEM?” 


Esperado em LEIXÕES em 18 do corrente 
Para ALEXANDRIA, HA FFA, PIREU e ESTAMBUL 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Agencia Maritima Lusitano- Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


M/S “Kemphaan” 


a carregar no RIO DOURO em 13 de Joneiro 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4. Telefones: 517 e 7944 — Porto 
— RE 


Norton Lines, Ltd. 


Para ANVERS 
N/m <ANDONI» * 


Para cargas tratar com os agentes: 
E. A. MOREIRA & C.', LD. 


Rua do Infante D, Herrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


carga no rio Douro em 
13 e 14 do corrente. 


IBRASIL 


Inscrições abertas para paquetes a sair nos próximos 
meses de Fevereiro e Março 


Passagens e documentação trata a 


Agencia Coelho da Costa 


MOTORES ELECTRICOS 
Monofásicos e trifásicos para 
vol ns Ver na Eleotrix. Largo do Pa. 


drão, 321. 90u 

OPEL-SIX 

Vende-se com quatro lugares de livrete 

em estado de novo. Rua Formosa, 285, 
[4 


IPACKARD 1940 | 


Vende-se em óptimo estado, 
londo de novo com pneus 
Goodyear 6 lonas, mudanças no 
volante. — Telefone, 3002 


PNEUS E CAMARAS DE AR NOVAS 
ORIGEM AMERICANA 

Chegados pelo NORTH HAVEN 550x16, 

550x17, 600x16, 625x16 e 700x20. Gosta Lou- 

roiro — Rua do Bonjardim, 364 — Tele- 

fone Porto 055 


PALAGETES BONS 
Vendo baratíssimos 
Cabral, por 550 contos com 

vimentos; 


R. Costa 
4 frentes 
na parte mais 
000 contos; ou- 
contos; outre 


um na 


outro, 


tro na 
próximo ao Pal. 


sta 


io por 700 contos; outro 
em Fiães, F por 600 contos ete, etc 
Mostro pessoalmente, aqui. fotos e des- 
crições em pormenor. BARROS, — Rua 
M. da Silveira, 163 — Telef. 489, 


E 


PNEUS NOVOS 
4 500x16, 5x16 e 1 575x16, Rua An- 
tero de Quental, 163 — Gala voz 


SERVICO DA GHINA 
para jantar e chá com 140 peças, vi 
de-se na Rua Francisco Agra nº 17 — 
Guimarães, sou 


TUBOS DE AÇO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 
Todos os diametros 
Brandão — R Formosa 
— Chamada: Telefone, 350, 


TERRENO NA FOZ 
Vendo na Rua do Pad; 


Em deposito, Lu 
76-2* 


ão, junto ao prê 
. com 8.45m. de frente por 
já murado, alodial, pró- 
prio para edificar. Preço em conta 
- Rua M. da Silveira, 


dio nº 
43,3 de fundo, 


Eu 
TERRENOS BARATOS 

Vendo na Rua de Vila Meã, com 2.500 
m2 a 80500 o m2, próprio para edíficar 
e bem assim na Rua do Godim, Cam- 
panhã, com 4.500 m2 este a 200500 o m2 
sujeitos a oferta, por urgência. Ver 
plantas e tratar: Barros, Rua M, da Sil- 
veira, 163 — Telf, 489. ps 


CREADA AMA SECA 
Precisa-se que dé informações do mes- 
mo serviço. E. Tenente Valadim, 113. 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Calde!- 
relros, 117, Tele, 2110, ” 


MOBILIA RUSTICA 
e outra holandesa. Vendem-se, Rua da 
Oliveiras, 63-65, Próximo ao Teatro Car, 
los Alberto, seu 


4 PNEUS 575x16 
Vendas em bom estado e 4 camaras no- 


TELEFONE 1412 
perfeito 
Rua Cha n.º 129-13] PORTO 
TE A 7 
todas as EESTI 


bord em PERNAM- 


BOOTH LI 
PERNAMBUCO, PARA 
H ILARY | 17 de Janeiro 
BUCO, IQUITOS com S | 
trasbordo no PARA 


e MANAOS, CEARA, 
PARNAHYBA e MA- 
RANHÃO. (Com tras- 

Recehe passageiros de 1.º classe turística e carga 
Recebe-se a carga no Armazem da Docs 
em Leixões em 14 do corrente 


BASIL E A 


RECEBE CARGA 


HOLTLINE 


Londres 


LAMPORT & 
DEVIS 


Rio de Janeiro 
e Santos 
RECEBE CARGA 


26 de Janeiro 


meme e 
Transitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PURLO LISBOA 


Rua Infante D. pio 181 PR Esato, 10. 


Frotes 


tos, 


vas GWUxI6 — Rua do Passelo Es 


900 — Foz, 


